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ugar ^ ¿1 e s c á n d a l o e s t á a las p u e r t a s . 

„ que p e r m a n e c e n f r a n q u e a d a s 

a que se en tere todo e l m u n d o . 

Los detal l i s tas se res i s ten a p a -

r c] tr ibuto e n u s o d e s u n er fec -

f derecho, y los a l m a c e n i s t a s , en 

uso p e r f e c t í s i m o d e l s u y o , ins is ten 

n c a r g á r s e l o a l a f a c t u r a . 

¿De parte d e q u i é n e s t á l a r a ­

jón? 

Hay quien nos a c o n s e j a q u e nos 

K acatarremos c o m o l a z o r r a d e l 
7 ^ ^ « S ^ n t o ; P e r o nosotros no a c o s ' 
míll6a*,< hrmbramos a hu ir les a los p r o b l e -
a ^ 4» 

qne 

esco^ 

Las empresas de f e r r o c a r r i l e s y 
ranvías, los de ta l l i s t a s y o t ros co 
«Arelantes e i n d u s t r i a l e s p i d e n que 
- les exima de l pago de l impues to 

lly uno por f i e n t o sobre l a ven ta 
r ita por l a i m p o s i b i l i d a d de recar-
¡¿rsei0 a l p ú b l i c o , puesto que . por 

Pesar ^ , ff mpl0) ios t r a n v í a s que c o b r a n sus 
• s ,«nr^ Agajes a c inco centavos, ¿ c ó m o y a u 

" i aumentarlos en u n uno po r c ien-
solamente? Si los p u s i e r a n a seis 

centavos, s e r í a e l v e i n t e po r c ien to 
lo que r e c a r g a r í a n . 

la 

líente, p» 
medio 

los establoi 
limpió et 
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)uede 
rriente de 

lerno." 
ña 
no Impoiii!! 

E n t e n d á m o n o s . 

Que e l p ú b l i c o i b a a ser o n defi­
nitiva el que pagase e l impu.esfro, es 
decir, los v i d r i o s ro tos , ya lo sa-

encondld« tiaraos. Pero por u n a especie de p u ­
doroso respeto a la o p i n i ó n , se h a b í a 
ouerldo hacer aparecer que el t r i b u t o 
ge Imponía a los vendedores . A h o r a 

— va s* declara t á c i t a m e n t e que a qu ieu 
K e impone es a l c o n s u m i d o r . B i e n 
• e s t á , . Pero que no se le l l a m e en ton ­

ces impuesto sobre l a v e n t a ; s ino 
[sobre la compra . 

Ya que se le p ie rde a l p ú b l i c o e l 
escrúpulo de respeto que se le que­
ría guardar, a ver s i se conserva e l 
de la g r a m á t i c n . 
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Los anteriores p á r r a f o s , de u n 

entrefüct de l Heraldo de Cuba, 
demuestran que e l p r o b l e m a n o 

SÍ puede reso lver b i e n , m i e n t r a s 

no se d i l u c i d e — d i g á m o s l o r > 

enguaje p a r l a m e n t a r i o — c i e r t a 

cuest ión p r e v i a . 

Y es l a siguiente. ¿ E l i m p u e s t o 

se e s t a b l e c i ó p a r a q u e io p a g a s e 

el p ú b l i c o , es dec ir , l a n a c i ó n e n ­

tera, o se c r e ó p a r a q u e lo p a g a s e 

exclusivamente e l c o m e r c i o ? 

S i lo pr imero, q u e es lo j u s t o , 

lo l ó g i c o , y lo n a t u r a l , no es b i e n 

que los a lmacen i s tas a b o n e n l a 

n u e v a g a b e l a s in s a c u d i r s e l a c a r ­

g a , a SM v e z , s o b r e e l de ta l l i s ta . 

C o m o t a m p o c o es j u s t o n i n a 

t u r a l n i ^ ó g i c o q u e los deta l l i s tas 

se q u e d e n c o n e l i m p u e s t o e n c i m a 

y n o se lo t r a s p a s e n a l p ú b l i c o , 

c o n todas las c o r t e s í a s y respetos 

q u e a este se le d e b e n . 

Y s o b r e q u e e l impues to se es­

t a b l e c i ó p a r a q u e lo p a g a s e e l 

p a í s e n t e r o y n o u n a c lase d e t e r ­

m i n a d a d e l a s o c i e d a d no h a y d u ­

d a d e n i n g ú n g é n e r o . ¿ C ó m o p o ­

d í a s er d e o t r o m o d o ? ¿ A c a s o e l 

c o m e r c i o n o p a g a sus c o n t r i b u ­

c iones c o m o c u a l q u i e r h i j o d e v e ­

c i n o ? iQué de l i to c o m e t i ó e l c o ­

m e r c i o p a r a c a r g a r é l solo c o n l a 

n o v í s i m a y b á r b a r a e x a c c i ó n ? 

¿ A c a s o f u e r o n los c o m e r c i a n t e s 

los que se r o b a r o n los c i n c u e n t a 

m i l l o n e s e n q u e a p a r e c e d e f r a u d a ­

d a l a H a c i e n d a c u b a n a ? ¿ A c a s o 

f u e r o n los c o m e r c i a n t e s los que 

d e p o s i t a r o n e n u n b a n c o p a r t i c u ­

l a r v e i n t e y tantos m i l l o n e s d e l 

E s t a d o ? 

¿ A q u é , p u e s , ese p u d o r d e que 

h a b l a u n o d e nues tros c o l e g a s m 4 s 

i lustres y q u e r i d o s ? 

¿ C r e e e l g r a n p e r i ó d i c o de l a 

t a r d e q u e e l c o m e r c i o p o d r í a so­

p o r t a r é l so lo u n a c a r g a d e no se 

sabe c u á n t o s mi l l ones c o m o l a que 

r e p r e s e n t a e l f a n t á s t i c o u n o p o i 

c i ento , c u a n d o a ú n no h a a c a b a d o 

de sa l i r d e u n t e m p o r a l t a n a t r o z 

y c u a n d o t o d a v í a no se s a b e s i e l 

p a í s e n t e r o p o d r á c o n e l l a ? 

E l p ú b l i c o es e l q u e p a g a r á , y 

p o r p ú b l i c o se e n t i c l ^ e t o d o : c o ­

m e r c i a n t e s y n o c o m e r c i a n t e s . 

Y, p r e c i s a m e n t e , e l conf l i c to 

m a y o r e n e l p r o c e d i m i e n t o de c o ­

b r o e s t á e n q u e h a y c a s o s , c o m o 

e n e l d e los de ta l l i s tas d e v í v e r e s 

y d e a l g u n o s o tros g é n e r o s , e n que 

n o se l e p u e d e c o b r a r a l p ú b l i c o 

l a e x a c c i ó n , p o r f a l t a d e m o n e d a 

f r a c c i o n a r i a . 

P e r o . . . e s p e r e m o s h a s t a m a ­

ñ a n a p o r q u e es to se e s t á a l a r g a n ­

d o m á s q u e l a p a c i e n c i a d e l p a í s . 

H a y q u e h a b l a r 

s a b i e n d o l o q u e 

s e h a b l a 

( P o r E V A C A N E L ) 

M e h a sa l ido e l t í t u l o u n poco la r ­
go a s í s e r á m á s c o m p r e n s i b l e a t o ­
dos: l a s i m p l i f i c a c i ó n de ideas en 
pocas pa labras no s i empre dan a é s ­
ta.- e l sen t ido que e n c i e r r a n . A d e ­
m á s : en los fel ices y perezosos t i e m ­
pos que c o r r e n pa ra l a a g i l i d a d men- j 
\.al, n u n c a e s t á d e m á s l o sobrancero 
que t i e n d a a*"remachar u n c lavo o va- j 
r i o s c lavos ú t i l e s . N o qu ie re esto, 
dec i r que f a l t e v iveza a la h u m a n i d a d 

D e l p r o b l e m a 

d e E s p a ñ a e n 

M a r r u e c o s 

L a c u e s t i ó n de las responsa­

bilidades ante e l Congreso 

y l a d i m i s i ó n del gobier­

no del s e ñ o r S á n c h e z 

G u e r r a 

H i c i m o s b i e n en o rdena r los suce-

E n l a s e s i ó n 

s o l e m n e d e a n o c h e I D o c u m e n t o s 

e n l a C á m a r a 

L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A GRAN GUERRA 
C C C V I 1 I 

A u n pa ra 

G e o r 

s e c r e t o s e n t r e L l o y d 

G o b i e r n o d e G r e c i a 
que 'siguen muy ¡ griego que ignoraba pur c o m p l e t o ¡a 

Discur so p r o n u n c i a d o por el doc­
to r Sant iago V e r d e j a , P res iden te de 
la C á m a r a de Representan tes , en 
la noche de ayer d u r a n t e l a s e s i ó n 
solemne ce lebrada p o r aque l Cuer­
po, en honor y m e m o r i a de l Genera l 
A n t o n i o Maceo y d e m á s m á r t i r e s de 
la Independenc ia . 

S e ñ o r Presidente*. 
S e ñ o r e s Congres i s tas : 

S i l f l i endo e l e s p í r i t u i m p r e g n a ­
do del a l to p a t r i o t i s m o que l leva-

p e t í s a n t e , po r e l c o m r a r i o sobra y se H i c i m o s b i e n en o rdena r los suce- r a a las generaciones pasadas a las 
desborda po r c a m i n o s s i n cauce. sos que f u e r o n g é n e s i s de l a discu- , luchas de l 68 y el 95, que v i v e n 

L a v iveza no consis te en la com- s i ó n en el Congreso , y especia lmente en el m u n d o de l r ecue rdo o en las 
p r e n s i ó n f i e l de a q u e l l o que se nos l a o p i n i ó n l e í s e ñ o r M a u r a , de! p á g i n a s de l a h i s t o r i a , que es e l re-
d e m u e s t r a o e n s e ñ a de "buena fe ; pa-.qu.? d e b í a ex ig i r se a los M i n i s t r o s d e l ! cuerdo t a m b i é n , a u n q u e esc r i to , pa­
r a esto es p a r a l o que hacen f a l t a Gob ie rno de A l e e r d e Saiazar es t re , r a ¿eruseñanza de l a h u m a n i d a d , 
los ckavos y los r emaches : l a v iveza cha c u e n t a de su conduc ta on M a - ¡ c u a l d i j e r a C i c e r ó n ; s i n t i e n d o e l a l -
r ad l ca en l a m e j o r m a n e r a de enga- j r ruecos . y de l a p r o p o s i c i ó n de l se-. m a r ep i t o como s j m e r g i d a on el a m - -
ñ a r a l p r ó j i m o ; en a p a r e n t a r V i r t u - ñ o r C a m b ó p a r a que se acordase que! b iente que e n v o l v i e r a , p r i m e r o , a 1 
des que no t enoa ios ; en s i m u l a r t a - | e x i s t í a r e sponsab i l i dad en esos m i e m - i car ios M a n u e l de C é s p e d e s , y , des-
l e n t o pa ra que nos enca lcen; en de- bros del Gab ine te de l s e ñ o r A l l e n d e pUés( a i i nmenso M a r t í , — p o r q u e de 
i r o c h a r lo que no sale de nosotros Salazar. i n t e t o he pasado estos d í a s obser - i 
y hacernos a d m i r a r s i n que una plz- . N o p e n s á b a m o s el Mar t e s ú l t i m o , v.ando aute documentos y l i b r e s • 
ca de a d m i r a c i ó n merezcamos. P u e s l a l e s c r i b i r eso. s ino en que de u n a el c o ¿ g l o m e r a d o p o l í t i c o - s o c i a l q u é i 
si s o b r a v i v e r a p a r a unas cosas f a l t a m a n e r a dec i s iva se a c o r d a r í a l a 
pe ra hacernos cargo de o t ras de laa , a p r o b a c i ó n de la p r o p o s i c i ó n d e l se, 
m á s necesarias de las m á s aprove-1 ñ o r C a m b ó , se e x i g i r í a l a responsa-
chables a l a paz y t r a n q u i l i d a d d e l i b i l l d a d an te e l Senado a los M l n i s -

a c t i t u d de los A l i a d o s y se le frizo 
creer que la v u e l t a de Cons t an t i no 
estaba apoyada por los a l iados . 

Po r nues t r a p a r t e podemos dec i r 
que s i empre nos e x t r a ñ ó , y a s í cons-

de cerca todo el m o v i m i e n t o de l a 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l d e s p u é s de l a 
G r a n Gue r r a , s e r á una r e v e l a c i ó n 
e l saber que I n g l a t e r r a , de l a que 
se d e c í a que era p r o t e c t o r a d e c i d í - ta en los a r t í A l l o g en esta 
da de los gnegos y que hasta les i 1 _,, 7_ „ 
azuzaba para que atacasen a los 
n a c i ó n a l i s t a s tu rcos en A n a t o l i a , e/5 
inocente de toda esa conducta i m 
pu l s i va , y eso se ha descubier to po r ­
que el p e r i ó d i c o de Atenas " E l e u -
t e ron V y m a " del d í a 14 de N o v i e m ­
bre , dice que e l ex-Pres idente G o u -
nar i s , que ,ha sido fus i l a j io , d e c l a r ó 
ante el T r i b u n a l m i l i t a f f en defen­
sa p r o p i a , que nadie le h a b í a d i cho 

m u n d o . 
T e n g o que h a b l a r de n u e v o 

S a i a v e r r í a , u n e s c r i t o r que 

n i de p r o p ó s i t o h u b i e r a sido me­
j o r creado pa ra que, como hecho 
n a t u r a l í s i m o , s i gu i endo las leyes de 

¡ la b i o l o g í a y la e m b r i o g e n i a desde , t ros de A l l e n d e Salazar y q u i z á s a l , 
d e U s t é m i s m o ex-Pres idente , y s e g u i r í a l 8 1 P, jnt? de v i s t a s o c i ó l o g o surg .e 

• los defensores 

d í a que h a s e ñ a l a d o l a R e p ú b l i c a 
con el f i n de r e n d i r t r i b u n t o p ú b l i c o I 
de t r i s t eza y de l u t o po r cuantos ¡ 

« a b e y ! su c a m i n o severo e l T r i b u n a l S u p r e J ^ 6 1 1 * ^ etx^te"ciar , 
qu i e re educar m u l t i t u d e s , s in e r r l - mo de G u e r r a y M a r i n a en los encar- | l a l i b e r t a d de C u b a , s i n t i endo ( 
marse has ta hoy , a n i n g ú n p a r t i d o t a m l e n t o s que h a b í a aconsejado e l ^0*10 ,630 ; I " 6 mas m u c h o m á s : 
p o l í t i c o , de esos que no t i e m b l e n a l G e n e r a l ' Picasso. ¡ ^ s facu l tades i n t e l ec tua l e s que 
s o l i v i a n t a r l a conc ienc ia nac iona l . ! A s í efe que n u e s t r a sorpresa ha s i - ' r a e as is ten ¿ a r a d a r l e cong ruen te | 
con e l exc lus ivo ob je to de escalar e l , do e x t r a o r d i n a r i a a l saber los sucesosI fo /ma ^ el o r ^ n de , J^Zi 
poder y t o m a r e l m a n d o . qae acaecieron en l a s e s i ó n de l d í a , fdecu*d |* « p r e s i ó n en el o r d e n de ¡ 

fc'alaverria c o m e n z ó hace a ñ o s a 5 de l c o r r i e n t e y que t e r m i n a r o n p o r i a3 Palabras a 6 8 6 J ^ f ™ 0 ^ 8 6 ^ ^ ! 
e s c r i b i r pa ra A m é r i c a s in c o n o c e r l a : ! l a inesperada d i m i s i ó n d e l nuevo G o - ¡ t o ' Que me a j i n s i r m a e n t e r a m e n t e , , 
no d i ó en e l c l avo en e l p r i m e r m o - ¡ h i e r n o de S á n c h e z G u e r r a , c o n s t i t u í , por a s í d e c i r l o — m e h a l l o en e l c a - i 
m e n t e pero enseguida se d i ó cuenta do dos d í a s antes, 
de e l lo y e m p r e n d i ó v i a j e a Buenos A l . ' L 0 g caba l l i s t as , es deci r , las per-
res p o r cuen ta de " A B C " . o" por '30na8 a f i c ionadas a m o n t a r a caba-
cuen t a p r o p i a : esto no puedo ase- i i0 t i e n e n u n a frase esnecial pa ra , „ 
g n r a r l o . L l e g ó a l P l a t a ; no hizo desCribir l o que a veces sucede con desaParec i f01n1tan s61° de la ex I f ' 
g.-mÍT las prensas ; no h a b i ó de m i - cabal los que son cerreros , o a ú n r e j tencia m a t e r i a l (pues to que en la 
siones n i embajadas como o t ros que c i eu t emen te domados , como r ec i en . i del e s p í r i t u h a n de v i v i r I n s é c u l a 
si no hablasen de emba jadas y u l - j t e m e n t e t o m ó p o s e s i ó n de l a Pres i - sec"161^""'. l u c h a n d o h e r ó i c a m e n -
siones no c a b r í a n en n i n g ú n h-^qne- dencia d e l Consejo de M i n i s t r o s e l í t e Por la i ndependenc ia y los dere-
c i t c v e r g o n z a n t e . S a l a v e r r í a se de-' segor S á n c h e z G u e r r a , y sucede c o n . c h o s cubanos, o ra en e l campo de 
d i c ó a e s t u d i a r l o que o í a y v e í a , O]ioa qUQ aunque a i parecer e s t á n ] las ideas, o ra en los de ba t ana , 
la t i e r r a , l a f a m i l i a , e l cle'.o, l a at- f e m a d o s , de r epen te se acuerdan dfci en donde, serenos y t r a n q u i l o s ya , 
m ó s f e r a y c u a n t o su v i s t a y su ta- , ( ,Ue p u d i e r a n p r o t e s t a r del mando1 parece que a u n se oye, a l c o n j u -
l en to a lcanzaban . Recuerdo u n p r l - ' g i n e t e y en m e d i o de u n paseo ro del r ecuerdo , el eco f ragoroso de 
m o r o s o a r t í c u l o en que l a m e n U b a t r a n q u i l o dan u n a m e d i a v u e l t a r a - j la con t i enda , l l e v a d o de m o n t e en rio ( 
que en Buenos A i r e s no se viesen n i d í s i m a a l a derecha o. a l a Izquler - mon te , de v a l l e en v a l l e , como en l a c i ó n con" estos do3 p u n t o s en la 
v i e jos n i ga tos ; era l a p rueba sor- ¿ Í ! y d e s m o n t a n a l g ine te . A esa t a colosal e i n e x t i n g u i b l e que debe 
p r é n d e n t e que d e m o s t r a b a l a po ten- a c c i ó n r a p i d í s i m a e inesperada, l i a .1 r e p e r c u t i r en todos los corazones 
c í a de o b s e r v a c i ó n , de que Salave- m a n los cabal l i s tas " t o r n i l l a z o " , y cubanos, p o r el suave i m p u l s o de 
m ' a es taba do tado . 

V o l v i ó a E s p a ñ a s i n hacer 
a n u e s t r o j u i c i o e l s e ñ o r S á n c h e í 

r u i d o G u e r r a , s a í l v a n d o todas las d l f e r e n 

E l / R E Y J O R G E D E G R E C I A 

a é l que l a v u e l t a de l Rey Cons­
t a n t i n o a l t r o n o de Grec ia , s i g n i f i ­
caba l a r u i n a de l he l en i smo , y que 
nunca h a b í a g u a r d a d o secretos de 

Conferenc ia de Cannes. 

1a br i sa , que a u m e n t a su r u m o r ar-
m o n i e j o a l r o s a r c o n e l verde y 

Ese p e r i ó d i c o " E l e u t e r o n V y m a " 
i a l que se le puede cons ide ra r como 
; ó r g a n o o f i c i a l de l Gob ie rno r evo 

c i ó n hemos escr i to , e l s i lenc io de 
ios a l i ados respecto de la v u e l t a cte 

' i Cons tan t ino , y aho ra queda en c l a -
I ro po r esos documentos que p e r m a -
I nec ie rou en secreto, que los a l i a ­

dos d i e r o n su o p i n i ó n , poro no so 
c o m u n i c ó a l pueblo g r i ego . 

Sigue descubr ienoo el p e r i ó d i c o 
" E l e u t e r o n V y m a " m á s secretos de l 
paquete secuestrado y dice qaie 
a l l í consta "que el Rey C o n s t a n t i n o , 
s e g ú n l a o p i n i ó n do L l o y d George 
que se l a b o m u n i c ó a G o u n a r i sa 
h a b í a enajenado todas las s i m p a t í a s 
de ¡ o s A l i ados , c : ¡a s i t u a c i ó n ge, 
n e r a l e ra t a l ho.-. que i m p e d í a a 
los amigos de Grec a el a p o y a r l a do 
n i n g u n a m a n e r a : que Venize los se 
h a b í a ganado l a cf D ' iRnza d? t o d a 
E u r o p a , y que p o d í a hacer iodo lo 
que qu i s i e r a , que todos en E u r o p a 
es taban a f a v o r d " él respecto de 
G r e c i a ; pero aho ra que Ven ize los 
h a sido d e r r o t a d o nadie desea h a ­
cer nada en Grec ia y todas l a g e n ­
tes les son adversas, y yo po r m i 
p a r t e no puedo hacer nada , y s i ­
g u i ó d ic i endo L l o v ó George : " L a pre-
scaicia del R e y C o n s t a n t i n o ha des-

| t r u i d o t o d o " . 

i H a y o t ro d o c u m e n t o en que L l o y d 
! George h a b í a d icho a l P a t r i a r c a M e 

Utos lo s i g u i e n t e : 
" H a c e u n a semana que yo d i j e 

l a Gounarif j y a Ba l t a s i s c u a l es l a 
l a c t i t u d de l pueb lo i n g l é c respecto 

de Grecia , hoy m i s colega? no tmc 
en e l poder yo me c r ^ í a bas tante 
fue r t e pa ra l u q h a r p o r los derechos 
de G r e c i a : ' cuando Ven ize los estaba 
apoyan , estoy, p o r t a n t o , s ó l o y no 
puedo hacer nada por vues t ro p a í s " . 

" M i e n t r a s C o n s t a n t i n o pe rmanez ­
ca en Grec ia es I n d u d a b l e , abso lu­
t a m e n t e I n d u d a b l e , que Grec i a no 
puede permanecer en A s i a M e n o r , 
y eso d i j e c l a r a y d e f i ú i t i v a m e n t e 
a l Sr. G o u n a r i s " , y a eso re spon­
d i ó a l P a t r i a r c a M e l i t o s ; "pe ro G o u 
n a r i s v o l v e r á a Grec ia y d i r á a l pue­
b l o gr iego que nosotros no podemos 
pe rmanece r en A s i a M e n o r p o r q u ^ 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a no nos qu i e ­
r e n a p o y a r . " 

Y entonces le r e p l i c ó L l o y d Geor­
ge : "Eso no s e r í a c i e r to , po rque n i 

á 13 sa l ida como no lo h a b í a hecho c'as en l a a c e p c i ó n de esa pa lab ra , gigantesco abanico de las Palmas. i ] u c i o n a r i o a c t u a l que pres ide e l Co-1 R a n c i a n i I n g l a t e r r a les echan a 
o t t J l ^ 0m^>faU= ^ Í Ü ha dad0 nn t o r n í l l a x o en e l Congre- j N a d i e hxibo de i n d i c a r m e para r o n e l Gonatas . dice que esas a f i r - ' ^ t e d e s do A s i a M e n o r : lo que su 

™ 0 p J n r t ^ S0- POITUe n a d Í e P 6 " 8 ^ ^ P ^ " 1 1 , ocupar este l u g a r . H e sido yo qu^en, raaciones de G o u n a r i s e ran abso lu - ^ede es que q u i e n les echa a us te-
f ^ r n n ^ t i e m p o , ^ o m e n t o , que en las actuales d l f íc i - ^ jmpulsaSdo p o r u n a fuerza t a m e n t e falsas y que é s t e s a b í a que des es C o n s t í m t i n ^ y ) r q u e si V e -
f u e r o n b i e n ap rend idas . loa c i r cuns tanc ias en que se ha l l aba c de ^ na tu ra leza ) m e he a t re- lo ^ a n ; dice que d e s p u é s de que el n ize los estuviese t o d a v í a en e l po-

a el Gob ie rno , p u d i e r a con voz eaten. „ t J * „ naaai, de sobreCogerme el Gobierno r e v o l u c i o n a r i o g r i e g o ac- der . n u n c a los h u b i é s e m o s t r a t a d o 

" P E P I N " R O D R I G U E Z 

Nuestro d i s t i ngu ido y q u e r i d o a m i ­
to don J o s é R o d r í g u e z , c o n d u e ñ o de 
la afamada f á b r i c a de tabacos " R o ­
meo y Ju l i e t a " , voca l de la E m p r e s a 
del D I A R I O y persona q r ^ de t an tas 
s impat ías goza en todas las esferas 
sociales, ha regresado a l a H a b a n a 
después de haber pasado u n a buena 
temeorada en E u r o p a , en v ia je de 
placer, d i s t r i bu ida p r i n c i p a l m e n t e en 
su casa de P a r í s y en A s t u r i a s su 
tierra na ta l . 

Reiteramos r .uestro afectuoso sa­
ludo de b ienvenida a l s e ñ o r R o d r í ­
guez. I 

C H I R I G O T A S 

S U I C I D I O 

( P o r t e l é g r a f o ) 
La Salud, d í c . 8. 1922 , a las 8 a. m . 

D I A R I O . — H A B A N A . 
. Ayer i n g i r i ó polvos verdes "Ca-

r,8'' la joven Juana M a r í a G u z m á n . 
pecina de la f inca F i d e l i n a con el 
Propósito de suic idarse , f a l l ec iendo 
" las tres de la m a d r u g a d a de hoy . 
• - ' i Juzgado conoce del hecho. 

A r t i g a s , Cor responsa l . 

DON S E V E R I N O L A V I N 

«tí?58?1165 de haber rea l i zado u n a 
lia I8 POr E 8 P a ñ a ' F r a n c i a e I t a -
al mi11 Vla^e de recreo y de negocios 
Piuria^mo t iemP0. ha l l egado a esta 
SOVÍW nuTestro es t imado a m i g o d o n 
ma T * 0( L a v í n ' de Ia respetable f i r -
^ Lavín y G ó m e z . 

t u o ^ K ? al s e ñ o r L a v I n la m á s afec-
bienvenida. 

U LUCHA CONTINUARA 
«"ENTRAS EXISTA UN SOLO 

HOMBREEN IRLANDA" 
u 0 ^ R E S . Dic iembre 8 * 

^ ^ S ^ 1 1 ^ 1 1 0 8 ir landeses, dice 
ll!3g S ^ 1 i 1 0 / . e c i b i d 0 Por e l " E v e . 
^ I d o i.n t r d de D u b l i n . han ex-
W h v H m t n i f i e 8 t 0 E s c r i b i e n d o a 
r*,• como ^ •el Sobornador gene-

fxi8ta nn a, ,a . c o n t i n u a r í . m i e n t r a s 

8l,erra a mnlnê * en Irlanda- Es 

V e n g a n fondos, v e n g a n fondos, 
que y a se d e s f o n d a r á n ; 
todos los fondos se v a n 
l o m o si f u e r a n r edondos ; 
y son de papel g ras ien to 
c u b i e r t o de zarandajas , 
h u y e n d o a s í de las cajas 
con mas p r o n t i t u d que e l v i en to . 
E v i d e n t e s las s e ñ a l e s 
pese a des ignios honrados . 
Esos son los resu l t ados 
de los Jueces especiales, 
que s i m e t e n en m a l j u i c i o 
a los que fondos b a r a j a n , 
t a n t o a l p r i n c i p i o t r a b a j a n . . . 
que no sa len del p r i n c i p i o ; 
a d v i r t i e n d o los m á s bobos 
que pueden robar t a m b i é n , 
pues no f a l t a n u n c a q u i e n 
de f i enda f raudes y robos . 
A d e l a n t e . Eso es l o l l a n o , 
lo m á s f á c i l y (hacedero. 
N u n c a se p ie rde e l d ine ro , 
a l o m á s cambia de mano . 
T o d o es de todos, y a s í 
t ú robas h o y ; yo. m a ñ a n a . . . 
y t o d o queda en l a H a b a n a , 
h o y a q u í , m a ñ a n a a l l í . 

V e n g a n fondos, v e n g a n fondos, 
que ya se d e s f o n d a r á n ; 
todos los fondos se v a n 
como s i f u e r a n r edondos . 

• i C 

E l MARIO DE LA MARINA 

^ d« ü l t ima h„ 0,0 de notl-

T a l u d o , de ^ J*»» 

Pueda r e v 4 t i ^ I a n « . F cnan-

a a c y anonc ioa 

UNA LANCHA MOTOR DE 98 
PIES TERMINARA E L LUNES 

SU V I A J E ALREDEDOR 
DEL MUNDO 

N O R F O L K - V I R G I N I A , "ble. 7. 
L a lancha motor Speejacks con 

propietario A. Y . Gowan de Chicago 
y su esposa l legó a este puerto, en la 
Qltima etapa de su viaje alrededor 
dol mundo. E l buque que mide 98 pies 
de es!ora zarpará el sábado anclando 
en ^a maftana del lunes en New York 
de donde salfO el 21 de Agosto de 1931 
hace unos 16 meses on su atrevida jor 
nada. 

Y v o l v i ó a E s p a ñ a pa ra dec i r 
v i d o . a pesar los e s p a ñ o l e s en buenas palabras: t6l.ea, como dicen los telegramas^ r - j - ^ c a s o , a robar l e , a los tVaY m a n d ó V r e c o g e r los papeTes de : a ustedes como ahora los tenemos 

sois unos Ins ignes menteca tos y a n u n c i a r S á n c h e z G u e r r a al Con- . . . , an -ota r i , _ 
m i l veces h e c é l s l o que h izo é l t o - greso y a l p a í s que h a b í a presentado, grand*8 d % l a p a l ^ r a a . n ^ , ^ nV,t" la S*™1™13- de E1stado que pudie-
p o ; c a m b i á i s los o jos p o r e l r a b o fa r e n u n c i a de t o d o e l Gobie rno . i m a r a u n a de las oca3lones en. ( lue ' r a n in t e re sa r en e l proceso, se en-
y a s í , l uc i endo u n a cauda des t a r t a l ada N o e ra m o t i v o su f i c i en te pa ra e l l o ' m á s ^ue ei1 o t ras , su e locuencia se- c e n t r ó u n paquete sel lado que con -
y r a s t r e r a , a n d á i s po r el m u n d o que v o c i f e r a r a L a Cie.-va, porque ¡ r í a l u z p a r a l a I n t e l i g e n c i a , v i g o r t e n í a papeles que pasa ron a poder 
r a i i t r e r a m e n t e , en muchos casos, d a r o e s t á que como é l se h a l l a e n - P a r a l a v o l u n t a d , cons tanc ia para ¿ e l Gobie rno r e v o l u c i o n a r i o , y u n 
p o r g u e os f a l t a l a p u p i l a pa ra haceros ca r tado en e l exped ien te d e l G e n e r a l ' e l s e n t i m i e n t o . Yo hube de h a l l a r - s ec r e t a r i o de l a D e l e g a c i ó n i n g l e -
c a r g o " que los o jos son los ojos y l a Picasso po r haber d ic t ado dos R e a - j m e % y me h a l l o . I m p e l i d o a h a b l a r SSL v i s i t ó a l D i r e c t o r de este p e r i ó -
co la l a p a r t e m á s I n n o b l e y c o n t r a - , 1^3 Ordenes en que po r sí y a n t e sí esta noche p o r l a e n e r g í a que desa-

t r a t a r . Ustedes con Ven ize los 
hub iesen podido p e r m a n e c e r en 

I dec l a raba que ed Genera l Berenguer ¡ r r o l l a r a en m í la l e c t u r a , e l estu-
A h o r a les d i ce : " n o sois n a c i o n a - ' n o t e n í a r e sponsab i l i dad a lguna , ! d i o r ec ien te que he hecho, no t a n 

l i s t a s ; no a m á i s a E s p a ñ a , v i v í s i n - j s iendo a s í que e l Genera l Picasso i de ten ido c u a l q u i s i e r a , de lo? h o m -
d ' fe ren tes a su v i d a " . Pe ro esta i n d i - j ( ine r i a e x l g í r a e l a m u y estrecha, p u . bres y las cosas que f u e r o n de nues-
f e r o n c l a — a ñ a d o yo—es 1| as ta que no do a l b o r o t a r é n e l Congreso todo l o ' t r a p a t r i a ; y a q u í estoy c u m p l l e n -
su r j e a l g ú n e s c á n d a l o : ¡ o h ! entonces , que le pareciese b i e n ; y d e s p u é s de 
s í ; entonces s í que son p a t r i o t a s de todo , L a C ie rva es u n a lanza l i b r e de 

( P a s a a la p á g . 4 ) C o t l n ú a e n l a U L T I M A . 

N u e s t r a e d i c i ó n d d D O M I N G O I D 

S U P L E M E N T O L I T E R A R I O 

" H u m o s d e R e y " , i n t e r e s a n t e c u e n t o d e l n o v e l i s t a e s ­
p a ñ o l R i c a r d o L e ó n . — " A n t e l a P a n t a l l a " , a r t í c u l o c i n e ­
m a t o g r á f i c o p o r M a n u e l L . de L i n a r e s . — " C e c i l i a V a l d é s 
o la L o m a d e l A n g e l " , c o n t i n u a c i ó n de l a n o v e l a d e c o s ­
t u m b r e s c u b a n a s . — " M á x i m o G ó m e z , G e n e r a l í s i m o y 
L i b e r t a d o r " , a s e n t o h i s t ó r i c o d e l a G u e r r a d e I n d e p e n ­
d e n c i a p o r u n a y u d a n t e s u y o . — " M r . G r a y d e los E s t a d o s 
U n i d o s d e A m é r i c a " , n u e v o c u e n t o d e l g r a n n o v e l i s t a 
i n g l é s O p p e n h e i m . — " E l p r i m e r d r a m a t u r g o d e los E s t a ­
d o s U n i d o s " , p o r T a n c r e d o P i n o c h e t . — " C a r i c a t u r a s E x - • 
t r a n j e r a s " , sobre m o t i v o s m u n d i a l e s . — ' S e n é n y J a c o b i t o * 
H i s t o r i e t a C ó m i c a p a r a n i ñ o s . 

do t a l i m p u l s o , c o n v e r t i d o t a l vez 
en i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o de m i con-
c j e n c i a . — P e r d o n a d m e , pues, en 
m é r i t o s de todo e l l o . 

H a y como u n p a r a l e l i s m o en t r e 
los f e n ó m e n o s f í s i cos y mora l e s .— 
SI con l a c o s m o g o n í a k a n t i a n a , p ro 
cu r so ra de la de L a p l a c e , observa-

TIROTEO EN NEW YORK CON 
UNA BANDA DE LADRONES 

N E W Y O R K , d i c i e m b r e 7 . 

L a p o l i c í a socreta a n u n c i ó esta 
noche, d e s p u é s de vjo. comba te a t i r o 
l i m p i o e n l a " coc ina de l I n f i e r n o " 
( H e l l ' s K i t c h e n ) s i t u a d a en e l l í m i ­
te d e l b a r r i o t e a t r a l de la c i u d a d 
a l t a , que u n a p a n d i l l a de ladrones d t 
co lo r h a b í a s u s t r a í d o $150.000 d t 
prendas y obje tos de v a l o r de las re­
s idencias veran iegas de H a r r y Payne 
W h í n t n e y y o t ros m i e m b r o s de l a 
buena sociedad n e o y o r q u i n a . 

A r a í z de l a r e f r i e g a se h i c i e r o n 
doa detenciones y se r e c u p e r a r o n 
prendas p o r v a l o r de |50.C0t0. 

S U P L E M E N T O E N R 0 T 0 G R A B A D 0 

M y r r a A l h a m b r a , e n c a n t a d o r a a c t r i z d e l T e a t r o E s p a ­

ñ o l en N u e v a Y o r k . — R ó m u l o M a n u e l d e M o r a , D i r e c t o r 

d e l " P i c t o r i a l R e v i e w " . — L a P r i n c e s a H e r m i n i a d e R e u s s , 

l a n o v i a d e l e x - K a i s e r . — L o s f u n e r a l e s d e l M i n i s t r o de 

H o n d u r a s e n W a s h i n g t o n . — M r . V / i l s o n p r e n u n c i a n d o u n 

d i s c u r s o . — J o s é R . C a p a b l a n c a y s u e s p o s a a b o r d o d e l 

" R o o s e v e l t " . — E s p e l u z n a n t e f a e n a del m a t a d o r d e toros 

N a c i o n a l I I en e l " P u e n t e T r á g i c o " . — E l e g a n t e p l a n a d e ­

d i c a d a a d i s t ingu idas s e ñ o r a s de n u e s t r a s o c i e d a d . — 

C u r i o s a i n f o r m a c i ó n en u n a p l a n a de l F r o n t ó n H a b a n a -

M a d r i d . — E l doc tor G u s t a v o d e los R e y e s , y a lgunas f i ­

t o g r a f í a s d e los apara tos p a r a l a c u r a d e l c á n c e r . — L a 

A c a d e m i a de M ú s i c a " R o s a r i o I r a n z o " . — L a c e l e b r a d a 

s o p r a n o M a r í a L u i s a E s c o b a r , q u e d e b u l o e n M é j i c o . — 

M a r í a T u b a u , b e l l a c a n z o n e t i s t a c o n t r a t a d a en P a r í s . 

D O B L E P L A N A D E L A S U L T I M A S M O D A S D E E S T E I N ­

V I E R N O E N P A R I S Y E N N U E V A Y O R K 

M d e l o s d e M a r i ó n B e l l , P o i r e t , W o r t h , Doucet , 
E H a n e , Ju l ie t te , B l a n c h o t , C o l l e e n M o o r c , E i l c e n W i l s o n , 
S a m u e l s , S c h r o e d e r y L a n v i n . 

dlco " E l e u t e r o n V y m a " p a r a ped i r ­
le que i n t e r v i n i e s e pa ra que se p u ­
diese recobra r ese paque te de pa­
peles que se pensaban m a n d a r a la 
D e l e g a c i ó n ing lesa , y que f u é reco­
g ido antes de que eso se h ic i e se . 

E l D i p l o m á t i c o d i j o a l D i r e c t o r de l 
p e r I ó d i c o / que el paquete se h a b í a 
secuestrado por las a u t o r i d a d e s , pe­
r o qae t o d a v í a no h a b í a sido ab ie r ­
to . E l d i r e c t o r de l p e r i ó d i c o d i j o 
que no p o d í a Jiacer nada en ese a sun 
t o , como era n a t u r a l ; y cuando se 

mos l a f o r m a c i ó n de los m u n d o s , I a b r i ó el c é l e b r e paquete , se encon-
y a l a l u z de l a c i enc ia p o l í t i c a oh- . t r ó que c o n t e n í a , en t r e o t r o s d o c u -
servamos t a m b i é n l a f o r m a c i ó n , no | mon tos , va r ios t e l e g r a m a s enviados 
ya de los pueblos , s ino de las na- ; p o r Gounar i s a su G o b i e r n o desde 
jblonal idades — q u e d l l a s I m p l i c a n L o n d r e s , cuando estaba a l l í en m i -
l a o r g a n i z a c i ó n consc iente de l Es- | s i ó n cerca de L l o y d George, en t r e 
l a d o — , ve r emos c ó m o los f e n ó m e - 1 los c u á l e s documentos se hab laba 1 
nos, de u n o y o t r o o rden , se de- j de l a a c t i t u d de L l o y d George res-
senvue lven s i m i l a r e s o semejantes , j pecto de p r e c i a . 
Pa ra Cuba , c u m p l i é n d o s e la ley de j 
las a t racc iones , e l sol o g r a n cen- | Gouna r i s s i n duda a l defenderse 
t r o p l a n e t a r i o - p o l í t i c o f u é — y es— i an te el T r i b ú a n l m i l i t a r , nc s a b í a 
l a A m é r i c a l i b r e . De e l l a , de ese que ese p a a ^ t e de documentos que . 

j sol p a r t i e r o n las p r i n c i p a l e s ideas h a b í a d í r i g W l í a l a L e g a c i ó n i n g l e - 1 
de s o b e r a n í a y d e m o c r a c i a ( los sa, h a b í a s ido secuestrado por l a s ! 
a n i l l o s vaporosos de que_, h a b l a , au to r idades m i l i t a r e s , y p o r eso ha- ! 
K a n t en su " T e o r í a de l C i e l o " co- j b l ó con f a l s í a en su defensa, 
mo de embr iones de m u n d o s ) , que, i 

p r i m e r o , en una o p i n i ó n p ú b l i c a 1 E l tex to de u n o de esos documen-
í n e s t a b l e , si l a h a b í a ba jo e l m a n - i tos demues t r a que G o u n a r i s o c u l t ó 
do de los Capi tanes Generales de a l pueb lo g r i ego y a la C á m a r a de 
entonces, y , d e s p u é s , en la é l i t e de | D i p u t a d o s de Grec ia , el hecho de 
los na t ivos , h a l l a r o n en t r e nosotros • qne la v u e l t a de l R e y Cons t an t i no 
a t m ó s f e r a o a m b i e n t e p rop ic io pa- a l t r ono h a b í a ob l igado a las g r a n -
ra que, del estado de i n d i f e r e n c i a des potencias, p a r t i c u l a r m e n t e a I n -
0 d igamos vaporoso , pasaran a l de g l a t e f r a y a F r a n c i a , a r e t i r a r su 
s o l i d i f i c a c i ó n o c o n c r e c i ó n . I apoyo a Grecia . 

F u é e n tales m o m e n t o s c u a n d o , ' 
gracias a los tendenciosos a veces,1 
francos otras y s i e m p r e b r i l l a n t e s 
t r aba jos de los pensadores cuba ­
nos como Saco, V á r e l a , L u z Caba­
l l e r o , E l L u g a r e ñ o , el Conde de Po-

Eso se lo d i j o L l o y d George en I I -
g l a t e r r a , e l d í a 20 de E n e r o del 
a ñ o c o r r i e n t e , y como l a s i t u a c i ó n 
cada d í a se agravaba por l a l u ­
cha de los g r iegos en A n a t o l i a con-

Izos Dulces , etc., c o m e n z ó A t o m a r t r a los nac ional i s tas t u rcos , a ñ a d i ó 
en Cuba, en l a i n m e n j a m a y o r í a de ese P r i m e r M i n i s t r o de I n g l a t e r r a , 

que en c o n s i d e r a c i ó n a l a o p i n i ó n la sociedad c u l t a , sangre de "su san­
gre, v i d a de su v i d a e l idea l d e f i ­
n ido de un Es t ado Cubano demo­
c r á t i c o , l i b r é e i n d e p e n d i e n t e ; f u é 
entonces cuando , de nebulosa quo 
era en e l ' e s p í r i t u p a t r i o l a R e p ú -

F r a n -

E l C o r o n e l Gonatas , je fe de l G o b i e r ­
no P r o v i s i ó n ; i l de Grec i a . 

A s i a Menor,, y no pueden p e r m a n e -
cer bajo el r e inado de C o n s t a n t i n o " . 

" B a j o Venizelos todo m a r c h a b a 
b i e n , y nuest ras bolsas es taban 
abier tas y a / s u d i s p o s i c i ó n , pero a l 
presente , f í j e s e Uist.-d b ien en lo 
que le d igo , n i s i qu i e r a una p i f z a 
do seis p e n i q ú ^ á , es dec i r , u n real^ 
podemos dar les .para su e j é r c i t o . Y o , 
pe rsona lmente , soy amigo de Grecia , 
a ñ a d i ó L l o y d George. pero deb ido a 
la presencia d'j C o n h t a n t i n o , yo no 
puedo a y u d a r l e s " . 

E n el T r i b u u u ! n; l i t a r r e l a t ó R a -p ú b l i c a en I n g l a t e r r a y en 
cia que era m u y c o n t r a r i a a la 1,is' h ' j o del que f u é P r i m e r M i n i s -
v u e l t a a l t r o n o de C o n s t a n t i n o , ' í i 'o gr iego , que d e s p u é s de la d e r r o t d 

q u i e n por su conduc ta d u r a n t e l a (le Venize los en N o v i e m b r e 
g u e r r a a y u d ó a los enemigos de l a 1^20, l a c o n v e r s a c i ó n que e l Cón^ 

b l i ca en que r e sp i r amos , p a s ó a ser E n t e n t e y f u é una de las causas de 81,1 genera l de Grec ia en L o n d r e s 
g r a d u a l , pero r á p i d a m e n t e , una rea l a p r o c l a m a c i ó n de l a g u e r r a , no po- tuvo con L l o y d George en \ b r i l de 
l i d a d c o s m o g ó n i c a en la conc ien- d í a seguir p res tando su apovo a Gre- 1922 . -v s e g ú n la cua l , que fué t o ­
cia de los cubanos , u n m u n d o po- d a . m a d a t a q u l g r á f i f a m e n t é , y que sa 
Ut ico con todas sus leyes i n e l u d i - ¡ • I I p r e s e n t ó por R a l l i s , el C ó n s u l de­
bles inc lusas las del d o l o r y e l sa • Gouna r i s e n v i ó o t ro t e l eg rama , ese ; c l a r ó Que L l o y d Georges le h a b l a 
c n f l c i o ; m u n d o que . g r a v i t a n d o so- m i s m o d í a 20 de E n e r o a i Gobierno d i c h o : " N o q u í ? r o saber nada de 

HP8 i f n?^!8 í ü I ^ H A a n i a ? ' de Grecia d i c i é n d ° l e que h a c í a dos Grecia n i de les gr iegos, de nuevo, 
tes de l a p a t r i a , los i n c l i n ó a la d í a s L l o y d George h a b í a r e c ib ido lo que me hr.n Ae^ho a m 

a ñ o s , d e s p u é s de a p u r a r el cahz de r e p i t i ó esas mismas frases como re - ¡ ta u n golpe d i r e c t a m e n t e a m i per» 
L S S S E S A T S ftíSffi í 6 ^ s . s u l t a d 0 de ^ s i t u a c i ó n y d i c i é n d o - U o n a , «on el c a m b i o do Gob ie rno 
r a f r r r g u l ^ ^ f l ¡ Jf^ y o ora un ti , 
chas d e b i e r a n s e ñ a l a r s e ^ o n p ied ra ! v a é í t a d r C o n s ^ n f l n n ^ ^ l ^ ^ ^ e » ^ 
blanca, de m a n e r a ostensible , en los 
fastos de esta q u e r i d a t i e r r a . 

L a g u e r r a d e l 6 8 f u é , a no dudar ­
lo, el r e su l t ado , po r u n a par te , de 

(Pasa a l a p á g i n a C I N C O ) 

Esa fué . pues, l a o p i n i ó n de 
L l o y d George en esa ó poca, r e g ú n 
las pruebas que se presen ta ron en el 
T r i b u n a l M i l i t a r ; esos t e l eg ramas 
nunca se c o m a n i c a r o n a l pueblo 

con su apoyo a Cons tan t ino , ha d e » 
hechc y ro to todas nuestras s l m p * 
t í a s y t o d o e l apoyo que p u d i é s e * 
mos prestar a Grec i a . " 

T l h u r c l o C a s t a ñ e d a . 
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B A T U R R I L L O 
P r o m e t í aj*er c o m e n t a r u n t r aba jo 1 

de la i l u s t r a d a Rev i s t a de Zaza del ¡ 
Miedlo, "Cuba y Cana r i a s " , e s c r i t o ; 
<on o c a s i ó n del 27 de n o v i e m b r e y t i ­
t u l a d o " D e la i n g r a t i t u d y del o l v i ­
do" . T a l vez c o n v i n i e r a m á s no co­
m e n t a r l o s ino r e p r o d u c i r la que ja 
de l co lega: a los 51 a ñ o s del f u s i l a - j 
m i e n t o de los es tud ian tes , con » e g u - 1 
r i d a d que hay m á s de cos tumbre y 
de efec t i smo que de s .ncer idad en el 
do lo r y grandeza en e í homena je por 
par te de u n pueb lo que todo lo o l v i ­
da p r o n t o y a todo se acomoda. 

Dice él colega que cuando l l ega 
la l uc tuosa fecha y se r i n d e n t r i b u ­
tos a l a m e m o r i a de loe jovenc i to s 
sacr i f icados por la t u r b a eb r i a , ex­
c i t ada i m p r u d e n t e m e n t e por la ava­
r i c i a de u n gobernador , suele h a c e r - ¡ 
«e j u s t i c i a a l a v a l e n t í a y l a honra -1 
dez de aque l m i l i t a r c a t a l á n , defen­
sor de las v í c t i m a s , d o n Fede r i co 
Capdev i l a ; pero que pocos se acuer- j 
dan de D o m i n g o F e r n á n d e z Cubas, 
e l c í v i c o c a t e d r á t i c o , el va le roso pro-1 
fesor c ana r io que con r iesgo de su ¡ 
v i d a a m p a r ó a loa n i ñ o s desafiando 
a l a m u l t i t u d amenazadora . 

V e r d a d es que pocos h a n recorda­
do en este n o v i e m b r e a l d i g n í s i m o 
anc iano i s l e ñ o . 

Y agrega que nad ie se acuerda de 
o t r o cana r io i l u s t r e , N i c o l á s E s t é b a - j 
nez que m á s t a r d e f u é gobe rnador de i 
M a d r i d y M i n i s t r o de la G u e r r a . 

Es te E s t é b a n e z — l o he r e c o r d a d o ' 
a l g u n a vez en el D I A R I O — e r a capi­
t á n de e j é r c i t o e s p a ñ o l en aquel los 
negros d í a s . P r o t e s t ó de l a i n f a m i a ¡ 
en camino . Cuando e l l a se r e a l i z ó y 
desde l a A c e r a del L o u v r e o y ó el eco 
f a t í d i c o de l a i n h u m a n a descarga, 
m a l d i j o , c o n d e n ó a los asesinos, y en 
un r ap to de santa c ó l e r a a r r a n c ó de 
su gue r re ra galones y es t re l las . 

E s t u v o E s t é b a n e z en nues t ro p a í s 
d e s p u é s de la r e p ú b l i c a y las a u t o r i ­
dades cubanas no t u v i e r o n para él 
las a tenciones y los c a r i ñ o s que me­
r e c í a p o r su a c c i ó n cabal leresca do 
entonces. P a s ó I n a d v e r t i d o para el 
e lemento o f i c i a l ; casi i n a d v e r t i d o 
para los represen tan tes del naciona­
l i s m o cubano . 

Se h a n r ebau t i zado calles de la u r ­
be con n o m b r e s de p a í s e s que no nos 
a y u d a r o n , n i s i qu i e r a con sus s impa­
t í a s , a ob tener l a independenc ia . Se 
t i t u l a de B é l g i c a u n a v í a , y B é l g i c a 
no d i ó u n a peseta pa ra l a r e v o l u c i ó n . 
U n rasgo s i m p á t i c o de l p a r l a m e n t o 
i t a l i a n o en h o n o r de Maceo d l ó el 
n o m b r e de I t a l i a a una g r a n arteria? 
c a p i t a l i n a . L l e v a n nombres de p a í s e s 
amigos a lgunas cal les , y de medio­
cres, de pocos no tab les c iudadanos 
cubanos o t ras . N i n g u n a cal le se l l a ­
ma " C u b a s " ; n i n g u n a ha merec ido 
ape l l ida r se " E s t é b a n e z " . S iqu ie ra dos 
ca l le jones , dos ca l le jas de los nuevos 
repar tos , p o d í a n haberse h o n r a d o con 
los nombres de " E s t é b a n e z " y " C u -
l a s " . Nad ie se ha ocupado de e l lo . 

Pero no se ofenda l a p u b l i c a c i ó n 
cana r io -cubana : es n u e s t r a i d i o s i n -
r ras ia . C o n m e m o r a m o s e l 27 de no­
v i e m b r e por c o s t u m b r e , no por hon­
do s e n t i m i e n t o . Si V a l d é s D o m í n g u e z 
no hace la i n t e n s a l abo r que h izo , 
ya h a b r í a m o s 6 l v i d a d o los ba ta l lones 
de v o l u n t a r i o s y l a c o b a r d í a de Cres­
po. Si no f i g u r a r a n en los homenajes 
los es tudian tes , an imosos y v ivos po r 
efecto de la j u v e n t u d , e l 27 de no­
v i e m b r e p a s a r í a como pasa él 10 de 
oc tub re en los m á s de los pueblos 
de C u b a : hasta s i n i za r la bandera 
de la p a t r i a sobre el t e j ado de la 
casa c o n s i s t o r i a l , g e n e r a l m e n t e c r i a ­
dero de ch ivos . 

E n t r e nosot ros t o d o es a s í : o cues­
t i ó n de efect ismo t e a t r a l , o de mo­
da. L a s ince r idad y la espontane idad 
de loa homenajea son Varos: la cons­
t anc ia en r e n d i r l o s r a r a t a m b i é n . 

¿ C u á n d o los cubanos blancos d i ­
cen m a l de E s p a ñ a y los e s p a ñ o l e s ? 
¿ e x c e p t ú a n a Dulce , Ser rano , P, S á n ­
chez Bregua y t a n t o s o t ros? ¿ C u á n ­
do los cubanos negros ce lebran fies­
tas? ¿ c o n s a g r a n a l g u n a a los abo l i ­
c ionis tas e s p a ñ o l e s y cubanos, a los 
L a b r a y los A g u i l e r a ? 

Es la i d i o s i n c r a s i a ; es la con tex tu ­
ra m o r a l y l a de f i c i en t e e d u c a c i ó n . 
No hay que I r r i t a r s e po r lo I r r e f o r ­
mab le . 

.i H a b a n a y vice-versa, no necesito pe­
d i r favores a las Empresas . Pero no 
por eso debo c a l l a r cuando creo que 
se j u z g a l i g e r a m e n t e en u n asunto 
que con las Empresas f e r r o v i a r i a s se 
re lac iona . 

E n efecto, f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s 
han sido exceptuados de la t r i b u t a ­
c i ó n del uno por c ien to . S in pa ra r 
mientes en que no las Empresas sino 
los v ia je ros h a b í a n de pagar el re­
cargo en sus boletas o equipajes , se 
p r o c l a m a que e l lo ha sido u n acto 
s e r v i l hacia el c a p i t a l e x t r a n j e r o ; 
que se ha q u e r i d o complace r a los 
r icos amer icanos ( c o m o sí no fue ran 
ingleses los accionis tas de U n i d o s y 
Oeste) y var ios colegas m a l d i c e n del 
p r i v i l e g i o i r r i t a n t e concedido a los 
sajones. 

Seamos e c u á n i m e s ; j u z g u e m o s con 
p rev io es tudio de los p r o b l e m a s ; no j 
cedamos a la p a s i ó n el t u r n o que co­
r responde a la j u s t i c i a . 

L a L e y del E m p r é s t i t o dice que 
este es " I n t e r i o r y N a c i o n a l " . Es de­
c i r que se ha de cob ra r en el p a í s 
"a comerc ian tes . Sociedades, s imples 
c iudadanos o ent i t lades m e r c a n t i l e s 
de la n a c i ó n " ; no puede imponerse 
el t r i b u t o e x t r a o r d i n a r i o a ent idades 
v incu ladas en el e x t r a n j e r o , a em­
presas d o m i c i l i a d a s en el ex t ran je ­
r o " . Este es el caso. 

Los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , por 
e j emp lo , per tenecen a ent idades eu­
ropeas. L a D i r e c t i v a r a d i c a en L o n ­
dres. Su o r g a n i z a c i ó n y m a r c h a es­
t á n sujetas a las leyes ing lesas ; no 
como nuestros comerc ian tes a las le­
yes de l a r e p ú b l i c a , excepto en lo 
que respecta a l f u n c i o n a m i e n t o de 
sus l í n e a s . 

Esas Empresas t i enen que pagar 
impues tos en I n g l a t e r r a ; t r i b u t o s ex-
t r a o r d i n a r . o s las r e c a r g a r o n con mo­
t i v o de la g u e r r a europea. Sobre sus 
u t i l i d a d e s cobra el gob i e rno I n g l é s . 
L u e g o la e x c l u s i ó n e s t á p r ev i s t a en 
la ley del E m p r é s t i t o . H u e l g a por 
In ju s t a esa a c u s a c i ó n de s e r v i l i s m o 
o d e b i l i d a d de nues t ro g o b i e r n o . 

¿ Q u e d e b e r í a n r a d i c a r en Cuba 
esas Empresas y aparecer nacionales 
sus d i rec t ivas? Esa es o t r a c u e s t i ó n . 

N o uso, n i he p o d i d o J a m á s , b o l o - ' 
tas de l i b r e t r á n s i t o . 

De jo esa c o s t u m b r e para colegas 
y personajes. Pa ra lo que yo v i a j o , I 
una o dos » e c e s a l a ñ o , de Guanajay 1 

L a D i r e c c i ó n de " C u b a Con tempo­
r á n e a " se que ja de u n a d e s c o r t e s í a 
de F r a n c i a hacia Cuba ; el colega ex­
pone fundadamen te los m o t i v o s . 

U n a C o m i s i ó n p r e s i d i d a po r el ge­
n e r a l M a n g i n y a la que per tenecen 
d i s t i n g u i d o s m i l i t a r e s , m a r i n o s y 
personajes p o l í t i c o s , r e c o r r e l a A m é ­
r i c a en m i s i ó n amis tosa , pa ra expre­
sar a estas r e p ú b l i c a s de sangre í b e ­
ra la s i m p a t í a de la n a c i ó n de L a ­
m a r t i n e y V í c t o r H u g o . 

Esa m i s i ó n v i s i t a pueblos m á s pe­
q u e ñ o s y menos i m p o r t a n t e s en el 
conc ie r to i n t e r n a c i o n a l , como Gua­
t e m a l a y P a n a m á . Reco r re naciones 
grandes , como A r g e n t i n a , Ch i l e y 
U r u g u a y , pero no p a r t i c i p a r o n en la 
g u e r r a , que no f i g u r a r o n e n t r e los 
a l iados , que se m a n t u v i e r o n como yo 
deseaba que se m a n t u v i e r a Cuba , 
n e u t r a l en u n c o n f l i c t o que en na­
da noa Interesaba. 

A r g e n t i n a , po r e j e m p l o , se o b s t i ­
n ó en no p r o n u n c i a r s e c o n t r a A l e ­
m a n i a . Cuba fué la p r i m e r a en su­
marse a F r a n c i a e I n g l a t e r r a c o n t r a 
la n a c i ó n c u l t í s i m a ba jo cuya bande­
r a v i n i e r o n de Santo D o m i n g o a l a 
Duaba Maceo, G ó m e z y M a r t í , caba­
l l e rosamen te conduc idos p o r u n ca­
p i t á n ge rmano . 

Y l a m i s i ó n f rancesa, e x t r e m a d a ­
men te c o r t é s con B r a s i l , A r g e n t i n a 
y Ch i l e , que son las m á s fuer tes na­
ciones de H i s p a n o A m é r i c a , no pue­
de dedicar dos d í a s a hacer acto de 
presencia en esta Habana , cuyas p r i n ­
cipales v í a s h a n s ido rebau t izadas 
con nombres de las nac iones a l iadas , 
en a larde i n f a n t i l de nues t r a h e r o i c i ­
dad c o n t r a los i m p e r i o s cent ra les . 

" C u b a C o n t e m p o r á n e a " supone 
que esa p r e t e r i c i ó n s e r á t e n i d a en 
cuenta por el p u e b l o cubano en lo 
f u t u r o . D i s i en to de su pa rece r : n i 
se d a r á cuenta de l caso la m a y o r í a 
de nues t ro p u e b l o ; a u n q u e se i r r i ­
t a ra , se le p a s a r í a p r o n t o la I r r i t a ­
c i ó n . 

L o he d icho m i l v^ces y lo r e p e t i r é 
otras m i l : o l v i d a m o s m u y p r o n t o los 
cubanos el f avor y e l a g r a v i o . N o so­
mos r e n c o r o s o s . . . n i agradecidos . 
N a t u r a l m e n t e , salvo excepciones con-
tad ls imas . 

U n D e r r u m b e 

E s p a n t o s o 

E s l a g r a n d i o s a l i q u i d a c i ó n q u e e s t a m o s h a c i e n ­

d o d e l a s e x i s t e n c i a s d e l o s a l m a c e n e s d e l a P e ­

l e t e r í a L A A C A C I A . 

C a l z a d o f i n o y d e ú l t i m a m o d a , e n t o d a s l a s p i e ­

l e s , h o r m a s y c o l o r e s , p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s 

y n i ñ o s , a p r e c i o s q u e " d a l á s t i m a . " 

R a s o s l i s o s y b o r d a d o s , g a m u z a s d e t o d o s c o ­

l o r e s , p i e l e s , t i s ú s , e t c . , e t c . N o v e d a d y e l e ­

g a n c i a . 

É 1 5 ft í l l í r 

. Í . \ . 

LAS MISIONES COMERCIALES i LA NUEVA ZELANDA VOTA 
DE LOS ESTADOS UNIDOS CONTRA LA LEYES SSECAS 

E N M E X I C O POR ABRUMADORA MAYORIA 
C I U D A D D E M E J I C O , Dic . 7. 

L a c o m i s i ó n especial del Congreso 
C o m e r c i a l d e l Sur que ha estado es­
t u d i a n d o la s i t u a c i ó n de los negocios 
en M é j i c o , s a l i ó hoy pa ra W a s h i n g ­
ton. 

L a nKSlón p ro e l D r . Clarenco J. 
Owens , P res iden te del Congreso, f u é 
r ec ib ida por el P re s iden te O b r e g ó n 
y var ios m i e m b r o s .del gabinete . 

E l D r . Owen d i j o que se han obte­
n ido resul tados de f in idos y p r á c t i c o s 
p o r la d e l e g a c i ó n inc luso e l estable­
c i m i e n t o de una t a r i f a comb inada pa­
ra, el t r a n s p o r t e po r f e r r o c a r r i l y por 
agua en t re los Estados Unidos y Mé­
j i c o , lo cual r e d u n d a r í a en g ran ven­
ta ja e c o n ó m i c a pa ra ambos p a í s e s . 

E l D r . Owens d i j o que el Congreso 
o r g a n i z a r í a ahora un serv ic io de re­
laciones ex te r io res y t r a e r l a o t ras 
mis iones a M é j i c o , inc luso los in fe ro -

T.OXDÜKS, Dlc. 7. 

T'n despacho al Daily E¿pr€«.«i mani­
fiesta que en un referendum celebrado 
con simultaneidad a las elecciones oar-
lamentarlas la Nueva Zelandia ha vo 
tado contra las leyas secas por una 
abrumadora mayoría. 

E L CRUCERO DENVER SALE 
DE CHILE PARA PANAMA 

V A L P A R A I S O , d i c i e m b r e 7. 
E l cru-,ero a m e r i c a n o Denve r , que 

v i s i t ó los puer tos c h i l e n o s desempe­
ñ a n d o una m i s i ó n de socorro d u r a n 
•e los t e r r e m o t o s r e c i e n t e m e n t e ecu-
r r i d o s , z a r p ó hoy pa ra Ba lboa , puer ' 
to de l Canal de P a n a m á . 

sados en la ^ d u r a c i ó n , la agr icu l tura , 
el comercio, y l a arqueo'ogla. 

r PREPARA!» : 

con l a s ESENGíAS A g u a d e C o l o n i a 

n d e l D r . J O H M S O R r : más f i n a s : : : : : : : 
ESQUISITA PARA E l BASO Y EL PAÑUELO, 

Di m [ r . DRCCUEIIA JOHNSON, Oklspo 36, esnlna 1 Agitar. 

I 

T o d o e l m u n d o d e b e a p r o v e c h a r s e , c o m p r a n d o 

z a p a t o s p a r a t o d a l a f a m i l i a , p a r a N a v i d a d , 

P a s c u a s , A ñ o N u e v o y R e y e s 

G r a n P e l e t e r í a 

B R O A D W A Y 

L a m a y o r d e l M u n d o . U n a c u a d r a d e l a r g o . 

B e l a s c o a í n , Z a n j a y S a n J o s é 

T e l é f o n o s M - 6 5 1 4 y M - 5 8 7 4 C 8971 Bt -2/ 

L A H U M A N I T A R I A 

O B R A D E L A S O C I E D A D 

D E L A S N A C I O N E S 

I M P O R T A N T E S T R A B A J O S D F L A 
O R G A N I Z A C I O N D E H I G I E N E 

Pa ra quienes l a Sociedad de las 
Naciones no es o t r a cosa que una 
i n s t i t u c i ó n p o l í t i c a l l a m a d a a d i r i ­
m i r cuest iones, a menudo t e ó r i c a s , 
su rg idas en t re Gobiernos , pasa Inad­
v e r t i d a BU i m p o r t a n t í s i m a a c c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l encaminada a m i t i g a r 
muchos males mate r ia les que esca­
pan a l r emedio de que disponen a l ­
gunos p a í s e s . 

U n a de las organizaciones t é c n i ­
cas máfl eficaces que i n t e g r a l a Se 
c r e t a r í a de l a . Sociedad de las Nacio­
nes es la que r ea l i za su ob ra huma­
n i t a r i a bajo l a d i r e c c i ó n supe r io r del 
C o m i t é de H i g i e n e que en el mes de 
agosto d e t e r m i n ó l a f o r m a do em­
plear loa fuer tes recursos pecunia­
r ios que puao a su d i s p o s i c i ó n la 
F u n d a c i ó n Rocke fe l l e r de los Esta­
dos Un idos . E n t r e estos recursos f i ­
g u r a , como se r e c o r d a r á , l a suma de 
50,000 d ó l o r p s anuales , d u r a n t e trefl 
a ñ o s , a f i n de p e r m i t i r e l i n t e r cam­
bio de func iona r lo s del personal sa­
n i t a r i o per teneciente a todos los pa í ­
ses d e l m u n d o . 

E l p r i m e r In t e r cambio de perso­
n a l s a n i t a r i o , bajo los auspicios de 
l a Sociedad de las Naciones, se Inau­
g u r ó en Bruse las el 9 de oc tubre , to­
m a n d o p a r t e en él 22 func ionar los 
procedentes de los s iguientes p a í s e s : 
B é l g i c a , B u l g a r i a , I t a l i a , Po lon ia , 
Rus ia , Checoeslovaquia, U k r a n l a , Y u ­
gos lav ia . 

L a f i n a l i d a d perseguida po r los 
creadores de I n t e r c a m b i o de perso-. 
n a l s a n i t a r i o e* d e t e r m i n a r una es­
t r echa c o o p e r a c i ó n en t re los servi ­
cios nacionales de esta í n d o l e para 
poder r ea l i za r una ob ra de higiene 
p ú b l i c a I n t e r n a c i o n a l que p o d r á ser 
eficaz gracias a la m u t u a i n f o r m a ­
c i ó n respecto a las soluciones p r á c ­
t icas apor tadas a los p rob lemas de 
h ig i ene p ú b l i c a y a l f u n c i o n a m i e n t o 
d« los servicios correspondientes en 
todos los Estados. 

E l I n t e r c a m b i o consiste en e l en­
v í o a1 u n p a í s d e t e r m i n a d o d u r a n t e 
dos o tres meses, de u n c ie r to n ú m e ­
ro de func iona r ios de o t ras naciones. 
Esos func iona r lo s ex t r an je ros asis­
t e n a cursos especiales y conferen­
cias y t raba jos p r á c t i c a m e n t e . en el 
p a í s de su acc iden ta l res idencia . 

L a l e g i s l a c i ó n genera l y s an i t a r i a 
d e l p a í s , l a o p i n i ó n del p ú b l i c o con 
respecto a los p rob lemas de h ig iene 
y e l f u n c i o n a m i e n t o de los servicloa 
de h ig iene p 'úb l i ca dan los temas pa­
r a los cursos mencionados . 

Las v i s i t as a los es tab lec imientos 
o i n s t i t uc iones sani tar ias de c a r á c ­
t e r o f i c i a l y p a r t i c u l a r , s e r v i r á n pa­
r a exponer los p rob lemas de h ig iene 
en las conferencias . 

L o s func iona r io s ex t r an j e ros t ra ­
b a j a r á n a l t e r n a t i v a m e n t e en los d i ­
versos servic ios de san idad , colabo­
r ando es t rechamente en l a o b r a de 
sus colegas del p a í s e leg ido . Inspec­
c ionando con el los hospi ta les y ser­
v ic ios p ú b l i c o s y t r aba j ando p r á c t i ­
camente , t an to en e l o r d e n b u r o c r á 
t i co como en el o rden p r á c t i c o . 

De este modo e l f u n c i o n a r i o ex­
t r a n j e r o a s i m i l a nuevas f ó r m u l a s de 
combate con t ra las enfermedades en 
genera l y c o n t r a las ep idemias , rea­
l i zando una labor de i n d i s c u t i b l e u t i ­
l i d a d , porque , a l m i s m o t i e m p o que 
adqu ie re conoc imien tos nuevos para 
las organizaciones de su p a í s , con­
t r i b u y e con eu a c c i ó n persona l a l a 
obra de saneamien to loca l y c o n t r i ­
buye t a m b i é n con e l a n á l i s i s c r í t i c o 
de los servic ios en que co labora ac­
c i d e n t a l m e n t e , a su pe r fecc ionamien­
t o . 

Es t a es l a l í n e a gene ra l aer p ro ­
g r a m a establecido para e l i n ' , « r c a m -
blo de f u n c i o n a r i o s san i t a r ios , cuya 
p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n se r r a l i z a ac­
t u a l m e n t e en l a c ap i t a l de B é l g i c a . 

L o s f u n c i o n a r l o s que ha r e u n i d o 
en Bruse las la Sociedad de las Na­
ciones h a n as is t ido has ta a h o r a a 
conferencias sobre l a a p l i c a c i ó n de 
l a p r o f i l a x i s s a n i t a r i a I n t e r n a c i o n a l , 
sobre la i n s p e c c i ó n de h i g i e n e , es­
pec ia lmen te la i n s p e c c i ó n m é d i c a es­
co la r , sobre e l p r o b l e m a de v i v i e n ­
das, sobre la e n s e ñ a n z a a las enfer­
meras , sobre l a l u c h a con t r a las en­
fermedades v e n é r e a s y c o n t r a l a t u ­
berculos is en B é l g i c a . 

H a n rea l i zado po r o t r a pa r t e v i ­
sitas a las escuelas de enfe rmeras , a 
los es tab lec imientos de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a con su i n s t a l a c i ó n de b a ñ o s , 
etc., a d ispensar ios , c l í n i c a s , sanato­
r ios locales de l pue r to de A m b e r e s 
pa ra los emig ran t e s , y a l lazare to de 
D o e l . F i n a l m e n t e h a n i n i c i a d o ya e l 
p e r í o d o de p rac t i ca j e con los Ins ­
pectores de H i g i e n e de l G o b i e r n o 
be lga . 

L a Sociedad de las Naciones , g ra­
cias a l generoso concurso de l a F u n ­
d a c i ó n R o c k e f e l l e r , h a pod ido comen­
zar, pues, esta g rande ob ra de m u ­
tuo conoc imien to y de c o o p e r a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l en f a v o r de la h ig i ene 
p ú b l i c a mund i ' a l . 

C la ro e s t á que las r eg iones m á s 
azotadas por las epidemias en estos 
momen tos , y nos r e f e r i m o s a l O r i e n ­
te de E u r o p a , s e r í a n las p r i m e r a s be­
nef ic iadas por este c o m ú n esfuerzo 
y e l C o m i t é de H i g i e n e de l a Socie­
dad da las Naciones, al que h a n l l e ­
gado numerosas maniTestaciones de 
a g r a d e c i m i e n t o , p o d r á c o n t i n u a r BU 
b e n e m é r i t a obra a l a que c o n t r i b u ­
yen por I g u a l y s in d e t e r m i n a r egols-
t amen te e l o r i g e n de l ó b o l o , todas 
las naciones que f o r m a n par te de la 

A T R A V E S D E 
¡ C u á n t a s cosas buenas y a d m i r a ­

bles, c u á n t o s preciosos de ta l les en­
c u e n t r a el cur ioso v i s i t a n t e en e l 
v i e jo Convento de Santa C l a r a ! 

L a c i v i l i z a c i ó n p e n e t r ó a l l í so­
berb ia y b r i l l a n t e haciendo r e sa l t a r 
m á s el cont ras te de su obra j u n t o 
a l a belleza y e l m é r i t o de aque­
l los r incones que a u n conservan e l 
a r o m a de u n he rmoso p a s a d o . . . 

L o s adelantos de l a c iencia y de 
la I n d u s t r i a nos h a b l a n de l t r a b a j o 
y de l esfuerzo de los hombres a l 
t r a v é s de los a ñ o s , que no pasan 
en balde y que s í d e j a n h u e l l a s en 
e l ser pensante, y d e b i l i t a sus m i e m ­
bros y su c o r a z ó n , d e j a n en c a m b i o 
para las generaciones ven ide ras se­
gur idades da u n m a y o r b ienes ta r , 
de m á s grandes comodidades ; y de­
j a n a rmas poderosas para vencer a 
enemigos f o r m i d a b l e s , y d e j a n en 
las manos d e l c i r u j a n o u n b i s t u r í 
que v a b ien d i r i g i d o y d e j a n en 
manos del I ngen i e ro planos de sun ­
tuosos palacios, de puentes que son 
una m a r a v i l l a . * . 

¡ P e r o m a r a v i l l a s y sun tuos idades 
a d m i r a r o n t a m b i é n nues t ros abue­
l o s ; a lgunas de e l l a s son recreo d e l 

S E F O R M O E L 

N U E V O M I N I S T E R I O 

E N P O R T U G A L 

e s p í r i t u para el 
Que recori-A 

n t e r m i n a b l e , 1M >!s 
Convento. ^ d», 

a l , í donde hajr . 
I r a r e n c o n t r é y0 ^ 
6 de sa t i s f acc ión qUe 

7 de org«ilo< 47 Por ta 
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to 

m 
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• * 'a exposic ión A 
« • l a Escuela de Z lo« ^ 
t r aba jos de un m¿]{** 7 ¿ 
Prueba y modelo8 ^ l a d l j 
e s tud io conclenzud. , ^ n c u l 
l abor . uao' un. 

i B i e n , muchachos! 
Supisteis plantar *. 

b e l l ó n . " ano(! 

^ alg0 m á s . AWn 
« a n t e : L a L i g a de u * ^ S 
c u a n t o presenta ]« 7. 

^ a de nuestra 
t i t uc lones . que « e n , a, Í ' N 
geles L a n d a : talento «. ' M 

Todas las Escuelas 
p r i v a d a s d e b í a n desf iúr MbS 
ÍO Convento, para e n s l ^ " 
t í m u l o de las alma» ní» í l 
e n l o f u t u r o s e r á n re8nníantll»«J 
l o bueno o de lo mJ*T̂ k] 
« t a t i e r r a , que bien n T / H 
t a n malos frutos. aaoío] 

Consuelo M o r i l l o de QM 

L I S B O A , d i c i e m b r e 7. 
E l gab ine te r e c o n s t r u i d o de l s e ñ o r 

A n t o n i o M a r í a S i l v a c o m p r e n d e 
g rupos de d e m ó c r a t a s e i n d e p e n d i e n ­
tes. Tres de e s t o s ' ú l t i m o s h a n r e ­
c ib ido car te ras m i n i s t e r i a l e s y son 
e l Co rone l F r e i r í a , el d o c t o r F e r r a o 
y e l sefior Brede rode . 

i P o r lo d e m á s e l m i n i s t e r i o e s t á 
c o n s t i t u i d o p o r los mi smos m i e m ­
bros que el que c o n s t i t u y ó e l s e ñ o r 
S i lva el 2 7 de N o v i e m b r e y es cono­
cido. 

P r i m e r M i n i s t r o : A n t o n i o M a r í a 
S i lva . \ 

M i n i s t r o de E s t a d o : D o m i n g o Pe-
r e i r a . 

M i n i s t r o de l a G u e r r a : C o r o n e l 
F r e i r í a . 

M i n i s t r o de H a c i e n d a : V i c t o r i a n o 
Gu lmaraes . 

M i n i s t r o de J u s t i c i a : D r . F e r r a o . 
M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : 

L e o n a r d o C o i m b r a . 
M i n i s t r o de M a r i n a : C o m a n d a n t e 

Acevedo C o u t i n h o . 
M i n i s t r o de l C o m e r c i o : Sr. Brede­

rode . 
L a s diversas facciones r e p u b l i c a ­

nas se han u n i d o pa ra f o r m a r u n 
n u t r i d o y compacto g rupo de opos i ­
c i ó n en el p a r l a m e n t o , donde los de­
m ó c r a t a s hace t i e m p o poseen u n a 
a b r u m a d o r a m a y o r í a . 

U L T I M A S N O V E D A i 
CIENTIFICAS 

TFUNA., por Mehr v H..AN" 
Un. Tomo 13. EnJrmlacht-
d*l rlñOn. Edición e l^a,1" 
con grabados en W r o v™4 
color, l tomo e S J L * 

MISIONERO AMERICANO PUES­
TO EN LIBERTAD POR LAS 

TROPAS DE WU-PEI-FU 
S H A N G H A Y , d i c i e m b r e 7. 

N o t i c i a s l legadas hoy a esta c i u ­
dad procedentes de H a n - K o w d icen 
que C. Oí F o r s b e r g , m i s i o n e r o a m e r i ­
cano, que f u é secuestrado v a r i a s 
veces po r fo r ag idos m i l i t a r e s de la 
p r o v i n c i a de Hu^nan , f u é puesto en 
l i b e r t a d hace d í a s , y se e n c u e n t r a 
en r u t a de Cheng-Chow, escol tado 
por t ropas d e l g e n e r a l W u - P e i - F u . 

Se dice que e l e j é r c i t o de b a n d i ­
dos de que f o r m a b a n pa r t e sus se­
cuestradores . asciende a p r o x i m a d a ­
m e n t e a 30.000 h o m b r e s de las t res 
a rmas , que se e n c u e n t r a n a c t u a l ­
men te en tab lando comba te c o n t r a 
las fuerzas de W u - P e i - F u . 

¡ m e n c i o n a d a i n s t i t u | . ' ó n I n t e r n a c i o -
\ n a l . 

L o s t é c n i c o s de 10 p a í s e s r e u n i d o s 
en Bruselas h a n i n i c i ado u n a t o b r a 
de Incalculables benef ic ios m a t e r i a ­
les. L a c o m p a r a c i ó n de m é t o d o s de 
t r aba jo y de los medios para comba­
t i r t e r r ib l e s malea t e n d r á necesaria­
men te u n é x i t o comple to , u n a vez 
que las reun iones , como la que se 
rea l i za en estos m o m é n t o s en B r u s e ­
las, hayan p e r m i t i d o e l r e c í p r o c o co­
n o c i m i e n t o de los centros m á s i m ­
por t an t e s en el m u n d o entero . 

Ginebra , n o v i e m b r e de 1922. 

A b e l a r d o ^ T o d s 
T e l é f o n o M - 3 9 5 5 . — C u b a N o . 80. 

M á q u i n a s de Sumar , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ven t a s a p l a ­
zos. 

G r a n t a l l e r de reparaciones . T o ­
dos los. t raba jos son ga ran t i zados . 
L e pres to u n a m á q u i n a m i e n t r a s re­
p a r o la de us ted . 

i n d . l o . D l c . 

en pasta valencia™"*16"11110 
m mismo encuadernado en n..' 

ta española. " pu-
L A T U B E H C U L O S I S ' 'rÁ*' Ú 

«o pued« ©vitar y cu 
enfermedad, por ê  S / P » 
Arias Carvajal, con 11V? Io 
logo del doc or A n « l P,,^" 

T R A I A D O PRACTICO Di- TÍM 
CROPARA.SITOLOGIA y U 
n O L O O I A . Obra que co J £ 
ra especiaImenta ios S J S S 
de inv^tlRación que sV * 
? f T , non los cursos de BIP! 
terlolojfla, pnra uso de Sfií, 
d amos, médicos y funcloni 
ríos de Sanidad, por los doc­
tores E . (Jotschllch y w 
Schurmann. Kdiclón llustradi 
con 213 lAminas, la rSSm 
parte on color. 1 tomo encu». 
dernado. . 

L O S WAÑOS D E SOL.'—Tratt-
miento de las enfernWades 
por los hartos de sol, por él 
doctor Herminio Castells 1 
tomito en rústica. . 

J.A l . \ K A . \ c i \ KA.MON Y 
C A J A L CONTADA POR EL 
MISMO. Recuerdos de su ni-
Aea. 1 tomo encuadernado. , 

E L DOCTOR ANGEL PULI-
DO. Estudios, biográficos por 

JManuel L , Ortega. E l Dr. Pu-
| ' lldo como módico, como llt<-

rato, como orador, como po­
lítico, como sociólogo, como 
viajero, como apóstol y «n 
au vida íntima, 1 tomo en 4o. 
pasta española 

T R A T A D O D E ANALISIS QUI­
MICO CUALITATIVO Y 

. C U A N T I T A T I V O , por el pro­
fesor A. Classen. Traducción 
de la Ta. edición alemana, por 
el doctor José Estalell». 1 
tomo en 4o. tela 

E L PARASITISMO INTESTI­
N A L ESN CUBA. Cómo se ad­
quiere, y cómo se cura, por el 
doctor Ernesto Trcllcs. Obra 
aprobada en la Exposición In-
torna< iunal d« Higiene, an*-
xo al VI Congreso Médico La-
tiijo Americano. Edición ilus­
trada. 1 tomito en rústica. . 

L E V D E L IMPUESTO DEL 1 
POR C I E N T O SOBRE U 
\ E N T A B R U T A Y RI'XJUA-
M K X T O PARA SU BJBCU-
CION juntamente con la Ley 
del Empréstito de 50 millo­
nes de pesos, con netas acla-
ratorlaf de Eduardo Solfln. 
Libro Indispensable a todo» 
ios bómcrciuiitee. 1 folleto en 
rúst ica • • •. ¡ 

L A S P E R S O N A S JURIDICAS 
Y S U RESPONSABILIDAD 
C I V I L POR ACTOS ILICI­
TOS. Evolución histórica y 
Dereoho moderno, por Arturo 
Barcia López, con un pro­
logo de Henri CapltanL Obr» 
premiada con medalla de oro 
por la Facultad <Ie derecho 
de la Universidad Nao onal 
de Buenos Aires. 8«ttt«« 
edición revisada y ampliada. 
1 voluminoso tomo en 

M A N U A L b í i • INOkNIEH¿ 
por John C. Traiitwlne "ira 
Uncido de la 20a. edición 
(1919). y convertido al b_8 « 
nía Métrico por A. hm mi 
1 tomo de 1476 páginas. c«n ^ 

MANIJAL*41 DÍ3L ' 1 ™ ™ ^ 
E L E C T R I C I S T A , por Atmo 
Marro. Traducción de la últ' 
ma edición ltal'al1* P2eCun-
López y L . Menéndez. sceu^ 
da edición corregida yconsi 
derablemente ablentada 
iluatrada con 254 ii*""* 
10!» tablas 1 tomo te'aIL{;s. D I C C I O N A R I O TECNIC0¿1> 
T R A D O E N SK1Scí.hlVmftnn-
publlcívlo P0' todM 
Oldenbourp. r ? " , ' í ? * us»-las Palabras técnica» 
das en Ins /llffrare"^Vemán. 
de la ^ n ^ i . ^ n o , ruso Inglés, franc^, •<« ¡ano. 
y eHpaflol. Al final daelfabéti-
b m o hay un ín°lc,Aciimfnt» 
CO, con el que " « " f l W l 
miedo buscarse VV, de 
Univalente en 13 
los idiomas "l6"0'^ en ««1» 
tomos cnenadernadoa 

« d a . . .1 n ú - - CatAloío ^ 
Médica» «a» ftCRD* ^ 

P A R A P R I M E R A 

E l m e j o r surt ido en e s t a m p i t a s páVa recuerdo de «J e 

D e v o c i o n a r i o s . — R o s a r i o s . — C o r o n a » . 

L I B R E R I A N ü E S T j U S E Ñ O R A D E BELEN 
Compórtela, 141. Frente al Colegio de Belén. 

S871 

C O N T R I B Í 
¡ ¡ I N T E R E S A N T E A L O S " C Ó Í Í Í R C W N T E S Y 

L e y del impuesto del 1 por 100 y Reglamento pa 

c u c i ó n sobre l a venta bruta ^ 

Que e m p e z a r á a r e g i r en Cuba oí d í a 1 ' de 

E d i c i ó n con notas ac larator ias de E D L A X V ^ ^ 

P R E C I O DK1» E J E M T I A I l • • * ' * dltora. ^ b I ? 
De venta en todas las O b r e r í a s y en J» C a s » a Neptun De venta en todas las BUDTOUW / ¡ñmnniM a 

vantes", de R icardo V e l ó s e , G c l i a r o 6* ( E s q u í 
a . 1116. T e l é f o n o A -496S. H a b a n a n á A l O ) > * 

| K V C O M P R A S AL P O R M A Y O R H A C E M O S O K ^ - ^ 
I C-í»00 8 
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T E M A S D E E S P A Ñ A 
P O L V O S T L O D O S 

E x c l a m a c i ó n g e n e r a l : 
pero q u é e s c á n d a l o ! . . . 

__pero q u é e s c á n d a l o e l q u é ? 
__pue3 lo s i g u i e n t e . . . 

Los cocheros t i e n e n f a m a en t o -
s partes; e l los se l a cog i e r an b i en 

8 ¡da, y se e cha ron a d o r m i r . E n 
l e a l i d á d , parece n a t u r a l que no 
l edan p e d í r s e l e a u n cochero las 

ismas a d m i r a b l e s cua l idades de 
ducac ión y c o r t e s a n í a que a u n 
endedor de a l f o m b r a s ; no h a n te-

I do la m i s m a v o c a c i ó n , n i po r en­
te el mismo e s p í r i t u ; sus re lac iones 
Ion t a m b i é n d i v e r s a s : ¡los vende-
lores de a l f o m b r a s a c o s t u m b r a n a 

atar con las c r i adas , y los coche-
con los c aba l l e ro s . . . 

-Los cocheros—se d i c e — s o n . . . 
lebeldes. 
I Los cabal le ros t a m b i é n . Y o re -
Lerdo en l a h i s t o r i a de M o y a n o , 
i -minie t ro de o t r a edad, u n ep i -
*dio c u r i ó l o que v i ene a d e m o s t r a r 

. a f i r m a c i ó n . L o s cocheros de esa 
eran como los de a h o r a ; es 

Icil a*16 se Pue(ia sostener que e l 
Irimer cochero que e x i s t i ó en e l 
nundo, cuando a p a r e c i ó en e l m u n -

el p r i m e r coche, t e n í a e l m i s m o 
arác te r e i d é n t i c a s cos tumbres que 
endrá cuando e l m u n d o se t e r m i -
^ el ú l t i m o cochero que p e r e z c a . . . 

í¡ran como los de a h o r a los coche-
3 ¿el t i e m p o de M o y a n o , u n t a n t i -
, e s p o n t á n e o s y d e m ó c r a t a s , o s i 
quiere, a n a r q u i s t a s . ^ Y s u b i ó M e ­

tano a u n coche, y e l cochero le pre-
luntá a n á r q u i c a m e n t e : ^ 

C o m p a ñ e r o , a d ó n d e nos v a ­
os? 

Saltó Moyano e l suelo y respon-

ió: 
yo , a buscar o t ro coche, y us-

ed a la m . . . 
Y con respuestas a s í , q u é h a n de 

[prender los cocheros pobre-,;icos?... 

H a ' f a l t d o u n a d j e t i v o en esta ad­
m i r a b l e frase de l P re s iden t e de l a 
Sociedad de Cocheros ; en vez de 
" l a gana" , a secas, é l flebló d e c i r : 
" l a r e a l gana. SI me da l a r a a l ga­
n a . " ' 

De modo que a é l , e l a lca lde , es­
to es, e l A y u n t a m i e n t o , esto es, la 
a u t o r i d a d , como si n o n e s . . . 

E l h u b i e r a empleado o t ras pa la­
bras pa ra dec i r esto m i s m o : 

— A m i , p i s c i s ! . . . 

.Bueno: pues s u c e d i ó que e l A y u n -
miento de M a d r i d , que se desvive 
K servir a l v e g i n d a r i o , sec a n s ó 

que el g r e m i o de cocheros d is ­
rutara de t a n a m p l i a y t a n encan-
idora l i b e r t a d ; y o c u r r i ó que la a l -

a d i c t ó u n bando pa ra r e g u -
j r la c i r c u l a c i ó n de coches, y que 

señor concejal delegado de ca­
rruajes ^ a b l ó de l a c u e s t i ó n con e l 
presidente de l a Sociedad de Co-
jheros. E l cua l P res iden te ne enco-
lió de hombres, s o n r i ó con d e s d é n , 

dijo a s í : 

— E l bando de l a a l c a l d í a é n este 
Jaso es m ú s i c a c e l e s t i a l . . . 

-Hombre, y p o r q u é ? 
-Porque se c u m p l i r á si a m i me 

la la gana, y si no me da la gana, 
fco... 

Y los p e r i ó d i c o s c l a m a n , y el 
A y u n t a m i e n t o g r u ñ e , y e l p ú b l i c o 
c o m e n t a con I n d i g n a c i ó n : 

— P e r o , b i e n , a d ó n d e vamos a 
p a r a r ? . . . 

Y este es el q u i d de l a sun to . Con­
t i n u a n d o las cosas de esta suer te , 
a d ó n d e vamos a p a r a r ? E » lo mi s ­
m o que se p r e g u n t a n los hombres 
de sen t ido en A l e m a n i a , en F r a n ­
c ia , en I t a l i a , e n todos los p a í s e s . . . 
E n todos , menos en Rus ia , porque 
a l l í y a se e s t á v i e n d o adonde v a n a 
p a r a r los c iudadanos que consien­
t e n estas cosas: p a r a n en que los 
L e n i n se hacen d u e ñ o s d e l poder , y 
acogo tan a todos los cocheros que 

] se •pe rmi ten l a f r a sec i l l a m á s i n s i g -
1 n i f i c a n t e . . . 

Pe ro antes de l l e g a r a ese siste­
m a , q u é c a l v a r l o t a n l a rgo hay que 
s u f r i r ! . . . E n todos Ids p a í s e s or­
denados, o c u r r e en l a a c t u a l i d a d lo 
que con los cocheros en E s p a ñ a , co­
m o s i todo e l m u n d o en este s ig lo 
e s tuv i e r a f o r m a d o de cocheros. Las 
sociedades, los g r e m i o s , las Casas del 
Pueb lo , m a n d a n , no q u i e r e n obe­
decer. . E n E s p a ñ a , IOÍK m i s m o s em­
pleados en l a b u r o c r a c i a u b é r r i m a , 
no q u i e r e n o b e d e c é s ^ E l m u n d o ac­
t u a l no q u i e r e obedecer, p o r q u e en 
vez de encomendarse a u n a l e y de 
conco rd i a y d i s c i p l i n a , v i ene enco­
mendado y a desde hace unos cuan ­
tos a ñ o s , a u n a ley de soberb ia y 
necedad. L o que de e l l o r e s u l t e a l 
cabo d e l t i e m p o , s e r á p r i m e r o e l 
cas t igo de las clases d i r ec to r a s que 
t i e n e n en su poder l a c o a c c i ó n le­
g a l , y no l a a p l i c a n ; y s e r á luego 
e l cas t igo de las masas e s t ú p i d a s y 
endiosadas, que no a p r e c i a n su v a ­
l o r p o r e l t r a b a j o que r i n d e n , e l co­
r a z ó n que t i e n e n , e l i n g e n i o que 
poseen, sino p o r el n ú m e r o de co-
Cjheros que las f o r m a n . . . 

— L a s leyes se c u m p l i r á n si a 
nosot ros nos da la gana d i cen los 
cocheros de h o y . 

Y m a ñ a n a , cuando " t r i u n f e n " , 
q u i z á se d i e r a n por sat isfechos con 
que e l L e n í n que h a y a de gobe rna r ­
los se c o n t e n t a r a con a m a r r a r l o s a 
los coches. 

C. C A B A L . 
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Cuando la sartén chilla, 
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algo hay en la v i l la . 
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E C O N C I E R T O S I N F O N I C O D E DOMINGO 
Correspond iendo a los r e i t e r ados i c o n s e c u c i ó n de muchas obras qu* 

L o s e s p a ñ o l e s y l a c u k n i z a c i ó n 

FRANCIA REAUZO ENORMES 
BENEFICÍOS CON E L CARBON 
ENTREGADO POR ALEMANIA 

3SSEN, d ic iembre 7. 

IFrancia ha rea l i zado 1.200.000.000 
le francos de benef ic ios en el car­
bón entregado por A l e m a n i a po r c o n 
[epto de reparaciones desde e l ar-
ijsticio, s e g ú n u n a d e c l a r a c i ó n he-

a la prensa loca l po r e l doctor 
flaus Scholl , de esta p o b l a c i ó n , 
luien ci ta l a p u b l i c a c i ó n francesa 
i'Le Progress C i v i q u e " como a n u n -
Hando que u n t o t a l de 28 .750.000 
[oneladas fué en t regado p o r A l e m a 
¡da, siendo obje to de reventas en 
'rancia a u n prec io m e d i o de 91.20 
francos por tone lada . E l doctor 
Bcholl mani f ies ta que las entregas 
R abonaron a l a cu.enta de r epa ra 
pones a 61.70 f rancos por tone lada 
" Que el c o m i t é especial de l a o r g a 
ttiz^ción francesa superv i so ra del 

"v'in, v e n d i ó t oda l a c a n t i d a d re-

LAS FLOTAS D E L AThANTICO 
Y DEL PACIFICO UNIDAS EN 

UNA SOLA ESCUADRA 
W A S H I N G T O N , d i c i e m b r e 7 . 

E l D e p a r t a m e n t o de M a r i n a a n u n ­
c i ó esta noche l a c o n s o l i d a c i ó n de las 
f lo t a s d e l A t l á n t i c o y d ^ l P a c í f i c o , 
en u n a ' ' e scuadra de los Es tados 
U n i d o s " , d á n d o s e a l A l m i r a n t e H . 
P . Jones e l m a n d o s u p r e m o y s ien­
do e l V i c e a l m i r a n t e E . V . E b e r l e , 
je fe s u p r e m o de l a f l o t a de b a t a l l a . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n , s e g ú n lo a n u n ­
ciado po»* e l d e p a r t a m e n t o , no h a 
t r a í d o consigo c a m b i o a l g u n o en l a 
a c t u a l a s i g n a c i ó n de buques y de 
pe rsona l , y se ha e fec tuado, p r i n c i ­
p a l m e n t e , pa ra c o n s t i t u i r una o rga ­
n i z a c i ó n en t i e m p o s de paz, que pue­
da c o n v e r t i r s e en u n a u n i d a d ade­
cuada a emergenc ias de g u e r r a , s i n 
p é r d i d a de t i e m p o . 

c i b i d a con 40 o 50 f r ancos de benef i ­
c io . 

Se ha ven ido h a b l a n d o v se h a b l a 
de n a c i o n a l i s m o o de c u b a n l z a r el 
p a í s , sobre todo l a e n s e ñ a n z a p r i v a ­
da y los ex t r an j e ro s que se es table , 
cen en Cuba, c o n e l b u e n f i n p a t r i ó ­
t i co que a p l a u d i m o s de a u m e n t a r 
n u e s t r a p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a y so­
c i a l , y !por cons igu i en t e l a m a y o r 
res i s tenc ia y poder m o r a l y m a t e r i a l 
y a r a l a p e r d u r a c i ó n de nues t r a I n ­
dependenc ia . 

E s t a t e o r í a nos a g r a d a ; es m u y 
bel la y m u y p a t r i ó t i c a c o m o p r i n e l , 
p í o y f i n a que se a p l i c a — a la exis-
t t n c i a y m a y o r esp lendor de nues t ra 
R e p ú b l i c a — p e r o — l a p r á c t i c a que 
v i e n e n usando a l g u n o s gobernantes 
y casi todos los p o l í t i c o s y empresas 
amer i canas azucareras , es c o n t r a r i a 
a e l l a , p o r q u e los c i e n m i l ch inos 
y acaso m a y o r n ú m e r o de h a i t i a n o s 
y J amaiqu inos , que i n t r o d u j e r o n en 
Caba, y los que i n t r o d u c i r á n s i n d u ­
da, no h a y q u i e n los cubanice . y 
•menoscaban nues t r a p e r s o n a l i d a d mo­
r a l y socia l , y has ta p o l í t i c o o j u r L 
d i ca , p o r carecer de todos los sen t i ­
m i e n t o s y factores de raza , p a t r i o , 
t i s m o , i d i o m a , r e l i g i ó n , cos tumbres , 
e í c , de los cubanos . 

T a m p o c o los a m e r i c a n o s pueden 
cubanlzarse p o r m u c h a s razones que 
e s t á n a l alcance de nues t ros lecto­
res. L o que hacen es l o que todos 

vemos : amer i can i za rnos a nosotros , 
a m e r i c a n i z a r a l p a í s , pues y a ex i s ten 
muchas cubanos que a d e m á s de 
agradar les todos los usos y c o s t u m . 
•tres de el los , p iensan y s i en t en en 
amer i cano y s i r v e n e é s t o s de me­
d iadores pa ra a d q u i r i r g randes p r o , 
piedades. 

y Ron­

que en los pueblos f i g u r a b a n s i empre 
los e s p a ñ o l e a en p r i m e r t é r m i n o con­
t r i b u y e n d o a l a c e l e b r a c i ó n de las 
r iestas escolares p a t r i ó t i c a s 
r ú n d e l a s c o n su presencia . 

SI los gob ie rnos y p o l í t i c o s cuba­
nos f u e r a n t o d o l o p rev i so res que 
deb i e r an de ser, p r o t e g e r í a n m á s l a 
i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a , hub iesen gas­
tado a lgunas c i en tos de m i l e s de 
pesos en fáfi j i l i tarles med ios de v ida 

A«f^na „„ , en e l p a í s a los m u c h o s e s p a ñ o l e s 
A q u í los ú n i c o s que se c u h a n l z a n ^ . _ 
i . „ „ . , , . . I que t u v i e r o n que e m b a r c a r p a r a Es , 

y b a n cubanlzado en todos los ó r d e - i ^ ^ í ) 4 l t_ _ A ^ 
nes a l p a í s desde los t i e m p o s de 
Diego V e l á z q u e z , son los e s p a ñ o l e s , 
son los padres y h e r m a n o s de los cu ­
banos, h i j o s todos d e l m i s m o t r o n ­
co, per tenecientes a l a m i s m a raza 
y í a m i l i a , con las m i s m a s c o s t u m . 
bres . I d i o m a y r e l i g i ó n , con las m i s ' 
mas v i r t u d e s y defectos. 

" L o s e s p a ñ o l e s , d e c í a e l gene ra l 
R e g ó en u n p a t r i ó t i c o esc r i to hace 
m u y pocos a ñ o s , q u i e r e n que Cuba 
sea l i b r e y soberana a l d e j a r de sef 
e s p a ñ o l a ; a m a n a Cuba s i n reservas 
men ta l e s y e m p u ñ a r í a n m u c h o s las 
a r m a s p a r a de fende r l a . Son u n a de 
las m á s fuer tes c o l u m n a s de l a Re 
p ú b l i c a " . 

E s t o m i s m o l o tenemos l e í d o en 
los grandes r o t a t i v o s y o í d o a todas 
las p r i m e r a s f i g u r a s de l a R e v o l u c i ó n 
r e d e n t o r a d u r a n t e los v e i n t e y cuaj 
t r o a ñ o s t r a n s c u r r i d o s desde l a eva­
c u a c i ó n e s p a ñ o l a , y e n nues t ro ca rgo 
de inspec to r de escuelas hemos v i s to 

t i l ! O b 

E s e l a b r i g o 

p a r a t o d o 

c a b a l l e r o 

A s i s t i r * u n a f i e s t a so­
da! s i n a b r i g o es ponerse 
m r i d í c u l o y . . . exponc r -
j e a coger l a mo les t a y t e ­
r r i b l e g r l p p e . 

Tenemos A B R I G O S P A ­
R A C A B A L L E R O S , m u y 
b i e n confeccionados , a m i ­
t a d de prec ios . 

De M e r t o n , co lo r - g r i s a 
$8 .00 . 

M E D I A S 

GARANTIZADAS 
PARA TODO B L MUNDO 
Tenemos l o que us ted desee en m e d i a s : desde e l t o n o m á s 

suave y de l icado has ta e l m á s f u e r t e y l l a m a t i v o y desde l a clase 
m á s modes ta has ta l a m á s f i n a . G a r a n t i z a m o s todas n u e s t r a s m e ­
dias . N o t r a b a j a m o s medias que n o podamos g a r a n t i z a r . F a v o r e ­
cemos a nues t ros c l i en tes , ob ten iendo de los f abr ican tes las m a y o ­
res ven ta jas . 

M E D I A S D E S E D A 

M E D I A S 

d e 

O H I F F O X 

" F h o e n l x " , " K a y s e r " y 
" O n i x " ( t r e s nombres co­
nocidos. T r e s g a r a n t í a s ) , 

M E D I A S 

de 

M U S E L I N A 

Med ia s " P a t e n t o " , l a rgas , p a r a n i ñ o s . 

Colosal s u r t i d o de M e d í a s d e p u r a seda, para s e ñ o r a s , en todos 
co lores , a $1 .30 . C o n g a r a n t í a . 

E N C A L C E T I N E S P A R A N I Ñ O S ; B L A N C O S Y D E C O L O R E S , 
S U R T I D O C O M P L E T O 

C A L C E T I N E S P A R A C A B A L L E R O S . T O D O S L O S T I P O S 

¡ ¡ P r e c i o s m u y r e d u c i d o s ! ! 

B a z a r I n g l é s 

G a l í a n o y S a n M i g u e l 

"Agenc ia T R U J I L L O M A R I N c 9385 l t - 8 

p a ñ a ú l t i m a m e n t e , p o r f a l t a de t r a ­
bajo, y no p e r m i t i r í a n l a e n t r a d a én 
Cuba de e lementos maleab les de ra ' 
zas que no t i e n e n n i n g u n a a f i n i d a d 
con l a nues t r a , n i en e l o r d e n f í s i co n i 
e l o r d e n m o r a l . 

H e m o s d i c h o y p r o c l a m a d o desde 
e l D I A R I O que a los e s p a ñ o l e s se les 
m i l a y a t i ende en Cuba como a los 
na t ivos , se les e s t ima y ap rec i a m u . 
cho p o r sus v i r t u d e s de t r a b a j o y 
honradez , y de a f i n i d a d y has t a con-
s a n g u i n i d a d con los cubanos ; pe ro es. 
to no l o hacen todas las empresas 
azucareras con los t r aba j ado res , n i 
todos los delegados de l a a u t o r i d a d 
cuando los I n m i g r a n t e s r e c l a m a n 
sus derechos y j o r n a l e s , que en m u , 
¿ h o s casos los h a n t r a t a d o despecti­
v a m e n t e y has ta a t r o p e l l a d o y n e ' 
gado pagar les lo que a lcanzaban . 

SI en Cuba ee f o r m a r a l a concien­
cia n a c i o n a l t o m a n d o p o r base o 
p r i n c i p i o l a u n i d a d y a f i n i d a d de l a 
p o b l a c i ó n y m i r a n d o a l b ienes ta r 
gene ra l y p e r d u r a c i ó n de n u e s t r a I n ­
dependencia , se t r a t a r í a p o r todos 
los med ios , a l a lcance de g o b e r n a n , 
tes y p o l í t i c o s , de a t r a e r i n m i g r a n ­
tes e s p a ñ o l e s e h i s p a n o a m e r i c a n o s 
y que s a l i e r a n de l p a í s los de las ra ­
zas a s i á t i c a y e t i ó p i c a en t r ados en 
los d iez a ñ o s ú l t i m o s p a r a l u c r o de 
l^s grandes empresas azucareras y 
de cuan tos h a n i n t e r v e n i d o e n l a en­
t r a d a de esa i n m i g r a c i ó n no deseable 
qne p e r j u d i c a a l a sociedad y R e p ú , 
blfca cubanas . 

V e r e m o s si a l g ú n d í a se f o r m a esa 
concienc ia n a c i o n a l . Noso t ro s hemos 
de hacer l o pos ib le p a r a que se f o r ­
m e , pues a d e m á s de desear la I n t e n ­
samente , en tendemos que es nues t ro 
deber, s i n habe r nac ido en Cuba , 
4eguir l a b o r a n d o en f a v o r de l a r aza 
y de f o r t a l e c e r y a p u n t a l a r m á s cada 
d í a , si cabe, e l G o b i e r n o p r o p i o , l a 
R e p ú b l i c a l i b r e y soberana , de t o , 
dos y p a r a todos , como l a q u e r í a 
M a r t í , r e f i r i é n d o s e a e s p a ñ o l e s y c u ­
banos, y no a ch inos y A N T I L L A N O S . 

M . G ó m e z C O R D I D O 

deseos de m u c h o s de nues t ros a f i ­
c ionados, l a Sociedad de Conc ie r tos 
de l a H a b a n a , h a decijdldo ce l eb ra r 
e l p r ó x i m o d o m i n g o a las 10 a. m . 
en e l t e a t r o Nac iona l , t^na a u d i c i ó n 
s i n f ó n i c a de c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o . 

Es u n a fe l i z d i s p o s i c i ó n é s t a de 
l a Sociedad de Conc ipr tos . E l e n t u ­
s iasmo desper tado p o r las a n t e r i o r e s 
audic iones b a s ido de t a l n a t u r a l e ­
za, que t a n p r o n t o f i n a l i z ó l a p r i m e ­
r a ser le con a q u e l i n o l v i d a b l e con­
c i e r to e s p a ñ o l , c o m e n z a r o n a r e c i ­
b i rse numerosas so l i c i tudes t e n d e n ­
tes a l a c e l e b r a c i ó n de u n c u a r t o c o n ­
c i e r t o . A s í n o es de e x t r a ñ a r q u e en 
la ac tua l i idad se h a l l e n vend idas ca­
s i t odas las l une t a s d e l t e a t r o N a c i ó -

p o r n o ha l l a r s e en n u e s t r o exlguc 
mercado , es n é c e s a K o i m p o r t a r l a s d« 
E u r o p a . 

V o l v i e n d o a l conc ie r to d e l p r ó x i 
m© d o m n l g o , hemosf de a l a b a r l a fe­
l i z s e l e c c i ó n que se h a hecho do la? 
composld lones e jecutadas e n , audi ­
ciones a n t e r i o r e s p a r a i n t e g r a r ©1 
p r o g r a m a d e l m i s m o . H e m o s , a l m i s 
m o t i e m p o , de f e l i c i t a r a l a Sociedad 
de Conc ie r tos p o r e l a cue rdo de i n ­
v i t a r a l a n o t a b l e pianfista cubana 
s e ñ o r i t a M a r g o t de B l a n c k a q u « 
preste s u concurso a l m i s m o . L a se­
ñ o r i t a de B l a n c k a l acceder a l a so­
l i c i t u d de l a a s o c i a c i ó n , h a d a d o una 
be l l a m u e s t r a de su i n t e r é s p o r el 
m o v i m i e n t o a r t í s t i c o en n u e s t r a pa. 

n a l p a r a l a a u d i c i ó n d e l d o m i n g o I t r i a y de s u gene ros idad s i e m p r e d i s 
p r ó x i m o . 

E l p ú b l i c o , c o m o se v é , respon­
de a l des interesado esfuerzo de los 
m ú s i c o s que I n t e g r a n l a o rques t a do 
la asoc i fac ión . N o o t r a cosa se r equ i e ­
re p a r a que empresas de t a l m a g n i ­
t u d como es l a d e d o t a r a l a H a b a n a 
de u n a o rques t a s i n f ó n i c a semejan­
te a las que e x i s t e n en todas las ca­
p i t a l e s cu l t a s d e l m u n d o , p u e d a t o ­
ca r f e l i z m e n t e su f i n . D e c o n t i n u a r 
v i v o e l en tus iasmo de nues t ros a f i ­
c ionados y de p r o s e g u i r t r a d u c i é n d o ­
se e l mf|smo e n m a t e r i a l apoyo p a r a 
l a nac ien te c o r p o r a c i ó n , n o t a r d a r e ­
mos en poseer u n c o n j u n t o orques­
t a l de p r i m e r o r d e n , a p t o p a r a i n ­
t e r p r e t a r las obras m á s compl icadas 
y d i f í c i l e s d e los g randes s in fon is tas 
c o n t e m p o r á n e o s . E l e m e n t o s n o f a l ­
t a n p a r a e l l o , pues l a o r q u e s t a cuen­
ta c o n d i s t i n g u i d o s profesores que 
h a n s ido m i e m b r o s de í i m p o r t a n t e a 
c o n j u n t o s s i n f ó n i c o s de E u r o p a ; s ó ­
l o son precisas l a a c c i ó n d e l t i e m p o 
p a r a a r m o n i z a r e n t r e s í l a s d iversas 
un idades o rques ta les y l o s recursos 
m o n e t a r i o s Indispensables p a r a la 

pues ta a ofrecer e l tesoro de su a r t e 
p o r t o d o l o que t i e n d a a e l eva r an ta 
e l m u n d o n u e s t r o p re s t i g io e s p i r i t u a l . 

V a y a a c o n t i n u a c i ó n e l p r o g r a m a 
í n t e g r o que e j e c u t a r á l a o rques t a en 
su c o n c i e r t o d e l p r ó x i m o d o m i n g o : 

P r i m e r a p a r t e : 
I . — p b e r o n ( O b e r t u r a ) , W e b e r . 
I I . — S e r e n a t a y F i n a l ( L a Cor t e 

dfi G r a n a d a ) , C h a p í . 
I I I . — L a E c l a v a ( I n t e r m e z z o s in -

f ó r t l c o ) , M a u r | E . 

Segunda p a r t e : 
I V . — 5 o . C o n c i e r t o , B e e t h o v c n . 

( P a r a p i a n o y o r q u e s t a ) ; So l i s ta , se­
ñ o r i t a M a r g o t de B l a n c k . 

T e r c e r a p a r t e : 
V . —Scherzzo , I . Cervantes . 
VX^—Escenas Pin torescas , Massa-

ne t . 
( a ) 
( b ) 
( c ) 
( d ) 

M a r c h a . 
A i r de B a l l e t . 
A n g e l u s . 
F e t e B o h c m c . 

F . I C H A S O . 

P O S T - C R O N I C A 

L a t e m p o r a d a d e l • ' P r i n c i p a l " , 

E s t a noche, en f u n c i ó n o r d i n a r i a a 
prec ios popu la res , l a c o m p a ñ í a de l 
" P r i n c i p a l " p o n d r á en escena l a co­
m e d i a de G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a 
" M a d a m e P e p i t a " . 

E l d o m i n g o , en l a f u n c i ó n d i u r n a , 
ij"á po r ú l t i m a vez a escena " L a M u ­
j e r X " , d r a m a en el c u a l hace M i m í 
A g u g l i a u n a de s u m á s excelsas crea­
ciones. Pa ra esta f u n c i ó n es e n o r m e 
el ped ido de loca l idades . 

E n l a p r ó x i m a semana M i m í A g u ­
i l a h a r á en cas te l lano l a c o m e d i a 
" Z a z á " de P i e r r e B e r t o n . 

M E R C A D O D E C A M B I O S 

C I E R R E , Irregular. 
Esterlinas, 60 días „, 
Esterlinas, a l a vista . . . . . 
Esterl inas, cable 
Pesetas 
Franco» belgas, a la vista 
Francos, cable . . . .i 
Francos, a la vista 
Francos suizos, a la v ista 
Florines, a la vista . . . . . . 

4.56% 
4.56% 

15.51 
6.48 
7 . 0 4 ^ 
7 . 0 5 ^ ) 

18.82 i 
39.87 l 

" L a C o n q u i s t a " , 

T a l es e l t í t u l o de u n a comed ia 
d e l a u t o r d r a m á t i c o pe ruano C é s a r 
Ig les ias Paz, que s e r á es t renada cota 
noche po r l a C o m p a ñ í a a r g e n t i n a de 
C a m i l a Q u i r o g a en e l t e a t r o " P a y -
r e t " . 

C é s a r Ig les ias Paz no es u n a u t o r 
desconocido p a r a nues t ro p ú b l i c o . E n 
su a n t e r i o r t e m p o r a d a l a c o m p a ñ í a 
de C a m i l a Q u i r o g a e s t r e n ó dos obras 
suyas : " E l v u e l o n u p c i a l " y " E l c o m ­
p l o t de l s i l e n c i o " , acerca de las cua­
les e m i t i m o s nues t ro j u i c i o o p o r t u ­
n a m e n t e . 

L a c o m p a ñ í a , a r g e n t i n a p r e p a r a l a 
r e p o s i c i ó n en escena de dos obras que 
e n eu a n t e r i o r es tancia en esta c a p L 
t a l o b t u v i e r o n m u y buen é x i t o . Nos 
r e f e r i m o s a " L o s M i r a s o l e s " de S á n ­
chez G a r d e l , u n o de los au to re s ar­
g e n t i n o s m á s celebrados, y a " E l 
T a n g o de P a r í s " , de E n r i q u e G a r c í a 
V e l l o s o . 

n a d i l l e r a . Sus m é r i t o s y esta c o n t i ­
n u a v a r i a c i ó n en e l p r o g r a m a , es 
n a t u r a l que a t r a i g a n t a n n u m e r o s o 
p ú b l i c o a las tandas e legantes d e l 
" C a p i t o l i o " . 

E n e l p r o g r a m a de esta noche f i ­
g u r a n Recursos f emen inos . L o s m i s ­
t e r i o s de P a r í s y L a chanteusse ca-
l o r r i , n ú m e r o é s t e en el que l a I s a u -
r a hace u n a m a g n í f i c a i m i t a c i ó n de 
P a s t o r a I m p e r i o . 

A d e m á s c a n t a r á E l e u t e r i o y L a 
d i v e t t e y e s t r e n a r á uno t i t u l a d o R p -
v i n g S h l n m y . 

E l C i r c o PubUlones . 

E s t a noche h a b r á novedades e n 
j e l C i r co PubUlones que con t a n b u e n 

é x i t o a c t ú a en el t e a t ro " N a c i o n a l " . 
E n t r e el las f i g u r a l a p r i m e r a p r e ­
s e n t a c i ó n de los famosos a r t i s t a s F i -
l i p o F r a t e l l o Sore l la que e j e c u t a n 
u n a r r i e sgado acto cons i s ten te en 
c r u z a r l a sala a l a a l t u r a de l p a r a í ­
so e n b i c i c l e t a sobre u n a l a m b r e . 

A d e m á s f i g u r a n en el p r o g r a m a los 
S u g r a ñ a s y F a n c i o l l , T o h d o r , e l g ra­
cioso " c l o w n " , M l l e . V o i t e x , l a 
" t r o u p p e " c h i n a C h i - L i - F u , etc. 

A m a l l a de I s a n r a . 
A t ea t ro l l e n o c o n t i n ú a ce leb ran­

do sus funciones l a grac iosa canzone-
t i s t a e s p a ñ o l a en e l " C a p i t o l i o " . 

A m a l i a de I s a u r a ha comenzado 
y a a r e p e t i r a lgunos de aque l los 
" c o u p l e t s " que t a n p o p u l a r e s h izo 
en su a n t e r i o r t e m p o r a d a en l a H a ­
bana . A d e m á s es t rena casi todos los 
d í a s nuevas canciones l a g e n t i l t o -

A bene f i c io de L í a E m o y Lufls 
E c h a i d e . 

E l lunes 1 1 se c e l e b r a r á en e l tea­
t r o " P r i n c i p a l de l a C o m e d i a " u n a 
f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a en h o n o r y 
benef ic io de loe ap l aud idos a r t i s t a s 
L í a E m o y L u i s E c h a i d e c a r a c t e r í s ­
t i c a y p r i m e r ac tor r e s p e c t i v a m e n t « 
de l a d i sue l t a c o m p a ñ í a de F e l i p e 
Sassone. 

L í a E m o y L u i s Echa ide embarca ­
r á n p r ó x i m a m e n t e a E s p a ñ a . E l p ú ­
b l i c o que s iente p o r el los s i m p a t í a y 
a d m i r a c i ó n , p o d r á dar les l a despe­
d i d a en l a f u n c i ó n de l lunes . 

E n l a m i s m a s e r á puesta en esce­
na l a c o m e d i a de M u ñ o z Seca " E l 
A r d i d " p o r l a c o m p a ñ í a de l " P r i n ­
c i p a l " y M i m í A g u g l i a i n t e r p r e t a r á 
en cas te l lao e l m o n ó l o g o de DIcen ta 
" M a r i n e r a " , 

E S P E C T A C U L O S 

Marcos, a la vista 0.01 5116 
'Marcos, cable 
j L iras , a l a vista .' • 
' .Liras, cable . . . . ...^ 

MontrctsJ m. ^. . .^ . 
j Suecia j. « .« 
j Grecia . « . . . . . . . . . . . . M . . . . 
I Noruega , 
1 Dinamarca . . . . . . . . . . . 
Bras i l H 
Polonia „ 
Argentina «: 
Checoeslovakla B . w . . . . . . . . . . M 

De P a ñ o , 
15 .00. 

co lo r g r i s , a 

De C a s i m i r , m u y bueno, 
f o r r ado de seda, colores 
g r i s y c a r m e l i t a , a 22 .00. 
De Cas tor , co lor g r i s obs­
c u r o , a 26 .00 . 

De P a ñ o , s u p e r i o r , c o l o r 
g r i s obscuro , m e d i o f o r r a ­
do de seda, a | 4 0 . 0 0 y 
$45 .00 , 

" L A S G A L E R I A S " 

O ' R d l l y y C o m p D S t d a 

M O D E L O S D E L A M O D A I N V E R N A L 

L O M A S B E L L O 
Y E L E G A N T E 

A L T A C A L I D A D 
Y N O V E D A D 

P A R A D A M A S 
D E G U S T O R E F I N A D O 

E S P E C I A L I D A D E N 
H U L E S P A R A P I S O S 

" L A P R I N C E S A " 
M U R A L L A Y H A B A N A . ANUNCIO M VADIA T E L E F O N O A-4528 

Plata en barras 
Pesos mejicanos 
Extranjeros 
Domést i ca 

0.01U 
4.97 
4.9S 

99 63164 
26.94 

0.98 
18.92 
20.62 
12.37 

0.00% 
37.62 

3.18 

49ií 
C4 
96 

Q93 84~ l t - 8 . 

R a p a r e S Ü S F u e r z a s c o n 

y í n o J T ó n í c o B o u r g e t 
Producto suizo, de sabor muy agrá' 
dable. Abre el apetito, hace engoré 
dar. Su fórmula darla fama a su 
autor, si no la tuviera.^ 

Un cxccícnte vino, una" buena 
ponderación de amargos (genciana 
y naranja) y lacto fosfato de cal, 
son sus componentes principales. 

Para personas que no pueden 
tomar alcohol, hay G R A N U L A D O 
B O U R G E T , con los mismos cooî  
ponentes, pero en forma sólida' 

Se vende en todas las farmacias, 
en frascos de medio litro. 

Pida Folleto. Representante:' S. 
Vadía, Reina 59, Habana. 
Eipedilhét Dr. L. Boiirfet.S. A.. Uusinjie. Solía 

T e a t r o s . » 
N a c i o n a l . — C i r c o PubUlones . 

P r i n c á p a l . — C o m p a ñ í a de J o s é R i -
v e r o . A las 9 " M a d a m e P e p i t a " , de 
M a r t í n e z Si 'erra. 

P a y r e t . — C o m p a ñ í a de C a m i l a Q u i -

E X Q U I S I T O J A B O N I N G L E S 
DE CASTILLA PERPVMADO 

K N I G H T 

OVALADO 
PARA BL 

TOCA DOR 
REDONDO PARA E L B A ^ O 

A M A D O P A Z v C A . 
AGUACATE 114 

Optimismo Acerca del 
Informe sobre el Proyecto 

de Ley Naviera en el Senado 
W A á í T x N G T O N , d i c i e m b r e 7. 

E l p royec to de l e y n a v i e r a del 
Gob ie rno , que f u é d i s c u t i d o h o y en 
e l c o m i t é c o m e r c i a l d e l Senado, pa , 
rece p resen ta r mayores p r o b a b i l i d a ­
des de ser ap robado , a j u z g a r p o i 
e l curso de las de l iberac iones , y el 
p res idente de a q u é l , M r . Jones, d i j o 
esta noche que el p r ó x i m o s á b a d o 
so v o t a r í a u n I n f o r m e f a v o r a b l e que 
sena somet ido a l Senado. 

E l c o m i t é d e l i b e r ó h o y d u r a n t e 
m á s de c inco horas sobre l a med i ­
da, c e l e b r á n d o s e u n a s e s i ó n en la 
m a ñ a n a y o t r a en l a t a r d e : a l l e , 
van ta rse é s t a se h a b í a ap robado p r o 
v i s i o n a l m e n t e l a p r i m e r m i t a d de? 
p royec to de l e y t a l y c o m o f u é v o ' 
í a d o po r l a C á m a r a de Representan^ 
tes. 

r o g a . " L a C o n q u i s t a " , de C é s a r I g l e ­
sias Paz ( e s t r e n o ) . ^ 

M a r t í . — C o m p a ñ í a de N o r i e g a . B e ­
nef ic io d e l b a r í t o n o G a r c í a C a b r e r a . 
" E s t a noche es N o c h e b u e n a " y " E l 
A n i l l o de H i e r r o " . 

A c t u a l i d a d e s . — " L a P a s i o n a r i a " . 

Cines 

C a p i t o l i o . — A las 5 y c u a r t o y 9 
y m e d i a . T o n a d i l l a s p o r A m a l i a de 
I s a u r a . 

C a m p o a m o r . — A l a 
" M o h í n o I m p o s t o r " . 

9 y med ia 

F a u s t o . — A las 5 y c u a r t o y 9 
m e d i a " U n g r i t o en l a n o c h e " . 

SE ENCONTRARON LAS JOYAS 
D E MISS KNEELAND 

C I I E B U R G O , d i c i embre 7. 
Se han encon t rado las j o y a s que 

Mis? A d e l e K n e e l a n d de N e w Y o r k , 
c r e y ó le h a b í a n sido robadas aye r a 
bo rdo del t r a s a t l á n t i c o Ma je s t i c . 
D e s p u é s de dada l e p r i m e r a a l a r 
m a . Mías K n e e l a n d r e c o r d ó que las 
hab la en t regado a u n a pe r sona a m i 
ga suya q u e ' v i a j a b a en dichoA barco. 

V e r d ó n . — A las 9 " L a E s c e n a " , 

X e p t u n o . — A las 9 
g r i t o en l a n o c h e " . 

y m e d i a "Un i 

K i a l t o . — " H o n r a r á s a t u m a d r e " , 

O l i m p i c . — A las 5 y cua r to y 9 y 
m e d i a " L a t empes t ad" . 

T r i a n ó n . - — A las 5 y c u a r t o y 9 y 
cua r to "Casados a la f u e r z a " . 

G r i s . — A lae 5 y cua r to y 9 y cuar­
to " E l l á p i z r o j o " . 

C e r v a n t e s — " L a A v a r i c i a " , 

I m p e r i o . — A las 9 
" E l d i a b l o m a n d a " . 

y t res c u a r t o á 

M a x i m . — A las 9 
" E l d i a b l o m a n d a " . 

y t res c u a r t o s 

L i r a . — " L a h o r a ac iaga" . 

H » L I B R O O F I C I A L \ i 
Ordenado por l a S e c r e t a r í a d e Hac i enda 
de venta en l a F á b r i c a de l i lbros de 

L O P E Z , M O L I N A T C I A . 

O b r a p í a 116 y 118 H a b a n a T e l é f o n o A - 2 3 3 Í 

P R E C I O S : R U S T I C A 8 0 C T S . P A S T A D E L O N A 60 OTg. 

Descuento en oaatidadea 
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H A B A N E R A S 
D K PASO P O K L A H A B A N A 

U n nob le e s p a ñ o l . 
H a sido h u é s p e d nues t ro . 
Se t r a t a de l s e ñ o r J u a n O 'Donne l l 

y D í a z de Mendoza , j o v e n cu l to y 
m u y afable , m u y senc i l lo . 

E n el pue r to de Sant iago de C u ' 
ba, s e g ú n sus p r o p ó s i t o » , e m b a r c a r á 
de regreso a los Estados U n i d o s . 

D u r a n t e su co r t a es tancia en esta 
cap i t a l estuvo una ta rde en el l ' n l o n 

H i j o del D u q u e de T e t u á n , en la C l u b i n v i t a d o por el s e ñ o r E l o y 
a c t u a l i d a d G o b e r n a d o r M i l i t a r de : M a r t í n e z , a q u i e n conoce de N u e v a 
M a d r i d , a q u i e n c o n o c í cuando e s - ¡ Y o r k , como a F e r r a r a , como a T r u -
t u v o en la H a b a n a de ayudan te del | f f l n , como a Cosme de la T o r r i e n t e . 
gene ra l M a r t í n e z Campos. 

A su vez es s o b r i n o de l i l u s t r e ac­
t o r d o n F e r n a n d o D í a z de Mendoza. 

E n la v i s i t a con que se s i r v i ó 
h o n r a r m e el j o v e n O ' D o n n e l l me ha­
b l ó del ob je to de su v i a j e , re lac io­
nado V í n i c a m e n t e con asuntos del 
Roya! R a k i n g P o m l e r Company , (\r> 
N u e v a Y o r k . 

V i e n e a inspecc iona r , como ya lo 
h a b í a hecho en t i e r r a me j i cana , las 
agencias que t a n i m p o r t a n t e empre­
sa t iene es tablec idas en Cuba. 

S a l i ó pa ra Ma tanzas . 
Y s e g u i r á has ta O r i e n t e . 

N e c e s i t a r é ya decir que a le jado 
de E s p a ñ a , desde hace a lgunos a ñ o s , 
reside h a b i t u a l m e n t e en la g r a n 
r i t y n e o y o r k i n a . 

Quiso conocer , ya en t re nosotros , 
una c o n s t r u c c i ó n que da ta de la é p o ­
ca en que mandaba esta is la su i l u s ­
t re abuelo, el genera l O ' D o n n e l l . 

E s ta F a r o l a del M o r r o . 
F u é a c o m p a ñ a d o en su v i s i t a a la 

for ta leza de u n o f i c i a l que puso a su 
d i s p o s i c i ó n el genera l A l b e r t o H e ­
r r e r a . 

Del icada a t e n c i ó n . 
Que él supo agradecer . 

L A T E M P O R A D A D E O P E R A 

U n c a m b i o de fecha. 
Po r j u s t i f i c a d a s razones. 
No s e r á y a el 26 . s e g ú n estaba 

anunc i ado , el debu t de la C o m p a ñ í a 
de Opera. 

H a sido necesar io t r a n s f e r i r l o pa­
r a unos d í a s d e s p u é s , esto es, el s á ­
bado 30, p o r no haber pod ido obte­
nerse el n ú m e r o su f i c i en t e de r .una 

d r í g u e z A r a n g o . 
M a r c h a b ien el abono. 
E l de palcos p r i n c i p a l m e n t e . 
Como todos s a b r á n es pa ra 10 

funciones n o c t u r n a s y 4 m a t i n é e s , 
h a b i é n d o s e encomendado su g e s t i ó n , 
con m u y buen ac i e r t o , al s e ñ o r 
F ranc i sco Bague r . 

Este q u e r i d o amigo t i ene M e n 

V E S T I D O S 

Hemos puesto a la venta una mag­
nífica colección de vestidos de lana y 
y de seda a precios reducidísimos. Des­
de $8.30. Y de crepé Cantón, desde 
$15.00. 

Miemos asimismo una considerable, 
rebaja de los precios de las capas, 
Its abrigos, trajes-sastre, pieles, zo­
rros, estolas, etc. 

Mañana o pasado daremos a uste­
des más detalles. 

Academia Científica de Belleza. 
Tenemos el gusto de participar r, 

nuestra distinguxla clientela que ya es­
tán puestos a la venta, en el Departa­
mento de Perfumería, lodos los pro­
ductos de la Academia Científica de 
Belleza, de París. 

Cremas, esencias, lociones, poKos, 
arrebol, jabones, etc., etc. 

i 0 ¥ ¥ ¥ 

Traslado. y 
Para el nuevo local—Galiano 81-

83—hemos llevado el departamento de 
paillettes y adornos de vestidos. 

A f l o j e 

rotes para los a r t i s t a s en el vapor J ^ * * * SU comPetpncia en la mate-
Siboney, que s a l d r á el s á b a d o de la 
semana p r ó x i m a del pue r to de Nue­
va Y o r k . 

V e n d r á n en o t r o barco de* la W n r d 
L i n o , en el O r í z a b a , que para el 23 
t iene anunc iada su sa l ida del mis ­
m o p u e n o . 

Y a a estas horas deben encon­
t r a r s e en pode r de l s e ñ o r A u r e l i o 
F a b i a n l los 55 pasajes de p r i m e r a | guez A r a n g o . 
sacados a q u í p o r e l co rone l L u i s Ro- Ya lo d i r é 

M O T I L A I . M I M ) \ | ; K S 

S a l d r á a:roso de su come t ido . 
Todo lo p r o m e t e . 
Dicho abono s e g u i r á a b i e r t o has­

ta la fecha que se d i r á o p o r t u n a ­
mente en la C o n t a d u r í a de Payre t . 

A o t ra cosa. 
¿ C u á l la ó p e r a del debu t? 
No p o d r í a n precisar si A l d a o si 

O t e l l o los s e ñ o r e s F a b i a n i y R o d r í -

U n a s e d a m u y c o n v e n i e n t e 

E L B U R A T O 
« r « e p a r a v e s t i d o s , p a r a r o p a i n t e r i o r , p a r a 
t n n d o v a r a a d o r n o s , p a r a f o r r o s , e t c . ; s e l a v a , 
' 0 F n o s e e s t r o p e a n i s e d e s t i ñ e 

Tenemos en todos colores 
Burato de seda muy do­

ble vara de ancho a 0 . 7 5 
Burato de seda lo m á s do­

ble varay media de anchoa 1.50 

L A E L E G A N T E " 
Muralla y Compostela. Telf. A - 3 3 7 2 

Hay que h a b l a r . . . 

( V i e n e de la P R I M E R A ) 

en p r o de l a raza y de l a f r a t e r n i ­
dad que cuantos g r i t a n hoy o l v i d a n ­
do que l a U n i ó n Ibe ro A m t r i c a n a 
fundada e l a ñ o 1882 y de l a c u a l soy 
s o c a desde 1883 , ha sido la que so­
p o r t a n d o b u r l a s y c h o c a r r e r í a s l l e g ó 
a lo m á s que ae p o d í a l l e g a r : a que 
muchofl h i spano amer icanos v a y a n a 
E s p a ñ a po rque , antes, a deci r de un 
m e j i c a n l t o no lea t i r a b a l a m a d r e 

H a b r á t é el d o m i n g o , en plena te-¿ L o s a b r á n todos? 
Q u i z á s no . 
Se ba i la todas las noeftefi, d é i d é 1 Ia t e r m i " a ( , ¡ ó n de las ca­

l a h o r a de c o m i d a , en la g r a n sala rreraa-
de l H o t e l A l m e n d a r e s . R e g i r á esa t a rde , y ya pa ra s iem-

L l e n a a en t e r a s a t i s f a c c i ó n a l l í su ' p r e ' un c o r e r - c h t o j l é po r la í n f i m a 
come t ido la o rques t a amer icana que | can t idad de 50 centavos. 
ha sido t r a í d a pa ra la t emporada . 

Es la de F é l i x F e r d i n a n d o . 
I n m e j o r a b l e ! 
R e n o v a r á p o r semana eu r e p o r t ó ­

se c o b r a r á por persona. 

A l pasar a d icha te r raza . 

A p r o v e c h a r é para dec i r que son 

l a r i n g e los e s p a ñ o l e s ! ; .Ha g r i t a d o 
el p o l í t i c o t a l o c u a l , (de o p o s i c i ó n 
por supues to) a ten to a sus conve­
nencias? Pues se le hace el ca ldo 
co rdo g r i t a n d o a coro con é l , y 8 Í n i p á V r j a 
darse cuenta de que res se cor ta l a , I a Ibe ro A m e r l c a n a l o g r 6 
carne que «e ha de echar en la o ü a . ^ que se celebrage v declarase f e r i ado 

en A m é r i c a el d í a d© l a r aza : paso a 
paso, t r anco a t r anco y t r o p e z ó n a 
t r a s p i é s l l e g ó a e l lo . Apenas pasaba 
mayo ya r e c i b í a m o s todos en e l N u e ­
vo M u n d o l a c i r c u l a r i n t e r e s a n d o la 

C R O N I C A D E E S G R I M A 

UN M A T C H C O N L O S C 1 E N F U E G Ü E R 0 S 
T e r m i n a d a la f i e s t a i n a u g u r a l de l á do '.a A r e n a y M a n u e l A l o n s o , h n b i é n -

Sala " R a m ó n F o n t s " , e n C l e n f u e g o s . l doies q u e d a d o m u y a g r a d e c i d o s po r 
la noche d e l s á b a d o p a s a d o , nos I n v i t ó l as i n n u m e r a b l e s de fe renc ias t en idas 

pa ra c o n noso t ro s . 

E n u n es tud io c o m p a r a t i v o en t re 
I t a ' i a y E s p a ñ a , hecho por Salave-
r r i o en " A B C " dice , y es c i e r t o , 
quu I t a l i a pasa por u n m o m e n t o de 
cn lus i a smo e n é r g i c o para salvarse 
m i e n t r a s E s p a ñ a s igue i n d i f e r e n t e a ¡ - ] e - ¿ Y a ^ n " s . g - u Y e ^ t " ; \ ' y o ^ l a " c o m p a 
los p rob lemas nacionales , a pesar de raba a u n i n d u s t r l a l de N a v i a (A4, 
¡as inmensas cant idades de d ine ro 
que e n t r a r o n en la P e n í n s u l a du -

t u r i a s ) que antes de C a r n a v a l ya nos 
p e d í a ó r d e n e s para m a n d a r cera a 

TÍO A p a r t i r de m a ñ a n a , que es d ía j -va numerosas las so l ic i tudes de me-
de moda , como s i empre los s á b a d o s , sas para m a ñ a n a . 
en el e l e g a n t é h o t e l . A l g u n a s de muchos cub ie r tos . 

V I E L T A D E V I L T H E S 

j r a t a nueva . 
^a del regreso ue V i l ches . 
se encuen t r a a c t u a l m e n t e . S e g ú n 

.ablc que de é l r ec ibo , con un « a l u ­
cio, en la c i u d a d de Guada la j a ra . 

L a t i e r r a , s e g ú n f a m a , de las m u ­
jeres m á s bon i tas de M é j i c o . 

Pa ra u n a t e m p o r a d a cor ta , que 
se i n i c i a r á con la r e p r e s e n t a c i ó n d é 

la bella obra E l c o r a z ó n manda , v i e -

¡ ne el s i m p á t i c o ac tor a l t ea t ro Ca­

p i t o l i o . 

U n abono e s t á a b i e r t o .para 12 

funciones de moda a base de 21 pe-

isos 60 centavos la l u n e t a . 

Func iones t r i s emana le s , 
j Los mar tes , jueves y s á b a d o s . ' 

E \ 8 1 S P U E S T O S 

ran te la g u e r r a : a pe-.ar no , por eso e8tra9 pa r roqu i aa con des t i no a l 
p rec i samente ) a ñ a d e que con t a n t a m o n u m e n t o de Jueves Santo . N o que 
moneda e n t r a r o n m/uchos v ic ios , lo 
cual demues t r a que, gracias a Dios ! 
no los h a b í a en demasiada c a n t i d a d 
va que nos fue ron i m p o r t a d o s con 
'ce de r roche que i m p i d e a los c iuda­
danos felices ocuparse de est rechar 
ÍM I elaciones E n t r e E s p a ñ a y las re-
p ú n l i c a s h i spano-amer icanns y que es 
to es lo que m á s conviene. 

Estas re lac iones e s t á n do t a n d a ) 
Por a q u í no me parece haberse 

hecho cargo S a l a v e r r í a pues nunca 
como en esta é p o c a que co r r emos , se, 
ha hecho m á s n i se ha hab lado m á s , 

el p ro fesor de E s g r i m a de las Salas 
del L i c e o y del C a s i n o E s p a ñ o l d e 
aque l l a c i u d a d , s e ñ o r A l o n s o , p a r a H a b l a n d o cou d i s t i n g u i d o s m i e m 
que c e l e b r á s e m o s a l d í a s i g u i e n t e j)roa d e p o r t i v o s de Cienfuegos , 
unos asa l tos en l a p r i m e r a de l a s ieg p r o p u s i m o s l a idea de a p r o v e c h a r 
Salas c i t adas . L e h i c i m o s v e r l o ]a t e m p o r a d a de rega tas a r e m o , en 
c o n v e n i e n t » que r e s u l t a r í a c o m b i n a r e i mpS de A g o s t o , pa ra que se o f r e , 
u n m a t c h e n t r e los t i r a d o r e s de l a c í e s e u n a Copa y que p o d r í a ser 
H a b a n a y los de C i e n f u e g o s . E l Se-i d i s c u t i d a p o r los e s g r i m i s t a s c i en -
ñ o r A l o n s o a c c e d i ó i n m e d i a t a m e n t e , j f uegue ros y jos habaneros , 
a c o r d á n d o s e que c a d a c a d a e q u i p o N u e s t r a i dea g u s t ó m u c h o y , da-
estuviese i n t e g r a d o p o r c u a t r o t i r a , das las m u e s t r a s de a g r a d o con que 

f u é a c o g i d a nos hace supone r que 
( r i s t a l i z a r á . 

A p a r t e de lo que s i g n i f i c a r í a so-
c i a l m e n t e , es bueno t e n e r en cuen t a 
que los e s g r i m i s t a s c i e n f uegueros 
i r í a n a esa j u s t a con g randes p r o -

daba un h i j o del Occidente a a t u r i a -
no res idente en A m é r i c a que no re­
cibiese l a c i r c u l a r de l cecero de N a -
vla . 

L a U n i ó n I b e r o A m e r i c a n a hac ia 
lo m i s m o e x h o r t á n d o n o s a c e l e b r a r 
el 12 de oc tubre como D í a de la 
Raza. 

De lo que c o s t ó el é x i t o se p o d r í a 
h a b l a r m u c h o . 

Y sin embargo ¡s i fuese t a n f á c i l 
l l ega r a l i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l ! 

Este no depende .de l a v o l u n t a d 
de loa gob ie rnos e s p a ñ o l e s n i de que 

dores y que se e f e c t u a s e n los a s a l ­
tos a t res golpes , a e s p a d a . 

C o m p u s i e r o n e l t e a m c i e n f u e s u e r o 
los s e ñ o r e s L ó p e z C a n o , P a r l a r , G a r ­
c ía y d o c t o r M e r u e i o s ; y el de l a 
Hanana . los s e ñ o r e s L ó p e z F o n t s , C a . 
m i n e r o . E s t r a d a y A i s c o r b e , t i r a d o - b a b i l l d a d e s de é x i t o pues poeesn u n ' r n l , l l evando en nuestro ínin 

L A REGENTE 
N e p t u n o y Amistad 

Desde lue*o aseguramos, qn 
demos muchas alhajas, pero ^ 
4ro deseo es vender más y ̂ 1 
noso t ros ; por el bien de la, 
ras, s e ñ o r i t a s , j ó v e n e s y caballa 
que desean adqui r i r l as a precio,] 
s o ñ a d o s . V é a n s e nuestros collt 
¡ p r e n d e d o r e s , aretes, sortijas, J 
jes, l eon t inas , pi t i l leras de 

pla/ta, a l f i l e r e s pulseras,' i 
cuan to se puede apetecer en eln 
ola, v a l o r y buen gusto. 

V é a n s e nuestros objetos de 
v e r d a d , de p la t a y de los llanm 
de f a n t a s í a . Maravi l las . 

•Seguimos dndo dinero sobre 
yas a m ó d i c o i n t e r é s . 

C a p l n y G a r c í a . 

res de la Sala P e c í j u e u x . 
Como a las t r e s y m e d i a de l a 

ta rde del d o m i n g o , a n t e c o n c u r r e n ­
cia n u m e r o s a y e s c o g i d a , d i e r o n , c o . 
rnienzo los asa l tos . A c t u a b a n c o m o 

p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o de lo referen­
te a to rneos . 

n i se ha desbar rado m á s si me apu- se den t.Henta los i n d i f e r e n t e s . Con-
ran , para que esas re lac iones se es- gigte en i0 que ya he d icho en estas 
t r o c h e n : por lo que conc ie rne a Poe-[ co lumnas a]gUnas veces y en que ha-
tas, oradores , pe r iod i s t as e J u s d e m | b i e c i a r o todo el que sepa y a l que 
fa r lnea , han agotado l a salsa del gui1- ¡ no sepa 
so f r a t e r n a l y h a n r o t o e l parche da ¡ Q u é ie hemos de hacer! 
t an to bombear a r r e b a t a d a m e n t e ¿ Y 
todo , para q u é ? Para que de loa con­
gresos comerc ia les salga u n n o n p ó -
s i i m o » a r a n c e l a r i o ; que solo hayan 
se rv ido los discursos y las propos i ­
ciones para ensalzar a G r a n d m o n -
tagu o c u l t a n d o su e terno a n t i e s p a ñ o 

| P a q u i t o S ie r ra , 5e v u e l t a a l p e r i o d i s m o . 
) e l que dese r t a ron . 

T A~ , * , 1 D? nuevo va a pres ta r en L a Dis -
T r á t a s e de u n c o n f r é r e que ha MMAMM «I ^ i 

que na p u ^ , , , pi p0pUiar c o m p a ñ e r o os ser-

l i s m o y pa ra que s e i n t r o d u z c a l a i r h o 

N o me r e f l t r o a l s e ñ o r S a l a v e r r í a 
que solo por esta vez s igue l a co­
r r i e n t e de los discursos y o t r a s ye r ­
bas, rae r e f i e r o a los d e m á s p e r i o d i s ­
tas e s p a ñ o l e s y a la I n m e n s a m a y o ­
r í a de los que v i v i m o s en A m é r i c a 
s in conocer E s p a ñ a n i poco n i m ú ­

r a m e a r g e n t i n a sin pagar derechos 
en E s p a ñ a empobrec iendo m á s y 
m á s a ios l ab radores engordadores 

E m p l a z o a todos para los r e su l t a ­
dos del congreso h ispano a m e r i c a n o . 

Soplan ma los v ien tos pa ra congre -
pe rmanec ido en receso por a l g ú n ¡A j p ero 105 8er"!de ganado en A s t u r i a s y G a l i c i a . Pe-(fi0R de paz, c o n c o r d i a y de intereses 
t i e m p o , y es A l b e r t o R o m á n , a qu ien ' 08 ^ SU ' i n t P , ' ^ i a . | r o esto s e r v i r á de engorda a la com- n . a t e r ^ e s . 
se ha con f i ado en las c o l u r n n n . dP Lofl do8' A l b e r t o ^ m á n y P a q u i - 1 . ° Y conste que qu i s i e r a el l i b r e cam-

D e s p u é s de u n ag radab l e paseo por 
el P a r q u e C e n t r a l , c o n t e m p l a n d o la 

j u r a d o , el s e ñ o r A lc tn so p o r los c i e n - ' h e l l e z a de las c i en fuegue ra s , nos en-
fuegue ros^ el x ^ o f e s o r R e g e r de c a m i n a n o s a l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a , 
L a u r í a , p o r los de l a H a b a n a , y , c o ­
m o D i r e c t o r d e l J u r a d o , e l P r o f e s o r 
L e ó n Pecqueux. 

E n t r a r o n los c l e n f u e g u e r o s g a . 
naudo su p r i m e r a s a l t o , y e l s e g u n d o 

i f u é ^adic ionado p o r l o s h a b a n e r o s . 
A l f i n a l de l m a t c h se v i ó que l a 

• v i c t o r i a h a b í a f a " o r e c i d o a los de -
j f en ro res de l a H a b a n a , c o n a n o t a c i ó n 
| de G p o r 10. 

A pesar de h a b e r p e r d i d o , p u e d e 
a f i r m a r s e que los t i r a d o r e s de C i e n -

| fuegos e s t á n c a p a c i t a d o s e s g r i m í s , 
t i c a m e n t e pa ra g a n a r e n c u a l q u i e r 
concurso , , pues poseen b u e n a p r e p a ­
r a c i ó n y son c o n o c e d o r e s p r o f u n d o s 
de l nob le a r t e . 

E. ' e q u i p o de l a Ra la P e c q u e u x , 
a u n h a b i é n d o s e ' a c o s t a d o l a n o c h e 
•anter ior a h o r a b i e n a v a n z a d a y t e ­
ner el cansancio d e l v i a j e , se p o r t ó 

i a g r a n a l t u r a . 
Y a s í t e r m i n ó l a g r a t a f i e s t a . 

a l e g r í a de l t r i u n f o y, más qu?! 
la s a t i s f a c c i ó n que produce el bilí 
v i s i t a d o u n a ciudad que. como] 
de Cienfuegos, es cuna de cablll 
ros . 

¡ A g r a d e c i d o s ! 
m 

se ha con f i ado en las co lumnas de 
E l I m p a r c l a l l a c r ó n i c a elegante. I t 0 Sif t r ra ' v u e l v e n a *"s puestos. 

¿ C u á l o t r o ? Rec iban m i sa ludo. 

H o y c e l e b r a n s u s n a t a l e s l a s C O N C H A S 

O b s é q u i e l a s con D U L C E S " y H E L A D O S 

I A f l O R C U B A N A , G a ü a n o y S a n M T c l . A - 4 2 8 4 
Tiene el surtido que m á s le a g r a d a r á 

S u s c r í b a s e a l " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

v iv i endo con vis tas a nues t ra conve­
n ienc ia y s in pensar en el nac iona­
l i s m o cuya p é r d i d a l a m e n t a Salave­
r r í a y l a m e n t a m o s cuan tos hemos 
l legado a la vejez l u c h a n d o por idea­
les que no nos han r e p o r t a d o prove­
cho m a t e r i a l , pero s í nos han deja-1 
do u n m u n d o de gra tos recueros y 
hasta de i lus iones para que aprove­
chen las rea l idades los que nos su-

i cedan. 

I A l g o d ie ra y o porque el s e ñ o r Sa-
1 l a v e r r í a ahondase por derecho en es-
j t o de la f r a t e r n i d a d , s i t u á n d o s e en 
1 el cen t ro m a t e m á t i c o de la r a z ó n 
1 para que no se desperdigasen las 
I fuerzas que b ien encauzadas d a r í a n 
l a la postre ó p t i m o s resvfttados. 

( T esto lo dice q u i e n ha hecho m á s 

bio h i spano amer i cano . Pe ro ya lo 
v e r á el s e ñ o r S a l a v e r r í a . 

¡ N O N P O S S U M U S ! 

i Po r la noche f u i m o s i n v i t a d o s a r i , 
¡ s i í a r e| Y a c h t C l u b , en u n i ó n de los 
¡ s e ñ o r e s J o s é M a n u e l G a r c í a . R e g i n o 

E S C R I T I C A 

L A S I T U A C I O N 

E N T S I N G - T A O 

R U M O R E S D E USA r o x s n i t A -
r i ( ) \ D E l í A N D I D O S 

T S I N G - T A O , d i c i e m b r e 7. 
I n s i s t e n r u m o r e s a n u n c i a n d o una 

supues ta c o n s p i r a c i ó n de bandidos 

ch inos a qu ienes se h a n u n i d o 2 0 0 
m a l h e c h o r e s j aponeses , c o n o b j e t o de 
saquear esta c i u d a d y s e c u e s t r a r a 
todos los e x t r a n j e r o s q u e e n e l l a 
r e s iden , h a n o r i g i n a d o c o n s t e r n a 
c i ó n y a l a r m a en las c o l o n i a s ex­
t r a n j e r a s . E n v í s p e r a s de l a r e s t a u ­
r a c i ó n p o r p a r t e d e l J a p ó n de l 
a r r i e n d o de K l a o - C h o w a C h i n a , que 
se ha a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e p a r a el 
d o m i n g o , se c o n s i d e r a l a s i t u a c i ó n 
como c r í t i c a en e x t r e m o . 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA­
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

. D i s c o s V í c t o r 

P r i n c e s i t a . C a n c i ó n , T i t o S c h i p a , $1.60. 
T e Q u i e r o . C a n c i ó n , M . F h t a , $1.60. 

A y , A y , A y . C a n c i ó n , M . F l e t a , $2.50. 

T r e s d e l a M a ñ a n a . V a l s , $1.20. 
C a r m e n . R o m a n z a de la F l o r . M . Fleta, $2.Du. 
A d i ó s a l a V i d a . T o s c a , M . F l e t a , $1.60. 

M a n o n . E l s u e ñ o . T i t o S c h i p a , $1.60. 
T u s P i c a r o s O j o s . C o u p l e t , $1.20. 

Acabamos de r e c b l r los Fox Trots de moda en 

los Estados Unidos. Venga a o ír los . 

M . y G . S A L A S 

S a o R a f a e l 1 4 
Teléfono A-436Í 

• . Í 0 U . 

c 9376 

R e a l S i d r a A S T U R I A N A 

GONZALEZ Y S U A R E Z 
C I M A 

L a M e j o r d e T o d a s 

R E P R E S E N T A N T E S 

F O L L E T I N 158 
_ _ . . . . . . i 

E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
MEMORIAS DE UNA MADRE 

POR 

E . PEREZ ESCRICH 
jm«T» •dlcldn aamantada por ru ».utof 

TOMO m 

(D« venta en " L a MDdema Poesía". 
Chispo. 135.) 

( C o n t i n ú a ) 
A l d í a s igu ien te Rafae l l l a m ó v e i n ­

te veces a l c a m a r e r o , h a c i é n d o l e s i em­
pre la m i s m a p r e g u n t a : 

— ¿ H a l l egado e l vapor? 
Y el c amare ro le contes taba: 

— A ú n n o , s e ñ o r i t o . 
* Cada d í a t r a n s c u r r i d o sin e m p r é n 
der el v i a j e era u n o b s t á c u l o m á s | 
pa ra e n c o n t r a r l o s . 

I n d u d a b l e m e n t e la f a t a l i dad per- ' 
s e g u í a a R a f a e l . 

Por f i n . u.na m a ñ a n a en t ro el c a ­
mare ro d i c i endo que e l vapor acaba­
ba de l l e g a r . y ¡ 

Se h a b l a r e t r a sado tres din?. 
Rafael mandrt que t r a s l ada ran su i 

equ ipa je a b o r d o J 

Cuando l l e g ó a M a r s e l l a , c o m e n í ó 
a comprende r lo d i f í c i l que era en­
c o n t r a r a L u i s a . 

Seis d í a s de con t inuas i nves t iga 
dones , no d i e r o n r e s u l t a d o a l g u n o . 

K a f a e l , d e s p u é í i de r e c o r r e r to­
das las fondns, r r o y ó que A r t u r o no 
le h a b í a d i cho la ve rdad . 

1—Pero ¿ q u é necesidad t e n í a en­
tonces de haber le escritM la car ta? 

P o d í a haberse marchado s in de ja r 
n i n g ú n aviso . 

n t i m a m e n f e r e s o l v i ó c o n t i n u a r su 
viaje , e m b a r r á n d o s e para u n pue r to 
de I t a l i a . 

ho mAs acer tado e ra d i r i g i r s e a 
Roma . 

A r t u r o y Lu.isa e r an p r i m o s . Ne­
cesi taban una dispensa del Santo Pa­
dre pa ra e fec tuar su m a t r i m o n i o . 

— E n el V a t i c a n o h a . b r á , se d i j o 
a l g u n a o f i c i n a encargada a l ob je to . 
Vamos a R o m a . 

Rafael estaba loco. 
Sin embargo , t e n í a la esperanza 

de b a l a r l o á . 
H u b i e r a r e c o r r i d o el m u n d o si­

gu iendo los pasos de la m u j e r que 
amaba, del h o m b r e que a b o r r e c í a . 

Mas ¡ a y ! en l a c i u d a d de l V a t i c a ­
no d e b í a r e c i b i r l e ! ú l t i m o golpe. 

Rafae l supo por f i n lo que desea­
ba-

A fuerza de indagaciones , un d i a l 
u n emp leado le e n s e ñ ó u n a ho ja de | 
u n l i b r o en donde es taban i n sc r i t o s 

los nombres de las personas que bus­
caba. 

E l Sanbo Padre h a b í a concedido 
las l icencias . 

Rafae l p e r m a n e c i ó como anona 
dado, con los ojos f i j o s en aquel 
l i b r o . 

E l empleado a d v i r t i ó s in duda que 
algo e x t r a ñ o d e b í a pasar le , y le p r e -
g u n t ó : 

— ¿ R s t á us ted m a l o , caba l le ro? 
Rafae l no r e s p o n d í a . 
Se ha l laba en u n o de esos p e r í o ­

dos en que l a sangre se pa ra l i za , en 
'lue n i se ve n i se oye nada de lo que 
sucede a l r ededor , en que el e s p í r i t u 
rieafallcce, amdrent-ado ante el i n ­
f o r t u n i o . 

Rafae l , d e s p u é s de u n a pa ra l i z a 
c i ó n c o m p l e t a de todos los sent idos , 
e x h a l ó u n p r o f u n d o susp i ro , y l l e ­
v á n d o s e las manos a las s'enes como 
si h u b i e r a r e c i b i d o u j i a a g u d í s i m a 
he r ida , c a y ó desp lomado a l suelo . 

E l empleado , con el sobresa l to na ­
t u r a l de semejante escena, p i d i ó so 
co r ro . ' 

— E s t e ecabal le ro se ha puesto 
ma lo , d e c í a . I n d u d a b l e m e n t e debe 
jucede r l e a lgo t e r r i b l e . L e he v i s to 
caer como h e r i d o de u n r a y o , excla­
mando de un modo do lo roso : — ¡ M a ­
dre m í a ! 

— P e r o ¿ q u i é n es?, pregunt-aban. 
— L o i g n o r o . Solo s é que es espa 

ñ o l . 

N a d i e s a b í a q u é hacerse con Ra­
fae l . 

L l a m ó s e a u n m é d i c o , y el m é d i ­
co m a n d ó que se le c o n d u j e r a a l 
h o s p i t a l m á s i n m e d i a t o . 

E l pobre Rafae l f u é c o n d u c i d o a 
u n a casa de c a r i d a d en u n a c a m i l l a . 

Solo, e n f e r m o , y en u j i p a í s ex­
t r a n j e r o , v i v í a abandonado a l a com­
p a s i ó n p ú b l i c a . 

Es te go lpe no le h a b í a p rev i s to . 
H a y muchos j ó v e n e s que su ú n i ­

co a f á n , su cons tan te a n h e l o es h u i r 
de la f e l i c i d a d . 

C A P I T I L O X I 

R e g r o s ó 

Cuando d e s p u é s de t r e i n t a horas 
t o r n ó a r e c o b r a r el s e n t i d o , se e n - ¡ 
c o n t r ó en u n a cama d e l h o s p i t a l . | 

No recordaba nada. 
A l pasarse l a m a n o p o r los o j o s ' 

como para r e u n i r las ideas , s i n t i ó i 
u n de s f a l l e c imien to g e n e r a l y v i ó q u e ' 
estaba sangrado de las dos manos . ' 

Poco a poco fué c o o r d i n a n d o las I 
Ideas. M i r ó a l r ededor suyo , y a l ver > 
a q u e l l a l a r g a h i l e r a de camas, a l | 
v e r los ros t ros m a c i l e n t o s de sus l 
c o m p a ñ e r o s , lo c o m p r e n d i ó todo . I 

Su ú l t i m a pa labra a l caer s i n sen­
t i d o f u é : " ¡ m a d r e m í a ! " 

Su. p r i m e r p a l a b r a a l t o r n a r a la 
v ida fué: " ¡ m a d r e de m i a l m a ! " | 

P a r a Ra fae l , como p a r a l a mayo­

r í a de los que e s t á n a c o s t u m b r a d o s 
a los s o l í c i t o s y c a r i ñ o s o s c u i d a d o s 
de l a f a m i l i a , e l h o s p i t a l t e n í a a l ­
go de r e p u g n a n t e . 

Esa santa casa d o n d e el p o b r e , s in 
m á s r e c o m e n d a c i ó n q u e la p o b r e z a y 
su e n f e r m e d a d , h a l l a l a p u e r t a f r a n ­
ca, e n c u e n t r a u n a c a m a que le r e c l 
be, u n m é d i c o que le as i s te y u n en-
f e r m e r oque l e c u j d a . e s p a n t a a m u ­
chos con solo e l n o m b r e . 

L a d u l c í s i m a y c a r i ñ o s a voz de la 
m a d r e que , s e n t a d a a la cabecera , 
pasa las noches en c l a r o j u n t o a l h i ­
j o e n f e r m o , s u f r i e n d o en s i l e n c i o al 
m e n o r g e m i d o de a q u e l t r o z o de su 
v i d a que v e l a ; l a t i e r n a m i r a d a de 
la h e r m a n a que e n j u g a e l s u d o r de 
la f r en t e con su p a ñ u e l o y a b l a n d a 
las a l m o h a d a s y a r r e g l a l a v u e l t a de 
la c o l c h a ; la v i s i t a d i a r i a de las per ­
sonas que nos son q u e r i d a s , so lo se 
comprende , so lo se echa de menos 
cuando v u e l v e u n o los ojos y se en-
c u ^ j t r a en l a e x t e n s a sala de u n 
h o s p i t a l , rodeado de e n f e r m o s que 
no conoce, de p e r s o n a s a q u i e n e s e l 
deber o b l i g a a i n t e r e s a r s e por nos­
o t ros , pero que , apenas obse rvan que 
el e n f e r m o l anza P1 ú l t i m o sop lo do 
v i d a , cub ren s u l c a b e z a descompues ta 
con el e x t r e m o de la s á b a n a , y d i c e n 
con i d i f e r e n t o e n t o n a c i ó n : — E s t e ya 
ha descansado. 

Ra fae l se c u b r i ó l a c a r a / y l l o r ó 
como u n n i ñ o . 

S in saber c ó m o , u n a de sus m a ­
nos t r o p e z ó con el r e l i c a r i o que s i e m ­
p r e l l e v a b a a l c u e l l o , y que su m a ­
d r e le h a b í a dado como u n t a l i s m á n 
prec ioso y que solo d e b í a a b r i r en e l 
ú l t i m o f r ance de á u v i d a . 

Su p r i m e r p e n s a m i e n t o f ué a b r i r 
l e , y ver lo que su m a d r e le d e c í a . 

Ya Iba a pone r p o r o b r a este pen­
s a m i e n t o , c u a n d o se p r e s e n t ó u n ca­
b a l l e r o en l a sala , s e g u i d o de o t r o s 
dos. 

E r a n los m é d i c o s y los p r a c t i c a n ­
tes. 

Como la e n f e r m e d a d de Ra fae l h a ­
b í a s ido u n a p a r a l i z a c i ó n de l a san­
g r e , e l m é d i c o , a l p u l s a r l e , l e d i j o 
que es taba f ü e r a de p e l i g r o . 

R a f a e l p r e g u n t ó s i p o d r í a t r a s l a ­
darse en u n coche a l a f o n d a . 

E l m é d i c o n o v i ó n i n g ú n i n c o n v e ­
n i e n t e , s i e m p r e que no c o m e t i e r a 
A l g u n a I m p r u d e n c i a a l menos en c i n ­
co o seis d í a s . 

Ra fae l fu,é c o n d u c i d o a l a fonda . 
A l verse en su h a b i t a c i ó n , acos­

tado en su c a m a , se c r e y ó menos des­
g r a c i a d o . , Respe t ando el o f r e c i m i e n ­
to que h a b í a hecho a* s u m a d r e de 
no a b r i r el t a l i s m á n s ino en el ú l t i ­
m o caso, se d i j o : 

— E s p e r e m o s . 
En tonces pe ' a c o r d ó que h a c í a mA? 

•le tres semanas que h a b í a s a l i d o d é 
M a d r i d , 

A n í b a l e s p e r a r á cart 
d i j o : _ . « r r i ^ 

L l a m ó a l camarero, 7 , , 
ca r t a s ; una a su madre y 

C u a t r o d í a s d e s p u é s . ^ V ' * 
te res tab lec ido , f " 0 " 1 ^ " par» 
los m o n u m e n t o s de Bom 
t raerse . . r f 1 1 ^ 

Pero ¡ a y ! los t ^ o s o * ^ 
de la a r t í s t i c a Roma no 
d i s i p a r su t r i s teza . ^ 

T r a n s c u r r i e r o n l u l " " t o d o l 0 ' 
R a f a e l h a b í a vis i tado ^ 

n o t a b l e de l a ^ " ^ 1 el 31 
Comenzaba a cansara 

R o m a . ' ....Jaba 8 511 C o n t i n u a m e n t e record8 
d r e y a su amigo Aniba ^ 

— ¡ O h ! d e c í a . Si ^ K 
m i K 0 - - - r p i ca^de l f 

Un'a t a r d e e n t r ó en ei ^ 
c o ; p i d i ó u n refresco J 
co e s p a ñ o l . • » en 18 ^ 

A l f i j a r s e sus oJ0.s<rllient<- . 
g a c e t i l l a , l e y ó lo s.g" e% ^ 

" L a hermosa y de t*? 
sa de L o r e n t i n i araba ^ i 
a M a d r i d , d e s p u é s de u ^ i 
Ha y a Aleman ia - ^ c ^ \ A 
t r o de a lgunos ^ . de ^ ,4 
rasHmiento con el ^ ,ialafCrie'%li 
m a . dando con ^ ' ^ i f U 
vo un ba i le a_ sus a ^ b r » f > dores con e l l u j o d j s l . n ^ r * 
t i e n e de cos tumbre . 
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H A B A N E R A S 
KM HONOK DE l N DELEGADO 

i-na comida elegante. 
De la que se derivó una fiesta. 
Ofrecida anoche al doctor Gurgel, 
inente hombre de c e n c í a , que trn-

Ma representación de la gran Rt -
Ihlica del Brasil al Congreso Me­
co q"** ***** fíe celebrarse en la 
Bbana. 
[cortesía del ilustre doctor Gon-
L Aróstegui, que abrió su rasa. 
1 p! papléndido obsequio, con BU 
^ i j i d a d proverbial y . su hidalguía 
Iraclprlstica. 
Trué el doctor Nascimento Gurgel 
1 tador de la Medalla de la Cruz 
ta Brasileña que otorgaba su Go-
erno al doctor Aróstegui , tan dig-

de la honrosa distinción que recl-
con la solemnidad debida, en 

pna sesión de la Academia de 
lenciae-
K o se ignorará que tan querido 
r tor figura popular y muy simpá-
\ es el Cónsul General del Bra-

i en la Habana. 
ICon el festejado, en el sitio de ho-

|nc r ' íenían su cubierto en la mesa 
el doctor Rafatl Montero, el Secre­
tario de la Legación del Brasil , se­
ñor Carlos Silvelra Mart.ns Ramos y 
el distinguido caballero Víctor Lr. 
Mendoza. 

; . La sefiora de la casa, la dama tan 
¡amable , tan culta y tan distinguida 
Felicia Mendoza de Aróstegui . 

i / ' Y entre los familiares, e r joven y 
notable doctor Gonzálo E. Aróstegui 
y su elegante señora, Maggie Orr, y 
loe s impáticos esposos Pablito Suá-
rez y Natalia Aróstegui . 

i Xo se hizo música en señal de 
respeto a la fecha luctuosa del 7 de 
Dic iembre. 

Solo hubo, Kptéñ dinor, recitacio­
nes de poesías por el señor Martins 
Ramos y por la bella señora Natalia 
Aróstegui de Suárez. 

Recitó en español . 
Y también en por tugués . 
De aquella casa, y de la fiesta tan 

encantadora, salió complacidísimo el 
[ doctor Gurgel. 
i Embarca m a ñ a n a . 

/Ab&52 de i^món 

Imíti l insistir sobre sus bondades para el cutis. Sea usted 
el ú n i c o juez. Pruebe una past i l la de J a b ó n Ci t ronia y o t ra 
cualquiera, "de las llamadas de l i m ó n " , e infal iblemente se 
d e c l a r a r á consumidor de Ci t ronia . 

EN LA EXPOSICION 

Ipía grande. 
Ign ¡a Exposición Comercial. 
| Y taniliién, como, todos los vier-
L, en la Habana Antigua. 
IB! sefior Presidente de la Repú-
L j y su llustre esposa, la señora 
«ría Jaén de Zayas, visitaran esta 
kpl,? el viejo Convento. 
jHahrá retreta por la Banda del 
Itado Mayor del Ejérc i to . 

E ^ f b L e al DIARIO DE LA MA. 
RIÑA y anúnciese en el DIARIO DI-

LA MARINA 

Y tocará la Estudiantina. 
La de Ugartr . 

Enrique FONTAMM.S. 

U N R E G A L O 
; Adecuado para cada ocasión y 
; rada persona, lo encont ra rá siempre 
j de todos los precios en 

| L A C A S A Q U I N T A N A 
Avenida de I ta l ia (autos Galiano) 

m'mio.os 71-7(> 
I Teléfonos: .\-i'2(i4 y M-UJ32, 

P E R F U M E R I A • a f i v e a " 

de los apóstoles cristianos, i l u m i - , baña ; no sólo de la sociedad dis­
nados de la fe meslánica , por todo | t lngulda que fué bajo cualquiera 
el orbe conocido entonces; U pere-' concepto el factor principal de la 
gr inación política de los má? fuer- | revolución del ,6 8; pero t ambién 

M I S C E L A N E A 
poseía ya ambiente en grado emi­
nente, cuantas condiciones se exi­
gieran para figurar de manera hon­
rosa en el n ú m e r o de los pueblos de 
gobierno propio, 

No fué en vano esa peregr inación 
que marca una época en el mundo 
por ser quien fué el que la llevara ]ag cosas. Ahora se ha confirmado ' nio que el haya visto un castillo, o 

( T A D H A D Í L L O S 

Poco a poco se van esclareciendo 7 No le extrañe al señor Don Anto-

a t é rmino : ¡faro, luminQsísimo, al­
to entre los más , gigante cumbre 

que el "Mauretanla", ese enorme 
barco de tan triste recordación lie-

de las grandezas .humanas, digno | yaba cuando fué atacado por los 
émulo del colosal Bolívar —Padre j 6Ui)marino3 alemanes, 4.500 cajas 
de las libertades en Hispano-Amé- 1 granadas explosivas, 
r ica!— No fué en vano, digo, por-- Muy bien: ahora debe cergar con 
que desde la Tierra del Fuego has- el fardo de la culpa la "Cunard L i ­
ta los confines opuestos del Nuevo ne" por meterse a llevar en un va-
Mundo, hal ló eco s impát ico, cuan­
do en las esferas oficiales de los 
diversos Efitados. en el pecho ge­
neroso de sus dignos ciudadanos la 
prédica constante del Apóstol , con­
sagrado por su sangre y divinizado 
por sus Sentimientos e ideas!—me­
recedor de una gloria más hermosa 
aún que la que describiera el Dan­
te en la obra que es y será pasmo 

por de pasaje esa carga peligrosa 
sabiendo que los submarinos esta­
ban en acecho. 

Si llevara pañuelos y corbatas co­
mo las que venden en La Rusque-
11a y trajes e legant ís imos cual los 
que recibe el Strand de San Rafael 
17, nadie se hubiera metido con 
ese barco. 

Poco a poco se i rá aclarando todo 
y a la postre veremos si los bá rbaros de los siglos! 

Con esta" gest ión realiza otra más ; eran los alemanes o l 
elevada todavía: pone de aóuerdo 

tes y generosos patriotas cubanos, 
iluminados de la fe "en lo por venir, 
por todos los puntos de la Améri­
ca; —los unos, con el corazón en 
Jesús y la mente en el estableci­
miento de una repúbl ica libre y so 
berana, y todos, todos movidos de 

de la media y la pobre. Fué Mar­
tí como el hermoso diamante en 
que, en las profundas en t rañas del 
pueblo cubano, bajo el fuego del 
mayor entusiasmo, se concreciona­
ron las Ideas de libertad, las an­
sias de progreso, el amor al dere-

la energía , d_e la voluntad esotérica, 1 cho que* abrigaba ese mismo pue­
blo, no ya ún icamente por la es­
pontaneidad de su esp í r i tu : más 
al propio tiempji por el eco simpá­
tico, caluroso, apasionado que en­
contraron en todas partes las pala­
bras del Apóstol , siempre insinuan­
tes y portadoras como ninguna otra, 

i tanto de la nobleza que obliga como 
' del aliento encendido de la revolu­
ción, de la cual era a veces látigo 
que la enfurecía para los efectos cer 
canos y necesarios, y a veces doma­
dor temerario que la sujetara o di ­
rigiera a su antojo. 

De ahí que lo v iéramos de acá 
para aUá, Incansable, cunl otro 
Ahasvero, recorriendo palmo a pal-

l\ c a f é d e L A F L O R D E T I B E S 

s a t i s f a c e a 1 

. n á s e x i g e n t e 

¡ C o m o q u e e s e l m e j o r q a e h a y ! 
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misteriosa, incontrastable, que lle­
va a la ejecución de una obra a 
pesar de que al f inal de ella se en­
cuentren las palmas del mart i r io . 

De seguro que al llegar aquí , de 
vuestros corazones se aviva el r i t ­
mo y en vuestra Imaginación se le­
vanta ingente la figura de Mar t í ; — 
a veces como inclinada por el enor 
me mundo de ideales que lleva en 
su privilegiado cerebro; a veces co-
mó, jadeante por el hermoso cora­
zón pleno de amores que no le ca­
be en el pecho: ahora suave, dul­
ce, arrullado^ flual tierna paloma 
que conmueve y esclaviza en el 
afecto; luego en la tribuna, con pa-

labrals de Iluminado, magníf ico, j mo la t ierra americana para lle-
sublime, tonante cual nuevo Júp i - j var a todos los corazones y a to-
ter, lanzando los rayos de la mal- ¡ das las cabezas el sentimiento y la 
dición sobre la esclavitud y la t i - ¡ idea como un principio de derecho 
r a n í a ; más tarde como Jesús en ! universal, como un postulado irre-
el Tabor, transfigurado, apocal íp t i - i batible. como la solución exacta de 
co, casi divino, envuelto en los res- ' un problema geométr ico, de que Cu 
plandores del genio y de la gloriá, j ba debía ser libre y tenía que ser l i ­
la cabeza en el cielo y el índice, se-| debía ser libre y tenía que ser l i -

pone 
después de buscarlos en distintos 
lugares del continente americano, 
sin más auxilio pecuniario que el 
suyo propio, consistente en lo que 
le producía su nerviosa pluma, a 
los grandes capitanes de la revolu­
ción del 68; les habla al oído, con 
palabras que hacen sangrar el cora­
zón, de las inmensas desdichas de i ' 
la Patria; tonifica el espír i tu de Allá en Los Angeles, se fugó una 
los más decaídos desesperando de I presa que estaba condenada a diez 
la salvación de aquella; envía ln- 1 años de prisi¿ | i . 

Los comerciantes al por menor, 
cont inúan protestando contra los al­
macenistas. 

Es de lamentarse que exista esa 
tirantez entre unos y otros. 

Caballeros; tomen un Cinzano, y 
eleven el pensamiento a las altu­
ras . . . 

Agencia T R l J l L L O MARIN 

L A Z A R Z U E L A 
RoHcitamos una oficiala práctica 

¡úe buen gusto, para la confección 
idorno de sombreros. 

^Necesitamos referencias. 
Pagamos buen sueldo. 
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W A L T E R H I N T O N A T E R R I Z A A 
CIENTO SESENTA K I L O M E ­

TROS A L NORDESTE 
DE P A R A 

BT'KN'OS AIRES, Dic. 7. 
Según noticias recibidas en esta ca­

pital procedente de Pftri. el Teniente 
TValter Hinton. en el hidroplano San-
palo Corréis IT, llesft a Braganza crv 
la rosta brasileña a 160 kllómtros de 
riicbn pol.laclrtn a las diez de la noche 
de hoy. 

En la s e s i ó n . . . 

(Viene de la P R I M E R A ) . 

errores de trflo género efectua-
por los Gobiernos de la ex-Me. 

ppoll —basta, para convencernos 
f ello, el fijar la atención un 
fclante en el régimen político y 
jonémico de aquella época—, y, 
V otra parte, fué el resultado tam 
Pn de la propaganda de las ideas 
Ijadas a cabo por los ilustres va-
•^s que entre nosotros ocuparon 
>l"gar de los enciclopedistas de] 
lio XVII I , precursores de la gran 
folución francesa, de donde ema-
In casi todos los derechos consig-
|do» en las constituciones políti-
T modernas, incluso el tan discu 
P0 de inmunidad parlamentaria, 
lP3íagerado algunas veces, necesa-
? siempre para la debida inde-
rdencia del Poder Legislativo, 
ln,n si se dijera del pensamiento 
• • Xaclón. 
P i romo dj.cen Renán, Emerson, 
fao y Hennequin —para JUStlfl-
1 nerfog privilegios personales 
•i'afts ^morradas o para formar 

dê  la cultura de los pue-
U • 8'' ronio dicen tales pen-

. s- pn los Individuos en que 
L1.!nCarnadn 103 Principios más 
f 'aos de la ciencia, la filoso-
íijiari Política> en ellos están sin-
PientoR' i0""10 P11 eap,lcia. e1 seií-
j 0- la inteligencia y la volun 
, . 8« Patria, y no en la mayo-
Nramo. cmdadanos en genefal, 
fostuv-l en 108 íl"e í ragHaion 
l se í nuestra *uerra g ^ n -

dirh. )an v¡n™lados. junto 
Z h J cualidades. los vehemen-

^rdan '8 cubanos;—porque si 

hl S b ? 0 de ,a masa «nónima 
^ númer ~~no tan importante 

rnenn, 86 de3eal>a—. no 

Ia' aquén, de enton^s. ,1a na-
l ^ r Z ^ r qUe hahía hebid° ^ 
h de? I ? I en los libros las 
f«n^ dpPr"grf,S0 en los diversos 
L*] lúe d , ! Vlda: ese eonjunto 
iH '^ lón 1 a /0ta más alta de 

los íuehlo^ 5 y en rada "no 
, I le adl, • Pnr ln m ú ^ o que 
^ i o n e ? nan la3 brillantes 

nr,rlpo dP a,pPn?'ar y Pl ^ n t i r : 
11 ^ r a eI a(,,n;as «cog ldM, for- i 
wMn^8mo v . r Pn Pl -^nque 

,lha,P ^ la p ,emn,ad^ Para el 

> >' Oons('ipnte de 
V^'adora ' np?- com" t rom-
'^^uciones ' ^ arrasar vet"s-

"i0 'uelo de 1a T,a ?ada3 en el 
^ ^ tearr^tria-, ™ * Por 

LPOr el curso .n y ,a t i ranín 
' ^ y l e s p ^ ó 'n79an,p de los 
^ 1 ^K0 ^ ó n t ' v 1 0 3 / ' ^ ' ante 

l lu BAN08. la L i O r i f i c i o de 
U 188 W r a s de la -3 

ftttui ^ ' " n éxito • da ya"eron 
'U,an 'os U l i t i ^ ' ^ o que 

^ a d o r - s del 6 8, 

su voluntad gigantesca, su energía 
ciclópea: aun más fuego — ¡ t o d o 
el fuego del averno, henchido en 
el pecho de la totalidad de los cu­
banos!— se necesitaba para derre­
t i r la cadena que tenía aherrojada, 
como a Prometeo en la cima del 
Cáucaso, a la pobre Cuba. . . . 

| ¡Ah!, pero comenzó a faltar el 
fuego — e l fuego natural, pues que 
el moral fundía ya los corazones 
todos en un sólo sentimiento paro-
xlsmal de patriotismo; comenzó a 
faltar el fuego en la Inmensa pi^a 
de la revolución redentora, en don­
de, lanzaron su cuantioso patrimo­
nio las antiguas familias del país, 
y comenzó t ambién » faltar la íg-

' nea claridad del cielo, que ilumina-
1 ba la sonda de la libertad, y co-
1 menzaron las sombras, y con ellas 
la disparidad de criterio de los ilus 

j tres jefes revolucionarlos, y con 
. la disparidad de criterio hubo de 
acercarse, ¡y llegó el f in . ' , el triste 

1 Pacto d«1 ¿an jón . 
No sé porque se me antoja- que 

¡ en tales momentos se sint ió Cuba 
' más qqe nunca desgarrada en sus 
: en t r añas y que su dolor prr.fundo. 
| sin igual, dantesco, sólo supo reco­
gerlo, en la sublimidad de su tras­
cendencia, el héroe que antonoma­
sia, el invicto Antonio Maceo, que, 
como un león herido, cual nuevo 
Espár t aco cansado de Injurias y rie 

'ofensas, cor^e a la campiña cuba-
. na, siempre verde y fresca cor¿o 
i era su esperanza, y en Los Man-
: gos de Ba raguá , erguido ©n el ca-
: bailo, el machete en lo alto, en 
; cuya hoja rompíanse los rayos del 
sol cual si fueran los de la gloría 

' para nimbarlo como una figura ho­
mérica, consigna contra el Pacto 
FU v i r i l protesta, que en eco formi-
dal)1e se extiende por el mundo y 
queda en el f bro de la historia 
con los honores de un monumento 

I levantado por el más hermoso pa­
triotismo. 

I Las brumas de la fatalidad cu-
1 br ían ya el horizonte, y ese acto 
de Maceo no fué sino el cárdeno e 

: Inteso r e l ámpago que denunciara 
| la tempestad que aun existía en no 
pocos esp í r i tus y que dejara ver un 
instante, como entre luces funera­
rias, las tristes ruinas en que ya-

: ría la patria esclava. 
Vino luego 'el éxodo de los que. 

'con sus familias, deseaban un am-
| blente más generoso, más tranqui­

lo, más puro, más - l ib re^ donde 11o-
. rnr las angustias de lá patria o 
desesperar de su terrible sino. He 
creído siempre, por asociación de 
idea?, que había mía estrecha si­
mil i tud entre el aturdimiento y la 
desolación en que el suplicio de Je­
sús dejó a la grey cristiana, y el 
aturdimiento y la desolación ar.i-
mismo que embargad a los verda­
deros cubanos, terminada Ja gue­
rra del 68. ¡Y cómo no, señores , si 
agonizaba exangüe lá Patria, cruci­
ficada en el duro madero de la e?" 
clavitud y la expoliación, sin tener 
siqu era a dónde volver, sus desor­
bitados ojos, ya que t ambién el cie­
lo, con su negrura poMt-ca. se ne-
cnba a | ftcc'lerlé las claridades de 
la esppranza!. Y había a'go toda­
vía en que tal sefne/anza ?p ar en­
tilaba: la peregr inación religiosa j 

ñamando Imperturbable el camino 
de las grandezas al pueblo rmbano 
que se retuerce entre sus cadí-nas. 

Y es, señores, que en Mar t í ha­
bía como la personificación de to­
do el pensar, de todo el sentir, de 
todo el querer de la sociedad cu­

bre en el concierto de la familia 
de naciones en este hemisferio, pa­
ra honor de ellas mismas sobre to­
do, que disfrutaban ya de la ple­
na soberanía y que no podían adu­
cir su mejor cultura o cosa por el 
estilo, porque la Perla del Caribe 

L A C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A 

, Entusiasmo iniuitado ha despertado en nuestra sociedad el 

# DIA DE ESPAÑA que, a beneficio de la CRUZ ROJA 

ESPAÑOLA ha de celebrarse en el Convento de Santa Cla­

ra los días 29, 30 y 31 del actual. 

Las sociedades cubanas todas, ofreciendo su cooperación, 

dan la nota más alta de cariño a la tierra hermosa de Es­
paña. 

" L A F I L O S O F I A " 

se asocia al júbilo ofreciendo en su Pabellón las telas más 

lindas y los restides más regios. 
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numerables mensajes, escritos con 
la claridad sugestiva de un viden­
te, a sus amigos o hermanos en la ! 
pobre Cuba, y logra con ello lie- j 
nar rV; decisión y de ira el pecho | 
de unos y otros, de blancos y ne- l 
gros, de pobres y ricos, de arlsto- j 
cracia y democracia, y empieza a 
escucharse entonces el rugido que 
anuncia la furiosa tempestad del 
95.—No quiere perder este síntoma 
valioso para la causa de la indepen­
dencia cubana, y vuela como sobre 
un rayo, luego que del corazón de 
Maceo se hace uno solo con el suyo, a 
donde ,s« halla el General ís imo Má­
ximo Gómez; lo decide a dejar la 
tranquilidad del hogar y las caricias 
de su esposa e hijos, para que, a po­
sar de la nieve de su cabello, efesen-

¡Qué buena pareja ha r í an ella y 
Arroyl to! 

Sería una mezcla tan buena como 
el arroz con pollo que condimentan 
en La Diana. 

contra 

casu'H, como dicen los catalanes, 
por iue también el Sr. Angel Garr í , 
Presidente de la "Cámara de Comer 
cío' de Santiago de Cuba, ha visto 
aquí muclK s castillos y no de naipes 
precisamente. También admi ró la^ 
preciosas corbatas de Invierno que 
recibió Lft Rusquella, tan apropósi-
to para incer un buen regalo y dic« 
que se las "a a recomendar muy efi­
cazmente, al Sr. Pedro Celestino 
Salcedo, para que luzca bonito, sin 
dejai de hacerse la misma recomen­
dación al f.r. Federico F e r n á n d e z Ca­
sas 

De todos ustedes hablamos larga-
mt i i te haf'j días, el querido amigo 
«eñor Fernando Scull, el Sr. Garr í y 
el Director del DIARIO que los re­
cuerda con mucho car iño. 

»o, por mi parte, dadas las buenas 
ref£ienclH« que tengo de ustedes, 
•.ambién íes deseo todo género de fe-
licdades, y muchos sombreros ele­
gantes de invierno cual los que ven­
de aquí la famosa sombre re r í a "La 
Habana" de Aguacate 37. 

salud y Reina, amigos, y que tar­
den much l í imos años en ofrendarles 
las coronas de biscuit que fabrican 
los señorea C. Celado y Co. de Luz 
93 . Son mis deseos. 

Contestando. Damita H . 
Un trabalenguas bonito y difícil es 

el que le copio 
Helo a q u í : 
Lonsist'; on repetir lo que vaya d i . 

ciendo el que haga de director, en es­
ta turma. 

Ksfaba la gar/a grifa. Cuando los 
que formav corro lo repitan, a esas 
palabras les añade esta parte se-Loo: Gravís ima denuncia 

la cárcel de la Habana. 
Qué demonios hab rá hec,ho la cár- Sunda- Kslftb» la garaj grifa con sus 

csnru gni/.os m í o s ; después a esto cel, pensé. Mas abajo dice que la de­
nuncia es contra los altos emplea­
dos de aquella "señor ia l m a n s i ó n . " 

Parece que tienen allí fonda don­
de se puede comer y beber sidra de 
Cima, tomar helados cual si estu­
viera en el gran café Marte y Belo-
na. 

Realmente no creo q'ue esc sea 
malo; no siendo que surtan el res­
taurant con los víveres que mandan 

vaine el machete que reluciera como ( para los presos que no pueden pa-
un astro de fuego arrastrando a los 
cubanos a la lucha y al mar t i r io en 
la guerra del 68. Escribe entonces 
el Programa de Monte Christi y lo 
subscribe con la ín t ima convicción 
de qu« él es el reto formidable de 
guerra a muerte al poderío colo­
n ia l . . . Un como espasmo sacude ín­
timamente a la sociedad cubana, y, 
primero en Matanzas y poco después 
BU Oriente, retumba en el espacio el 
grito de ¡ ¡ ¡v iva Cuba!!!, y flota al 
viento la bandera del t r i ángu lo , y 
rompe el silencio de la campiña tran­
quila el agudo sonido del clarín de 
batalla, y se consuma con esto el 
sueño de Mar t í , que, como un rar í ­
simo taumaturgo, tiene la v i r tud de 
lograr eniusiasmo y fuerza de don­
de no había o no debía haber mas 
que soledad y muerte. 

De todas partes de la Isla van los 
hombres a engrosar las filas revo­
lucionar ías . Se conoce por los patrio­
tas que en los campos de combate se 
halla el Indómito Maceo, y raya en 
la mayor altura la ola de fe, arrojo 
y valent ía . La t ierra misma parece 
que voluptuosamente se conmueve 
a las pisadas del héroe épónimo del 
9 5. Ya en todos los esp í r i tus no exls-

. ten sino promesas de victoria. Y era, 
¡ señores, que si eq Mar t í se vela toda 

el alma de la revolución y en Gómez 
la cabeza de la campaña guerrera, 
en Maceo se veía el brazo pujante, 
la acción vindicatoria, movido por la 
Idea y la dirección de aquél los , he­
chas carne, músculo y sangre en el 

gar esos lujos. 
Lo peor que hay en este asunto, 

es el mal trato y los enormes cas­
tigos que según los denunciantes se 
llevan a cabo con los pobres reclui­
dos. 

Eso si que es tan malo como no 
comprar a log niños, los zapatos de 
Sport que venden en "La Bomba" 
frente a Campoamor. 

Nuestras autoridades deben ver 
cuanto hay de cierto sobre el parti­
cular y si es verdad lo denunciado, 
castigar duramente a esos jefes, 
prohibiéndoles usar el j abón "Cop­
eo" con p en el medio, y dar orden 
en Industria 95 y 97 para que no 
les vendan n /ngñn ar t ícu lo de la 
loza y cr is ta ler ía de los que casi re­
galan. 

se ie añado este tercer p á r r a f o . 
1 vino el garzo grifo a engarzogri-

far a la garza gr i t a : 4a. y le di jo la 
garza gr i fa : 5a, dé jame, garzo gr i fo : 
Oa. que harto rngarzogrlfada estoy 
con mis cinco hijos garzos grifos. 

Tenga la seguridad que a quien lo 
diga desd:' el principio al f in sin 
equivocarse, es merecedor de que le 
regalen unr» caja del legí t imo j abón 
de jugo de l imón, pero del que reci­
be rte Pa r í s "La Casa Grande" de San 
Rafael y Galiano, fabricado por 
Georges Salomón que en eso es m á s 
sal. o que fué su tocayo, (el tocayo 
ele é l ) . 

Efemér ides . 

VI día fl de Diciembre del año 
18(5, fué la derrota de Arredondo en 
Santa,Rosa (Argent ina) . 

1884. l i .surrección en Corea, cu­
yo protectorado reclamaban China y 
Japón . 

1700. I\*ure la princesa Isabel Car­
lota de Orleans. 

jr>24. Nace el platero Arfe V i l l a -
l añe , cuyas obras son tan buscadas 
por los a/'Ucuarios. 

1022. Dota de grandes reformas su 
acre<litadc establecimiento h id io te rá -
pico, el culto joven Don José Carre-
ño, para nne el nombre de Valdespi-
no, que está en Reina 39, sea como 
hasta ahora el de más fama. 

j788. (¡'•an derrota de los Turcos 
en Teme-rval. 

Los empleados públicos cobrarán 
las gratificaciones, esto dice un pe­
riódico. 

Bueno, pues sepan los sefioreg 
empleados que en "La Flor de Cu- , u n anun( |0 OTÍIOÍOSC 
ba" O'Reilly 86, tienen turrones, Sr rf.t1(io %n pre<:Ioso hlúU 
aceitunas negras y toda clase de 11- d ( ^ . c<>Tri.. íle t0í{0 le \ ¿ n i . 
cores para que pasen las navidades 1 ¿QJ, coll <iH¡rio. 
con rumbo. 1 '¡ 'Pal" d¡abl¿ que compre ese pe-

Dice " E l T r iun fo" : Las escanda­
losas cansas instruidas contra altos 
funcionarios públicos során sobre­
seídas. 

Ya todos sabíamos eso, como sa­
bemos de la bondad de los dulces 

^K^OÍ., o io0 i n"e elaboran en San José de Obis mulato sublime que asombraba a los j 31 
estratégicos españoles y extranjeros, v a. 

Ao precisa usted hacernos n in ­
guna compra , para que ie e n s e ñ e ­
mos nuestros a r t í c u l o s . 

E L G A L L O 

solo desea que aprecie p o r s í mis­
m o lo bajo de n'i-stros precios, 
con la clase de nuestra mercan­
c í a 

Sandalio Cienfnegos y Co. 

H A B A N A Y O B R A P I A 

estratégico 
con su arte de guerrear sul géneris , 
de comblnaoion''s y sorpresas genia­
les, en que no eran lo menos la aco­
metividad y la osadía. 

Por eso se notaba como una ob­
sesión en los que se lanzaban a con­
quistar la l ibertad de Cuba: la ob­
sesión de incorporarse a la legión de 
Maceo. Se le tenía por un Aquiles; 
por más que un Aquiles, pues al ca­
bo el protagonista llíesco era vulne­
rable; se le creía inmortal , algo ex-
trahumano, y era buena parte a su­
ponérsele así el hecho de que más 
de 20 veces lag balas enemigas em 
traron en su cuerpo, sin lograr que 
la muerte lo rindieran. Nadie como 
él supo guardar en el pecho la ira 
sin . bajeza, la rabia sin vengan­
za que despertaba la angustiosa si­
tuación de Cuba esclava. En todo 
momento vibraba su alma en amor a 
la patria; en todo momento tenía 
pronta la mano para hacer relucir 
el acero en defensa de la dignidad 
cubana; y en él encontró Mart í el 
corazón más decidido, m á s esforza­
do para la epopeya que culminó con 
la deliberación de la Perla del Ca­
ribe; l iberación a la cual debemos 
el derecho de que disfrutamos. 

Pero ¡ a h ! , s eño res : el árbol de 
la libertad, como se ha dicho mi l 
veces, no arraiga, no brota, no se 
desarrolla sino regado por la pre­
ciosa sangre de los mejores. Mart í 
y Maceo lo eran, a no dudarlo, en 
grado eminent ís imo entre los cuba­
nos. A ellos sobre todo se debió la 
ú l t ima y desesperada lucha por la 
independencia; ellos, por designios 
supremos, ten ían que sellarla con 
su muerte gloriosa; y en ellos, r i n ­
diéndoles fervoroso culto a ellos, se 
lo rinde el Congreso esta noche, por 
medio de m i humilde palabra, a to­
dos los héroes y már t i r e s de las re­
voluciones redentoras cubanas. 

Señores: he cansado la atención 
de ustedes con el recorrido histórico, 

'pobre como mío, que acabo de efec­
tuar; pero era que deseaba con la 
avocación de lo pasado v iv i r un tan­
to las indecibles angustias de nues­
tros padres y hermanos, grandes 
ayer, inmensos hoy, magníficos y ex­
celsos siempre. Así he creído que les 
mostraba del mejor modo nuestro 
reconocimiento! así he creído satis­
facer plenamente las ansias de mi 
espír i tu. Muchas veces la visión de 
lo que fué. sobre todo sí es tr iste— 
y triste se deslizó el ayer de Cuba— 
nos apercibe para lo adverso de lo 
futuro. Ya lo dijo el clásico: "quien 
mira lo pasado, lo porv~iiir advier­
te." Nos halalmos en días de preo­
cupación, señores. Recordemos, sin­
tamos los dolores, el llanto, la san­
gre, todo cuanto destrozó el alma y 
el cuerpo de nuestros compatriotas 
en lucha y en mart i r io por la inde­
pendencia y soberanía de Cuba, y, 
en un sólo haz. apretado, muy apre­
tado!, sin distinción de política o 
de partido, un corazón unido al otro, 
la men^ en los mejores destinos 
do la Patria, hagamos por qus su 
vida sea feliz, progresiva, eterna *n 
la libertad y el derecho!! 

H? dicho. i 

Si los delincuentes fueran emplea­
dos de baja ca tegor ía la cosa era "fe-
rente". 

Por eso el pueblo se a legró de la 

Vale máñ, lector, inver t i r el dine­
ro Í n tubos especiales de pintura, de 
JOS que acaba de recibir " E l Pincel" 
de O'Reilly 56. Son los preferidos 
por los estudiantes de la Academia 
de Pintura. 

Un rasgo de sangre fría. 
Estando Tomás Moro en el pa t íbu ­

lo, y cuando ya hab ía puMSto la ca­
beza sobre el madero, notó que su 
barba estaba dispuesta de tal mane-

fuga de "Ar roy l to" , tanto como si le ra Hné 9fl la Podían cortar al e j ^ u -
bubieran regalado a cada ciudadano 
una preciosa joya de* las que vende 
" E l Gallo" de Habana y Obrapía . 

Nada mejor para combatir el frío 
y evitar catabros, que tomar la de- |i 
liciosa manzanilla "Los Cuarenta y 
Ocho." 

E l Jefe del. presidio cont inúa pi­
diendo soldados para guardar los 
presos. 

No se ocupe el señor Jefe, desde 
el momento niie ha llamado la aten­
ción varias veces, cesa su respon­
sabilidad. 

Que puede resultar, ¿qué se va­
yan los ladrones que hay al l í? 

Pues vaya una cosa: total se au­
m e n t a r á un poco mas el número de 
los que pasean tranquilamente por 
nuestras calles, que ya hay tantos 
como barras del excelente jabón 
Arco Iris para lavar ropa, se ven­
den en la Habana, que es mucho de­
c i r . . . 

Según e Dr. Montor i . hay más de 
millón y medio de analfabetos en Cu 
ba. 

Es de feutirse, porque no sabiendo 
leer, no podrán enterarse del regalo 
de navidad que hacen los señores Ro­
dríguez y Aixalá. de Clenfuegos 9, 11 
y 13, vendiendo las magníf icas ne­
veras Bol-n Syphon y los famosos f i l . 
tros "Eclipse, a precios de fábrica. 

'vaya por el suyo, pues el obse­
quio solo será durante este mes. 

tsr le; se volvió hacia el verdujo y 
le rogó que le colocara bien sobre el 
madero, y al preguntarle éste por 
que temía por su barba al iba a per­
der la cabeza. Moro respondió : " A 
mí no me importa mucho, pero á*-
ue importante a t i que puede decir­
se que no conoces bien tu oficio; por­
que la sentencia dice que tienes que 
cortarme la cabeza, pero no la 
barba." 

VOMBRKS r o x o n n o s 

Ocurrencias 

Antonio ha visto un castillo, 
cerca de Camajuaní, 
y a todo el que le pregunta 
aice Antonio, Castell-vi. 

Sigue cosechando ruidosos aplau­
sos en el e legant ís imo teatro " P r i n ­
cipal de la Comedia", la eximia \¡\ml 
Aguglia. 

En cada nueva obra que es t r ea» 
rebela su genio ar t ís t ico quo caus-
1J admirac ión de cuantos van a re­
crearse con su arte exquisito y n* 
igualado. 

Merece esta egregia actrtz, todas 
las bellas y fragantes flores que ven­
den en la antigua y famosa casa de 
los sefiorfs Alberto R. Langwi íh y 
Co., de Obispo 6 6. 

E l resto de la compañía también 
ayuda de manera notable a la grar 
artista, recibiendo muchos aplauso» 
la s impat iquís ima Amparo Segura, 
Socorrito González, la señora Blanch, 
así como los señores Rivero, Berrlo, 
Robles y demás artistas. 

L A C O P A 
Lecería y F e r r e t e r í a 

Por no tener un local suficiente­
mente grande, no siendo el nuestro 
pequeño, hemos establecido sucursal 
en Industria 95, entre Virtudes y 
Neptuno, donde encontrará el pú­
blico una verdadera fluemazón de 
vajillas floreadas y fileteadas; toda 
clase de cristalería; batería de co­
cina, aluminio y esmalte; cuanto, 
en fin, se pueda desear en estos ar­
tículos, a ifreclos de quemazón, co-

Curiosidades. 
La primera ciudad de la Penínsu­

la española que tuvo imprenta fui 
Valencia, que en 1474 dió a luz UD 
Cortamen en honor de la Virget 
María , y en 1475 publicó un Compre, 
hensorlum y un Sainstio. 

En dicho año Í 4 7 5 se establecK 
la Imprenta en Zaragoza y en Sevi 
Ha: la primera dió al público el li* 
bro de Manlpuliis curatorum, de Mor 
trocher, y la segunda el Sarramen 
talo, de Clemente Sánchez de Ver 
clal. i 

E l chiste final: 
En "La Casa Grande". 
—Tómeme u«ted medida de un 

pantalón negro. 

— ¡ B u e n o ! ¡Ya, está despachado! 
-»-Ahora tómeme medida para otro 

de color. 

Usted, lector, debe tomar las me­
didas mcesarias para que en la Na­
vidad saboree su familia los legíti­
mos turrones que ha recibido el aran 
café " L a Isla". / 

Allí en la vidriera tienen el gordo 
de Navidad; vaya por él. 

Solución: ¿Por qué se compran 
mo hemos dicho. Aprovechen esté ¡ f?Pf ^ l ü ü ^ ^ A " " L a Boinba" fren-
mes clásico de Diciembre. No lea 
pese después de haberlo ¡ferdldo L a 
ocasión la pintan calva. Ya lo H - l ¿Qué es lo que ven muy pocas re 
bsn: Neptuno 15. Sucursal, de gan-1ces ^s reyes y a cada paso ln r 
?as. TnHustria QK ««•«^ tn-x. ... cualquiera? 

te a Campoamor? 
Muy fácil. Porque no los regalan. 

gas. Industria 95 entre Virtudes y 
Neptuno. 

Miranda y Pascual 
La solución mañana. 
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L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 
D E P U E R T O P A D R E D E S A N F E L I P E 

26 de Noviembre. 
SIA DE LOS arusicos 

Al fin llegó. Día esperado por todos. 
Día <jue el almanaque católico aefiala lá 

festividad de Santa Cecilia, patrón» do 
Ja Música. 

Por tanto, Ion músicos de Pu«rlo 
Padre no podían pasar por alto fechti 
tan señalada y al efecto preparóse un 
variadísimo y extanao programa de fes­
tejos en honor a la Santa Patrona. 

Y * en mis anteriores corresponden­
cias reseñé la invitación hecha por ei 
competftato Director de nuestra Banda 
Municipal, señor José Azcarreta, en la 
Academia de Música de la Banda, re­
unión ésta q \e> culminó en un verda-le-
TO éxito, pues en ella se trató d-s los 
festejos que se debían preparar para 
el citado día, además de nombrar ma­
drina a la muy disLinguida esposa de 
nuwctro slmpltlco Alcalde Municipal, 
señora Rosalía Orla de Pérez Puelles, 
que muy gnstosa aceptó la jovem se­
ñora. 

L,a señora Rosalía Orla de Pérez Pue­
lles obsequió a la Banda Municipal con 
un hermosísimo estandarte primorosa! 
mente bordado por las dallcadísimis 
manos de las distinguidas señoritas Ma-

Beatrlz Rodríguez Sánchez, las 
contribuir generosa-ría 

E l í i a 2 del corriente llévose a 
efecto una gran Velada Lírico Lite­
raria, en la "SocledacT Liceo" Cum­
pliéndose el siguiente Interesantí­
simo programa, al que acudió lo más 
seletco y distinguido de este pueblo. 

A las oho y media dló ^omlenro la 
función. 

1. Discuro de Apertura por el 
Culto Maesfro de I . Pública Sr. O. 
Agusti. 

2. "Amor de Madre" Diálogo por 
las niñas Adelina Alvarez, y Adelai­
da Soler. 

3. Poesía Al Caer la Nieva por 
Elsa Herrera. 

4. Poesía de la Raza por el Sr. 
JJoé Maria Fernández. 

5. "Cuba y España" por las Se­
ñoritas Luisa Herrera, Gregorla Nu-
ñez y Laureano Fernández. 

6. Monólogo / " E l Anillo de Bodas" 
por la Srta. Luia Herrera. 

7. E l "Motete" Divertido entre­
més de los Hnos. Quintero con el si­
guiente reparto: Grab^el Vasallo, Pe­
pito Pérez, Laureano Fernández, 
Isacc Soler, Manuel Herrera, Grego-
ria Xuñez. 

8. "Lo que va de ayer~a hoy", 
por Isacc Soler, Sindo López, Luisa 
Herrera. 

de 

D E A R T E M I S A 

" L a Complaciente" 

S A N A N T O N I O D E R I O B L A N ­

C O D E L N O R T E 

cuales quisieron contribuir generosa- 9. Monólogo " E n Vísperas 
Ine,nto- Bodas" por el Sr. Gabriel Vasallo. 

Kl estandarte fué expuesto varios 10. Monólogo " E l Amor o L a 
día» en la hermosa vidriera de los se- Muerte" por la Srta. Gregorla Nu-
f.ores Queral y Co., el ¿ual fué admira- ñez. ^ 
do y muy celebrado por todos como una 11. "Baturrada" Los años del 
vf-rdadera obra de arte. Tío Tenejas, con el siguiente repar­

tas Academias de Música Municipal to: Laureano Fernández, Sindo Ló-
y Orbón amanecieron este día artísti- Pez' Agustín Viera, Manuel Herrera, 
camente engalanadas. Isacc Soler. 

A las 12 m. del día 21 las campa- 12- "Diálogo" Las dos Faculta-
nas de nuestra Iglesia Católica fueron des Por las Srtas- ESiela Soler, Elsa 
echadas al vuelo en señal da la proxi- Her*- „ mldad de la fiesta 1 • Monologo Margarita o la A las cinco de la mañana del día 22 1 *u|.rfana de la Patrla' Srta- Grade- , Certamen de Simpatía do Manicaragua—Reina, señorita Antonia María 
la Banda Municipal uniformada reco- . .¿""p"1, , AI • í <'T «3 f Pozo. Damas de Honor, .señoritas Julia Morales, Alaría Voitia Alaría T 
rrló teda, las calles de nuestra Pobla-j p ^ ^ - ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ g ^ ^ 8 ^ Monúe , y Natalia Rodríguez. Todas muy bellas y merecedo'rus de loa' 
clón. tocando diana, y las bomban y vo-1 l u c í a n l l n d ( > g t r a j e g V sufragios obtenidos. 
ladores. hicieron despertar a la vecln- Allí estaban dando realce con sus 
dad, indicándoles que loa festejos ha- presencias las Sras. Monga de He- * — . _ 
bían comenzado. ( rrera> yeya de Herrera, Victoria ' 

A las 9 a. m. celebróse en la Iglesia Borgues, Laudellna Agusti', de Mar-
Católica, que ya se encontraba a esta tlnez, Josefa Agusti de Agusti, DOT 
hora llena de feligreses, el solemne ac- lores Pérez de Viera, Clara de Gen­
io de la bendición del estandarte, el zález, Dulce Marina de González, 

Justa de Soler, Lolita Toledo de He-

Diclembre 4. 
E l domingo último, día 3, Inau­

guró este importante comercio su 
casa, recientemente construida en la 
calle Repúfcllca esquina a la de Za-
yas. 

Reulta el nuevo local uno de los 
mejores edificios de la provincia pi-
nareña y merece sinceras felicitacio­
nes el artemiseño aquítecto Sr. Ra­
fael Bolumen, porque supo aunar la 
elegancia artística y la utilidad co­
mercial en su obra. 

Costa la casa de " L a Complacien­
te" de más de mil metros de superfi­
cie, caí la mitad de altos, y hecha 
por los métodos más adelantados Je 
contrucción. 

Digno de loa, por todos los moti­
vos,es este esfuerzo do la sociedad 
Menéndez Pavón y Ca. , porque ade­
más de situar su establecimiento en 
el mejor de los fugares de esta Villa 
la dotan de un ed'ificio que le hace 
honor. 

Y ello patentiza también, de modo 
fehaciente, las no superadas cualida­
des de la emigración española, nun­
ca absentista, siempre trabajadora, 
intoligente y bien hallada en donde 
quiera que labore y solicitada con 
preferencia por su espíritu de em­
presa y la 'trascendentalisima mane­
ra de como, al fin y al cabo, une su 
suerte al pala en que vive, forman­
do familia y vinculándose de un todo ^guVos días 
con la patria de sus hijos. 

E l 

Diciembre 3, 

Necrología 

D E C I E N F U E G O S 

N O V I E M B R E lo. 
L A V E L A D A D E ANOCHE EX i» 

L U I S A ^ 
E l "Comtié de Damas" anmj... 

y organizó una velada en el elega» 
teatro "Luisa", cuyo producto se flJ? 
Uñaba a la compra de unas máqu^J-
de lavar ropa, compra efectuada 
adelantado su Importe por el Q\J 
Rotarlo y su resultado, como se esw 
raba, fué un éxito completo. 

Víctima de cruel y rápida enfer­
medad acaba de fallecer la distinguí, 
da señora Margarita Calvo de Apa-
rif.-io, joven, llena de vida hasta ayer, 
esposa ejemplar, madre amantís ima! Y no podía ser de otro""" 
íle cuatro niñitas. Ha bajado al se-¡ nlendo en cuenta lo carl t?^0 ^ 
pulcro dejando sumido en la mái , es la sociedad de CienfuA a ^ 
honda desesperación un hogar des-j nunca niega su concurso cu 08 ^ 
hecho. De nada valieron los e s j trata de socorrer al desvalid ^ ^ 
fuerzos realizados potf la ciencia esos menesterosos que la su* ^ ^ 
cí loe solícitos cuidados de los suyosi nie^a 8us íavores y que son ta^6 
p;ira arrebatarla de la parca impía. 

L a noticia de su fallecimiento tan 
inesperada. cifrculó rápidamente, 
constituyendo su sepelio una verda­
dera manifestación de duelo, demos­
trando así el afecto en que se tenía 
a la finada. 

Sean estas líneas la expresión más 
sincera de mi dolor y llegue hasta 
sus familiares mi pésame más sen, 
tldo y muy particularmente a su afli­
gido viudo, implorando un ruego a 
Dios por esas pobres huerfanítas sin 
madre. 

¡Paz a los restos de la finada! 

E l Cine 
E l domingo se reanuda la nueva 

¡temporada de cine interrumpida por 
Con tal motivo la 

empresa Ancheta y Hermanos ,me 
acto de la inauguración, fué ".̂ aega jo haga público para general 

£ D E S A N A N T O N I O D E L O S D E S A N T A C R U Z D E L N O R T E 

cual era portado por la stnora Rosa.ía — ^ Iga¿ej' de Tames, Rosalía 
Oria de Pérez Puelles y las seuontas ' ^ ^ ^ de NuñeZ( Maria Nuñez 
"Cachita" Ellzalde y Esperanza Paloma- ^ Sohoman0t Sra. de Garda, 
res. Lá bendición fué hecha por el Rvdo. j MartineZt Gloria 

Martínez, Aurelia Martínez, Ana 

B A Ñ O S 

precedido por el de bendeir la nue 
va casa, en cuya ceremonia ofició el 
querido padre Monseñor Guillermo 
González y Arocha, apadrinando la 
bendición los esposos Lorenzo-Her­
nández , hijo del Sr. Alcalde Muni­
cipal, a quien representaron. 

L a distinguida concurrencia fué 
obsequiada con dulces y champan 
que sirvió cumplidamente el Hotel 
Campoamor. 

Brindaron por la prosperidad de 
" L a Complaciente' y la de la Repú­
blica, los señores Dr. Ponzoa, Juez ¡ 
Municipal; Eustasio Valdés, el co ' 
merciante Rashed y monseñor Aro 
cha . 

conocimiento 
Como siempre tan complacientes 

empresarios se proponen traernos las 
últimas películas, así, con el concur­
so de los aficionados al cinema cuen-

ciones. 
A concurrir todos. 

— tan 
rosamente atendidos por estos A 
los de la Caridad, que nosotros r 
cemos con el nombre de Herma?!?' 
de los Pobres. ^ a n i u , 

E l coliseo estaba complétame 
ocupado por las principales fam 
constituyendo un hermoso acto rio 
ridad. ue 

Muchas fueron las damas aun* 
marón parte en el reparto de IOP.7 
dades, habiendo sido justamente!. 
lebrada su actitud; pero la que deL 
ser considerada como una verdad! 
benefactora, por ser ^ casi ia 
siempre preside los actos de altri? 
mo, es la elegante señora Matilde r 
mino, difna esposa del doctor Rpí 
no de la Arena. ^ 

T esta vez estuvo bien acomnafi, 
da. Tomaron activa participación h 
rfVknpta hito coñnrno TT̂ o J . ^ 

Restablecido Los oradores hicieron resaltar con 
{ tonos patrióticos la obra de los es-

Diciembre 3. . I pañole en Artemisa, que sobresale 
Se halla complecamente restablecí- por la compenetración absoluta en | 

I.uis Dubondeaux. mientras la Banda 
oiecutaba una hermosa melodía, y acto 
seguido se celebró la misa, oficiando el 
mismo sacerdote, que fuó cantada por 
cuatro distinguidas señoritas, Carmita 
y TOsperanza Palomares, Cachita Eliaal-
de. Inecejicia Laffitta y IOH señores Ci-
priaTio Torres, Miguel Angel Peña, y 

Luisa Martínez, Carmen Alvarez, 
Etelvlna Azcuy, Magdalena, Dulce 
Graciela, Ana María, Rosita Tames, 
Sllvtna Alfonso, Carmela Silva, M a ­
ría Nuñez Estevan Hernández, Pas- ¡ 
cuala, Felina Felipe, Felina Nuñez, 
Rosa Maria Borgues, Basellsa Ló-

E l Concurso de Maternidad celebraJo 
en la Jefatura Local de Sanidad de es­
ta villa, r ^ í ^ ^ ^ ^ J u ^ d o ^ d a d a ¿ Q ^ U ^ O ^ ^ ú e V T d T ^ a m ^ r ' A n g e l iV m a t e r i a r y k) ^plritua^con ̂ todos 

Marqulnez do la penosa enfermedad 
que venía padeciendo. 

Enhorabuena. 

respetables señoras Vda. de . 
rez y Ana Luisa Torriente, secuniji 
das por las lindas señoritas Amanfr 
na Ellzondo, Orfellna López, Marga 
Cantero. Sara Fernández Soto, Cua 
Hernández, Luz y Josefina Lombatí 
Ma-ía Amella Martí, María Elvi* 
Acosta y María Amelia Martí. 

E i programa de la velada fué ̂  
tan ellos para proporcionarnos con mámente atrayente y pudimos aplaj 
frecuencia bonitas e Interesentes fun.| dlr la mei:tíslma labor de actoresi¿ 

llputienseo, educados en la Escueij 
de Kindergarten bajo la Intellgem 
dirección de la profesora María Aoi 
lia Martí. 

L a Gníppe. t-rrivle L a Barda Municipal fué tamblíJ 
Desde hace varios días la tei-m e ruiúo&amente apiaudida ai ejecutt 

grippe nos viene azotando y aunJi"B algunas piezas de concierto de sur» 
no con carácter de gravedad, los casos pe .tori0f S1tuada en el paseo de Méi 
que se registran son muchos. 

Que pronto colgamos de ella. 
L a Corresponsal 

D E A M A R I L L A S 

Juan Hurunat, tocada a toda orquesta pez> Rosa Marla López, Ofelia Bor-
y dirigida por el señor José Azcarreta. gueg> Dolores Pérez, Felicia Montes, 

También tocó algunas selecciones la Esperanza Montes. 
Panda completa; tanto estovo» CO-| CABALLEROG: MI ! SIL DAVLD 
mo móslcos, fueron muy felicitados y, Felipe( Nlcola8ito Nuñe2!> Manuel 
celebrados, pues os la primera xcz <il3e: Val ver, Mateo Cabrera, José Suárez, 
en nuestra Iglesia se canta una misa j SeXo Felipe( Armando sirgues, Julio 
a fres voces y can orquesta. L a misa Hflrrera> Jogé Demetri.0 López, Fran-
fúé compuesta por el "viejo" Ochoa. | c{gC0 Soler) Fernando López, Manuel 
Acto seguido toda la concurrencia, se-. DjaZt Herminio Díaz, Siso García, 
gulda por la Banda Municipal, en co-1 jog(5 Maria Tabares, Antonio Suárez, 
i r .da manifestación, frente a la cual i peiipe Romeo Santiago Valdés, Cla-
rra Mevado el estandarte por el señor I ro Silva, Oscar Agusti, Florentino 
Juan Burunat, director de la Academia ¡ Martínez, Julio Alonso, Maximiliano 
.Musical "Orbón" ylas graciosas seño-¡ Alonso, Angel Pardo, Orlando Par-
ritas Esperanza Palomares y Cachita, do, Herminio Pérez, Domingo Nuñez, 
r:iizalde. sa dirigieron a la Academia Juan González Caruchito Agusti, Os-
de Música le la Banda Municipal. Du- car Rodríguez, Víctor Martínez, y 
rante el trayecto la Banda ejecutaba muchos más que no recuerdo, 
un alegre Paso-Doble flamenco, i'a en E l cuadro de las Seis provincias 
'a Academia, la señora Rosalía Orla de fué el resumen, cantando el Himno 
Pérez Puelles hlao entrega oficial del " 
ertandarte al señor José Az^arrota, di­
rector de la Banda Munlcip¡«, resulta­
do un acto Imponentísimo 
guldo hace uso de la palabra el señor 
Gerardo Pérez Puelles, en nombre de 
su esposa. Estuvo elocuentísimo; expu­
so el gran significado que tenía el ac­
to, haciendo un detenido estudio del 
fímbolo hermoso que para toda nac:ón, 
• (.;:.lad o corporación, tenia la band«!*a. 

la preparación y propaganda de que fué 
precedido dicho acto, pues debido a la 
enfermedad del jefe, doctor Cabrío, y 
además ser el primero quo se celebra­
ba aquí, no pudo hacérsele el reclamo 
que merecía. 

Para el próximo año SÍ hará una cô  
sa más sonada: se e>chará el resto. 

Los premios otorgados y entregados lando por el pueblo 
a las madres de los niños premlado3, j Dicese que una linda 

Los premios otorgados y entregados; 
a las madres de los niños premiados, correspondido a las pretensiones 
son los siguientes: amorosas de un joven que reside en 

Frimor premio: cincuenta pesos, niño la calle Alfredo Lima. 

C'hismccito. 

Me haré eco de un chismecito que 
desde hace varios días viene circu­

ios intereses de la localidad y por 
ende de la patria. 

E l pueblo fué obsequiado en los 
portales y la orquesta del famoso 
músico artemiseño Yiyo Gómez, que 
amenizaba el acto, l legó a sugestio­
nar a la concurrencia, a tal estre­
mo, que se bailó, luego, el resto de 
la tarde. 

A-FI.A.T7SOS 

trigueñlta 

de?, frente del teatro "Luisa", doji 
se r-ongreijó muy numerosa con» 
rroncia. 

L a película que se escogió ftj 
también muy atrayente. 

E l coro de Doctores del "Rey qi 
¡ Rabió" fué interpretado de un moi; 
I admirable por preciosos niños ¡ 
j ambos sexos, que levantaban pocj 

Nosotros, amantes de rendirle piel-1 Pulgadas del suelo, alumnos de i¡ 
tesía a quien lo merece, y concede/Escuela de Kindergarten; eraa J 
aplausos a quien es acreedor, hoy n u e - , * ^ r ™ » ^ 

„ , i^v—' ría Rebui;: Hilda y Zoila Pérez; Wr 
remos ocuparnos de la conocida labor j s ,r i ta Guzman. Juan ¿ 3 
realizada en este pueblo po, distingai- Casanova; Luis Bombín; Cira Esti 
das y bellísimas señoritas de esta so- da; Carmelina García Reg0 y Z J 
ciedad, para que también mis lectores ya ldés Benque. 
le dediquen (mentalmente) sus aplau-] Con sl,c traJes apropiado8 y C0Bj 

Martínez, de Ceiba del José Antonio 
Agua. 

Segundo premio: treinta y ocho pe­
sos. Niña Georglna González, de San 
Antonio de los Baños. 

Tercer premio: Treinta y ocho pesos. 
Niño Miguel Samuel Martínez, de Vere­
da Nueva. 

Cuarto premio: Treinta pesos. Niña 
Lolda Pino Pérez, de San Antonio de 
los Baños. 

Quinto premio: Donado por el Comi­
té de Damas. Treinta pesos, niña Ro­
sa María González, de Vereda Nueva. 

Sexto premio: Donado por el señor 
Juez de Instrucción de esta villar doc­
tor Enrique Rodríguez y Fernández de 
Velazco; cincuenta pesos. Niño Ma-

Por la noche, " L a Complaciente" 
entregados ¡ residente en la avenida Valencia, ha organizó dos bailes en las ociedades I .n5: i ' J ^ l ~ 

T ii» r-ohaiia™ ^ Cor. TVTOI-/./».. J se rindan ante los trabajos herol 
TTn^ r^iinón ña^a JnnnürranM', 1 008 de estas señoritas, nue así le ^dos desempeñaron, 
Una relación de la concurrencia, , en 1 realizadas' Dapei nos d i e r o n pasar un rato» 

haría Interminable estas notas, que ., a ias ocuas realizadas Inamente a^radablP 
pretenden reseñar el acontecimiento, por « la V qde consistieron en lo si- L o ^ g r í í o s o s íño» 
desde otro punto de vita. n T T T i f V " ' ^ qUe B o á ^ ^ S ^ é M a S L u S m S 

Los cronistas sociales * « 
Y fué muy aplaudida la rauyá 

pática y linda "muñequita" Mused 

Nacional, muchas muchachas, que 
con sus gracias y hechizos físicos 

! transformaban aquel poético lugar, i nuel Jorge y Jorge, de Ceiba del Agua 
y acto se-|en paraíso divino, pareciendo bellí-j Séptimo premio: Premio creado por 

simas sílfídes, sonrléndole a las fio- los señores Manuel del Riego y doctor 
res y derramando sus exquisitos per- Enrique Rodríguez, quince pesos. Niño 
fumes por la pradera de azul esme- Juan Rodolfo Vargas, de San Antonio 
raída. de los Baños. 

Mí felicitación más calurosa al Octavo premio: Premio creado por los 
Director de dicha Velada el Sr. José señores Manuel del Riego y Enrique Rn-
Manuel Agusti, persona que goza de 
tanto aprecio en esta localidad por 

Las iniciales? 
Las de ella: E . M. 
Las de él: Y. A. O» 

Belén Acosta 

L a encantadora Srta. Belén Acos­
ta, celebra el miércoles 13 con la 
festividad católica de ese día, su 
cumpleaños. 

Sean para ella en este día todas 
las satisfacciones de la vida. 

E l Corresponsal. 

cumplidamente esta falta, ésto tan- aquc]lo qU€ sufre reparación y de re­
to más cuando que en la fiesta se 
hallaba la señora Doy de Cabrera, 
que sabe disertar asuntos sociales 
con maestría de artista. 

E N F E R M O S 

novación, acordaran hacer Ina colecta 
entre los habitantes que residen en el Pous, J^rtista en miniatura, que sqj 
casco de la población para esas obras, ¡ interesar al público que la aplaui 
y al efecto constituyeron una comisión j 
integrada por todas las señoritas 
así lo desearon y salieron a cumplir | 
su misión; esta tuvo un gran éxito, pe-

nlsión! mcesantemonte, colmándola de 1 
•3 que. res, por su meritoria labort de "a 

zonetista" en los "couplets" 
de Mayo" y "Cielito Lindo". 

Su profesora, la señora Hfl 
Cantero, fué felicitada por lo 

dríguez. Niña Modesta D. Rodríguez, de 
Vereda Nueva. 

ENPEBHO 
Desde hace varios días se encuerntra 

enfermo de algún cuidado nuestro es­
timado amigo el caballeroso señor Do­
mingo X. Losada, Notario Público de 
esta villa. 

Que se restablezca cuanto antes son 
nuestros 

inaisposición, al igual que el Sr. 
Evelio Acosta, quien acaba de sufrir 
un fuejie ataque grippal. 

A todos mi congratulación. 

E l 

pendón o estandarte, siendo grandiosa | 
mente aplaudido al terminar su sentí-j su cultura y su honorabilidad, felí 
da oración. ' citando también a la~ joventud que 

señor José Azcarreta director dejeon-sus esfuerzos y sin descansar un 
momento hay ayudado a tan Inmen­
sa obra. 

Los Sobrantes de la Velada son 
a beneficio de la naciente Sociedad 
"Liceo" y fueron depositados en la 
caja del Sr. José Suárez, omercian-
te de esta, el que es Tesorero interi­
no. 

la Banda, quiso contestar a las hermo­
sas palabras del señor Pérez Puelles 
pero rogó al señor Pérez Puelles que1 
en su nombre y en el de sus compañe­
ros, ^dlera las gracias a todos. 

Inmediatamente fueron servidos Infi­
nidad de variados licores y exquisitos 
dulces a todos los presentes, quedando 
altamente satisfechos. 

E l pueblo de 'Puerto Padre demostró 
las grandes simpatías que para la Ban­
da Municipal tiene; la manifestación 
fué grandiosa; el amplio salón de la 
Academia fué pooo para dar cabida a 
tantísima multitud, pues no solamente 
se encontraba ésta completamente in­
vadida, sino que los amplios corredores 
y parte de nuestro lindo parque, esta­
ba Igual. E l comercio taml\lén, cerran­
do sus puertas este día dló mayor lu­
cimiento. 

A las 2 p. m. se situaron bancos en 
lo scorredores de la Academia Musical 
"Orbón" los cuales estaban como deci­
mos en principio, engalanados. Allí so 
colocó la Banda Municipal e infinidad 
de elegante» damas y señoritas, para 
pasar un rato de expansión. 
• A las 9 p. m. y para finalizar la flos-

ta so preparó un» velada artística en 
nuestro simpático teatro "Aldana", ga­
lantemente puesto a disposición de los 
músicos por sus empresarios. 

A la hora Indicada on el programa 
di5 comienzo la fiesta con la Gran 
Fantasía 

Ti. FcrnAnder,. 

fitta que canta el gracioso couplet "En¡ 
el Cine", haciendo de él una verdade­
ra creación. Es muy colebrada y aplau­
dida. 

Le sigue el quinto turno con la obra 
"Fausto" que ejecutaron a flauta y gui­
tarra los señores Torres, padre e hijo, 
mereciendo nutridos aplausos al termi­
nar. 

Ocupa el sexto número "La Navaja 
en la. liga", preciosísimo tango del maes­
tro Penella, de la zarauela "Las Mu­
sas LatinaJÍ' por las niñas Inocencia 
Laffitta, Elvira y Luz Pérez Puelles, 
Angelita. y Rosita Palomares, Ofelia 
Lópoz, Esther Padrón, Elvira Balmase-
da. Raquel Balmaseda y Gloria García. 
Acompañadas al piano po." el señor Bu­
runat. 

T sigue el sexto, final de la primera 
parte. "La Murga Gaditana". 

Y dió com este número fin a la pri-
Santa Cecilia" (arreglo />or i mera parte de la velada. 

el señor José AzcaTreta), tocada magis-
tralmente por nuestra Banda y bajo la 
competente batuta de su director señor 
Azcarreta, que el público premió con 
una fuerte salva de aplausos. 

Termina la Banda Municipal, sube el 
tolón y aparece en el palco -escénico 
el doctor Rafael A. Cisnaros y Oisne-
ros, director de la Academia "Modolo" 
de nrlmera y segunda enseñanza, que 

Tjrtínuncia un elocuonte y vibranti dis­
curso, siendo, al terminar, muy felici­
tado y aplaudido. 

Después de un descanso de die« mi­
nutos y mientras fueron obsequiadas 
con dulces y licores las señoritas y ni­
ñas que tomaron parte, dló comienzo 
la segunda parte. 

Correspondió en turno a la Baaida Mu­
nicipal que ejecutó el Intermezzo sin­
fónico de "'Cavallerla Rusticana" va­
liéndole muchas felicitaciones. 

Sigue el número 2, "Rosas y Perlns"* 
Mazurca tocada a plano solo por la 
señorita Hortensia López, ejecutándola 
magníficamente y valiéndola muchos 

Sigue el tercer número del progra-1 aplausos, 
ma. E l señor Juan Burnhat acompaña I T toca en turno a •'Bacardí Mundial" 
a la muy graciosa señorita Merceditas 
Méndez del CaFtillo; hasta donde so 
halla colocado el piano, y una vez allí, 
ejecutan el hermoso preludio del Harcer 
acto de "El Anillo de Hierro", a man-

Revlsta do actualidad en un acto y 
cuatro cuadros, del señor José Azca­
rreta. 

Antes de concluir quiero aclarar que 
efectivamente lo titulo este día "Día 

dolina y piano, que fl público e-*uc.ió|de los Músicos" como debe titularse, 
con el mayor silencio, premiando con j pero los festejos solamente fueron he-
grandiosos aplausos la lahor reaUz.ula ] chos por la Banda Municipal y la Aca-
por la .s.'ñorita Merceditas Méndez ¿el ¡ demia Musical "Orbón" sin qu i otros' 
Castillo (mandolina) 'y el señor Jua:i músicos hayan tomado parta en los mis-
Burunat ípiani). mes. 

Tocó ol turno al 4o. Número. Apare­
ce" en escena la .señorita Inocencia Laf-1 . Juan Banuat. 

desaos. 
E S P E C I A R E l Corj.oBponsaL 
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C i e n t í f i c a m e n t e l a l e v a d u r a d e C e r v e z a e s a n t i - t i f i c a . 

La de "La Tropical'* se obtiene bajo la rigurosa inspección de nueslrosV 
profesores químicos. Por eso es una garantía de salud 

r'-i^o 

tivó al nunbroso auditorio, que 
hallaba i.e»idiente de todos sus moif 
mientes. 

Y desempeñaron su turno los ra 
l i t ís imos jóvenes Emilio Hernándi 
Domínguez. Pedro Eduardo Chán 
Lewis y Manuel Suárez del VillJ 
que ejecutaron piezas de conciert 
con guitarra, bandurria y mandol 

E l Sr. Eduardo Llerena, insustl 
•Uüble secretarlo de la Junta de Bdu- ™- ^'as - quisieron que parte de los 
cación, se halla muy mejorado de ^ T r ^ Z ^ o L ^y " ] ^ Preparó a tan preciosa muñe,.* 

c „,• x„ nuc/t an na]ierrn on TÍ-' confcccionados por otras personas, y au 7 r r * m 
afección que puso en peligro su vi >,..„ JZjLl r-,na w ta, que con su gracia picaresca ca 
da He puesto un abjetlvo a este caso, «"as mismas han hecho dos her--
probo empleado, conscientemente, : mosos. mantos do rico Charmé, cordones 
porque lo justifica la ejecutoria de 1 Je seda y objetos de plata, quedando 
m á s de 20 años en su destino. i tan bien confec^onados, que las seño-

Tam'bién el Dr. Antonio Gavaldá y | rifas confeccionadoras han merecido 
Milanés se encuentra bien de su aplausos de todos los que- admiran esa 

obra de mano. 
Y ahí, no paramos, pues estas entu­

siastas y admiradas hijas de la Iglesia 
Católica, Apostólica y Romana, han | na. Eneren muy aplaudidos 
ernprerdido la ardua labor de restaurar] L a fiesta caritativa terminó 0 
el exterior e interior del edificio, que un baile fantástico titulado "La í 
es propio, y al efecto están llevando | za de Anillas", que desempeñaron 
a cabo una misión delicada, que en "ndas damitas Josefina Lomtt 
otra correspondencia trataré de ella y f ^ S O t Torralbas. AnS^''ta Hug« 
esto, porque aún no queremos adelan- Herminia Vél.s López M^razo y » 
. . . „ , ceditas de León. Este resulto un 
tarín, sjn que lleven nuestros aplausos. ^ laudido. hal)ií 
Ahora bien, nosotros alentamos y ad- do sido p¡cmiado con multitud de-
miramos al grupo de damltas que se ¡ mOB de f ]ores 
han impuesto esa labor, digna de los 1 y como epn0g0 de la obra las 
mayerts, aplausos y felicitaciones, las j das 8efi0ntas Merceditas do Leó» 
quo nosotros enviamos por este medio. | j^gg^na ^ombard bailaron un 

Todas mepeéen esos apyuiso» y f*li-
cltackmes, pero se hace nececarlo que 
apuntemos algunos nombres de las qne 
componen esta altruista y simpática 
comisión. Ellas: las 
Has hermaultas Ibarreche, las esp 
tualas hermanitas Jiménez, Oil, Fer­
nández, Melitina González, Eva Tinto-
rer y muchas más que mi memoria .no 
recuerda al correr de la pluma. 

Quo prosigan sus hermosísimas la­
bores 7 terminen con el éxito que han 
nmpe?ndo, 5 recibirán, a ira» de los 
aplausos de sus semejantes, las bendl-
c.oncs dfl Be.- Supremo, que premia to­
do lo bueno. 

SBXi tOASA 
S» cncue-nn guardando cama desle 

hace 7:.rVM r^as. mi distinguid?, jimipa 
y culta e Inteligente señora fiaría Ca-
rra/jna de r.ocedo, distinguida profe­
sora d* Instrucción Pública, 

Pertinaz dolencia la ha retraído de las 
labores de su ejercicio con pesar de sus 
dlacípulas. que lamentan la enferme­
dad de su buna y antigua mamtra. Nos­
otros participamos de ese pesor y lle­
vamos, nuestros votris porque muy muy 
pronto se restablezca. Dessos fervientes 
y »Lnceroe. 

Se la damfts a la simpática señorita 
Manuela Fernández, que desde la ciu­
dad de Cárdenas ha venido a pasar una 
temporadlta entre'nosotros. 

Grata estancia y iwichas felicidades 
le deseamos a nuestra espiritual hués­
ped. 

liA. TATMA 
Se están haciendo los preparativos 

concernientes para dar principio a la 
zafra en esta extensa zona cailera. Los! _ 
distintos centrales de osta comarca líe-1 ™ ¡ * ¿ S m ? ^ l a dirección 0 

ese jugoso fruto y- están 

trot". 
Yo hubiera deseado mejor quei 

biese sido ¡in cubanísímo danzón. 
. Según se anunció en la pantil 

simpáticas y be-l 3a aeñorita Margot Cantero, queTÍ 
reche, las esp¡rl- |dió localidades por valor de V* 

fué premiada con un reloj de oroi 
brillantes obsequio del conocidoJ1 
yero Francisco Pérez Orozco. 

E l segundo premio, consistent«J 
un precioso "Vanity", regalo del J 
lo Gordo" lo obtuvo la encantaill 
señorita Orfellna López. 
* E l tercer premio correspondió I 

gentil señorita Arnmntina Elisot' 
habiendo obtenido un valioso M 
che de peifumería, regalo del • 
Palacio". 

Estos premios habían sido | | 
dos a las que mayor número 
calidades vendiesen. 

Las abnegadas Hermanitas oe 
Pobres de esta ciudad deben ©s"r 
tisfechas por la demostracioD 
aprecio recibida por todas las « 
de esta sociedad. ^ 

Y a tier;,--n máquina para Ufl 
ropa de sus asilados. 

L u i s Smión, ConRESPONSA¡J 

D E C O N S O L A C I O N D E L 

Diciembre 4. 

de que ha 
Nos enteremos "° . LA «II 

nombrado Jefe de 1 f .V , de c4 
vecino Término Municipal 
laeión del Norte, el dlst.ns ̂ . j 

i pundonoroso ex-miembro érC¡ 
to Nacional Sr. AlfreJo Gil r 

Con el beneplácito de l^00^ 

van 
rándose también. 

ne a asumir ia ""V^Viidad. J 9 ^ 1 Público en aquella^ l o c a U ^ ^ 

XI Corresponsal. 

B DIARIO AMARINA , RDAD , 
rip aouella ocalidad, V" sc0v 

fc e l p e n o d k o m e j o r m f ^ i i f r . í e J o ' o r . ^ . » p f a r ! 

n a d o e n u n t o s d e s p o r t i 
1 

Lastfote^deinteligen^y | 
conciencia de sudeber nos d 
sar que el Sr Gil B^brá y ^ 
por un sendero de presus 
dad, las berzas q ^ se n-
bajo su inmediata direcc Al 

Felicitamos, pues. el 

¿o de Jefe de ^ P o " ^ J é o ^ 
***0' POr £ h c h o t í e e d o r -a que se na neci 
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SUCESOS 

nvjol José Julián Sorlano, 
S1 en la fonda-posada del Sr. 

^ e d D a ° m a u . volvi^e loco de mo-
?*t10 E n d o s é golpes contra las pa-

p u ^ S s de la habitación que 

V ^ M * el Sargento de la policía 
A C M Í Í dominando a Sorlano y 

Sf- l ! éndolo a la Casa de Socorros. 
fon0 ftu el Dr. Luis Biosca. 
i0 «f .nczanedo presentaba varias 

E l t v facturas en la cabeza, In-
ieIlá A* on el Hospital Ceneral, 
F5? ** «sistldo 7 observado, para 
doDd« e!ontinuarle la locura, sea re-
Qi*'. 0' Hospital de Dementes de 

ft Kabaui-
, EA Pineiro Parada, sereno de la 
J ¡Ma de Cuba, que presta sus 

íonipai» el kil5metro número 7, 
^ í n e a de esta ciudad a Nuevi-
en Ia ^ u j o parte ante el Adminis-
u8' de la Compañía, dándosele a 
,rid0rr au* a la una de la madruga-
íon<!ri día" 28 del actual mes, tres 
d» d®:rtC<do8 se llevaron de la caseta 
* 12 cijas de dinamita de las que 
10 MC lu^ir se hallan depositadas. 

los espeluznantes relatos no-
i .?os de la niña "Cuca", los Ani-

^ e< cuentran sobresaltados con 
- - V r u K - Xo hac? muchos días. ^n 

U^íniííes"laborantismos, por qu 

¡f ba riada de la Vigía se 
. insólita alarma y los 

produjo 
más in-

^maiaulno corrió a un muchacho 
".Vlo mo.'estaba. 
4 v ahorf la menor Hortensia Her-

i deí Dínz, encontrándose en la 
prte de eu casa, vió al moreno Ju-

f García en ademanes de un brujo, 
produciéndole una excitación nervio-

^Hortem-ia fué conducida a la Ca­
ga cié Socorros, y la asisüó el Dr. To­
mé Varoua. 

Rafael J i m é n e z Rav©l, vecino del 
rmqmo domicilio de la menor, decla­
mante la policía que Julio habla ido 
•111 a entifcgarle un mate marino pa-
r8 curara? de cierta enfermedad. 

NOTA DE D U E L O 

El día 28 pasado, tras crueles pa-
íltrimientos, que no merecía por las 
«celsas virtudes que atesoraba, dejó 
ilé existir, entregando su bondadosa 
lima a D'os, la distinguida y muy 
ipreciable dama Josefa Céspedes, 
viuda de Sala. 

Como una santa, rodeada de eus 
cariñosos y excelentes hijos, bendi-
ciéadolos a todos en los instantes 
postrimeros de su vida, cerró sus 
ojos y plegando sus labios, su cora-
i6n paralizó sus latidos. 

be luchó denodadamente por con-
trkrrestar lo inevitable; sus hijos 
agotaron los medios humanamente 
posibles para evitar el trance doloro. 
so ror quo tenían que pasar, pero ni 
las ansias de esas almas amantísi-
mas, ni el vehemente deseo de la 
Ciencia, que también puso de su par­
te en el empeño, prosperaron .La vi­
da de la ejemplar señora se iba extin­
guiendo y al fin llegó el día fatal en 
4ue se consumó la obra nefasta del 
destino cruel e inexorable. 
| ¡Cuánt'.s a llorarla, con lágrimas 
de profundo pesar! 

Allí, ai lado de ese lecho de congo­
jas, se bailaban sus hijos Pilar, Pa-
VÍBWI Conchita, Margarita, Luz de 
toé Ahgeles, Carmen, María Elena, 
Antonio, José y Luis, contritos y 
tligidísiir.os. , . 

Al día siguinete, por la tarde, se 
efectuó su sepelio. 

Lo quo más vale y brilla en Cama-
ey formaban el cortejo fúnebre. 
La judicatura en pleno, el Cole-
) de Abogados, las Sociedades, el 

r. Obispo el Cónsul de España, Sr. 
'ata, el Coronel del Ejército Nacio-
1 Sr. Qú^ro; el Gobernador electo 

«r el Partido Liberal, Comandante 
Rogerio Zayas Bazán; las autorida­
des; la piensa; el comercio y demás 
ufridas rc-presenateiones de lo que 
ác significa en Camagüey, que sería 
rolijo enumerar. Para mayor solem-
idad del acto, se hizo con Cruz Al-
l| cantándose responsos frente a las 

[igUsias d l̂ Sagrado Corazón y la 
atedral. 
Infinidad de valiosas coronas le 

nerón ofrendadas. 
£n la necrópolis, al ser deposita­

ren la tumba, el eadáver de la Sra. 
¡«'redes, viuda de Sala, el Padre 
'"nfans, Párroco del Santo Cristo, le 
auto un responso. 

Y deapuós de ese triste momento,-
«comitiva era despedida por los hi. 
o» t»e la extinta, en cuyos semblan-
ih a(lvertía el dolor que embar-
I T aiuUa almas. al dejar Para siem-
«. allí en ese santo lugar, al ser 
6 Querido, a la madre Adorada, 

recuerdo, jamás se borrará de 
« mentes. 
Hasta esos hijos que no tienen lá-

enrif C0n que llorar su «terna au­
ra ™ ̂  ,el mensaje penoso de mies 
^ condolencia. 

hacia Dios nos dirigimos para 
WSH,!800 el Ciel0' les conceda esa 

«nestír rosignación de que han 

Rafael P E R O N . 

D E S U R G I D E R O 

D E B A T A B A N Ü 

Diciembre 1. 
Hacía larjro tt»mpo quo por circuns­

tancias improvistas no a s i s t í a m o s a 
nlnjruna clase do espectáculos en el 
único teatro y también única dlstrac-
cl<Sn de esta localidad. 

Movido por el deseo de conocer aJpru-
nas pel ículas anunciadas, concurrimos 
a "lídén l'ark" teniendo el gusto de 
ver la tan aniinclada "Kl Marinero", 
de la quo es protagonista el emln«nto 
actor cdmlco Harold Lloyd. 

K I estreno do la película espartóla de 
loa Hermanos Quintero " L a Reina Mo-
j.a", cuya acción se desarrolla on An­
dalucía, resultó una verdadera joya, 
quedando patentizado que es la mejor 
je l ícula española pues en ella sí so 
reproducen fielraento los monumentos 
do la aj^juitectlra de Sevilla. 

E n cuanto a la concurrencia, fué nu­
merosa, v iéndoss en los palcos cuanto 
representa y brilla en esta localldatl. 

Actualmente será pasada por la par-
talla la película en episodios " E l do­
minador", .por la conocida actriz Robert 
Paullne. 

E l Corresponsal. 

D E G Ü I N E S 

Diciembre 5. 

Fiestas religiosas 

Los días 7, 8, 9 y 10 del actual se 
celebrarán entre nosotros fiestas re­
ligiosas en honor de la Purísima 

I Virgen. 
| E l culto y muy estimado cura pá-
¡ rroco R . P. Boher, las Hijas de Ma-
j ría y las damas que forman el Apos-
i tolado de la Oración precididas por 
j la distinguida señora Da. Aurelia 
' Mena de Alvarez Fabián, trabajan 
I sin descansar para que esas fiestas 
I queden con el mayor lucimiento. Ha­

brá solemne Triduo y Misa cantada 
| en domingo en la cual oficiarán va­
rios sacerdotes, estando el sermón a 
cargo del Ilustrado orador sagrado 
R . P. Gande. 

Píróvima boda 

Mariano Sierra, laborioso joven 
del comercio local, y la bella joven-
cita María Lluy, hija del estimado 
industrial don Nicolás B. Lluy, con­
traerán pronto nupcias. 

E l Noticiero. 
E l que fué popular y estimado 

diario local, " E l Noticiero" ha sus­
pendido tal vez definitivamente su 
publicación debido a la gran crisis 
que actualmente padecemos. 

E l Corresponsal. 

B O N O S D E L A L I B E R Í A D 

N E W Y O R K , diciembre 7. 

Bonos del S^, x 100 a 100.32. 
Primero del 4 x 100 sin cotizar. 
Segundo del ¡4 x 100 sin cotizar. 
Primero del i x 100 a 98.60. 
Segundo del 4 x 100 a 98.16; 
Tercéro del 414 x 100 ffl-98.70. 
Cuarto del 4Vi x 100 a 98.52. 
U . S . Victoria del iVt 1 100 a 100.30 

D E S A N C R I S T O B A L 

B O L S A D E M A D R I D 

^ APRILV'diciembre 7. 

Esterl inas 29.i48 
Francos 45.85 

B A R C E L O N A diciembre 7. 

D O L . L A R , 6.47 

. D E C A R D E N A S 

PETICION B E MANO 
E l distinguido y estimado caballero 

don Manuel Arias, ingeniero radicado 
en esta ciudad, cuya competencia pro­
fesional acaba de manifestarse plena­
mente con' la costosa instalación de la 
nueva Planta eléctrica de Cárdenas, ha 
pedido la mano de la virtuosa y simpá­
tica señorita Mercedes Castro y Argüe-
lies, hija de los esposos doña María 
Argilolles y don Adolfo Castro, vlcctc-
¡sororn de la Colonia Española y uro de 
sus miembros más antiguos y entuairvs-
tas, dueño de la importante tenerla "I".l 
Milagro." 

También ha sido pedida la mano de 
la encantadora señorita María Hermi­
nia Zayas Liabrit, por el muy correcto 
y apreciado joven señor Miguel Truj l -
Ilo, dueño de la librería "Lia Ilustra^ 
ción", una de las más Importantes do 
Cárdenas. 

B E V U E E T A A i HOGAR 
Después de haber realizado un felt;; y 

larpo viaje do récreo por España, Fran.. 
cía y Bélgica, ha lloprado a esta ciudad 
el dlstineuldo y respetado amigo s^ñor 
Balbino Rulz de Austrl, vicepresidente 
del Casino Español, en compañía de su 
elegante esposa doña Joaquina Agulrre-
gavlria de Ruiz y su hijo Pedro, a quie­
nes saludamos complacidos por su gra 
ta vuelta a esta ciudad. \ 

UBRO OFICIAL DEL I Vo 
E s t e l i b r o s e h a l l a a l a v e n t a a l p r e c i o d e 

$ 0 . 4 0 

tay y R e g l a m e n t o p a r a e l m i s m o $ 0 . 4 0 

P a r a p e d i d o s d i r í j a n s e a R a m b l a , B o u z a y 

C o m p a ñ í a . 

O b i s p o , N o . 3 3 y 3 5 . A p a r t a d o N o . 6 0 0 . 

T e l é f o n o s A - 1 8 6 6 y A - 8 1 4 8 

H a b a n a . 

jponsí 

Toca hoy referimos, cumpliendo 
ron nuestro obligado deber de infor­
mación, a lo que, para nosotros, cons­
tituye el más palpitante tema de ac­
tualidad, o sea, el Cestamen de Be­
lleza que ha de tener su final, al co­
mienzo de nuestros próximos carna­
vales. 

JSste concurso, iniciado por muy 
distinguidos elementos de nuestra 
mejor sociedad, para Imprimirle ale­
gría V esplendor a la temporada car. 
navaleaca que en breve hemos de 
inaugurar, ha producido una explo­
sión de entusiasmo. 

E l Comité Organizador está inte­
grado por elementos entusiastas de 
esta Localidad, como Francisco Gil 
Cruz, Escribano de lo Civil de este 
Juzgado de Instrucción, María Anto­
nia Mejías de Arango,- Dolores Her-
uándex de San Juan, Gabriel Darías 
y ei Sr. Cirilo M. Bugallo, competen­
te Profesor de Instrucción Pública 
y uno de los más decididos colabora­
dores de tm simpático concurso. 

Indudablemente, que con este Cer­
tamen da Belleza, se ofrece una ad­
mirable oportunidad a los Corres­
ponsales de Periódicos de este flore­
ciente pueblo, que muchas veces per­
manecen en el más profundo silencio 
por carecer de materia a que referir, 
se y por este motivo quiero ser uno 
de los primeros en dar a la publici­
dad estaw notas que van acompaña­
das, antes que nada, de mi más fer­
viente felicitación al Comité Gestor, 
organizador de tan oportuno concur­
so. 

Y ya que me empeño en cumplir 
con mi cometido, sacaré fuerzas de 
donde solo no hay más que flaquezas, 
y haré un esfuerzo por dibujar, aun­
que débilmente, la silueta de las in­
dicadas para el Reinado del Carna­
val de 1923. Difícilmente, tratándose 
de siete perfectas Reinas, sin faltar 
a la verdad, por que todas son bellas, 
hermosas y admirables, pudiera el 
cronista cumplir con tan delicado co. 
metido, sin incurrir en alguna omi­
sión; aunque a otra más experta plu. 
m¿, que la mía, debiera corresponder 
el cumplimiento de empresa tan di­
fícil, reclamando desde ahora el no­
ble perdón de las interesadas, si fal­
tare en algo a la verdad. 

Hasta abora existen siete Comités 
que presentan para el Reinado, igual 
número de candidatas. L a opinión, 
q«e en este caso parece haber sido 
tocada por el imán de los aciertos, ha 
escogido para la lucha a siete boto­
nes de preciosas flores, selecciona­
das de nuestro primoroso jardín San 
Cristoba.euse, y por caprichosa coin­
cidencia, tedas apenas cuentan 15 
años mai cumplidos. 

Ese grupo encantador, de que ya 
he hecho referencia, lo forman la 
gentil Dolores Avila, Lolln, para 
quien la Naturaleza se ha mostrado 
pródiga dotándola dé excepcionales 
cuaiidado? para ostentar el orgullo 
de ser un perfecto modelo de belle­
za ;deal. Lolin, con su blonda cabe­
llera color de oro, su rostro angeli­
cal, sus ojos seductores y su exquisl. 
to trato, es la mujer que inspira ado­
ración, ante cuya belleza se contem­
pla, radiante de bondad, el alma del 
cronista. \ -

Otro puesto de honor, en tan sim­
pática candidatura, lo ocupa, María 
Teresa San Juan, la monísima Teté, 
como cariñosamente le llaman sus 
admiradores, modelo de virtud y de 
modestia, de mirada fascinadora y 
atrayente, en cuyo rostro se revela 
la ternura de una edad temprana. 

Ciro nombre aristocrático figura 
también como eandidata al Trono. 
Finita Montalvo, bellísima como 
siempre; sus ojos negros y su tez de 
blanco nácar, la hacen encantadora; 
en sus labios aparece siempre la son­
risa angelical de quien es todo pure­
za. 

Siguiendo nuestra relación de 
nombres distinguidos, anoto el de la 
espiritua trigueñita Dora Velarde, 
damita de ojos negros y de mirada 
emoquectdora, a quien la esbeltez de 
su figura y su gracia natural, la ha­
cen legítimo orgullo de nuestra so­
ciedad. 

Basilia Bugallo, la hermosa tri­
gueña, de admirables encantos, a 
quien a mí se me ocurre llamarle, la 
Excelentísima Reina, es otra de las 
candidatas al codiciado Trono. 

Cierra el número de las aspiran-
tas, dos. trigueñitas adorables. Son 
ellas, Piiar Vega y Mercedes del Va­
lle, dos l'rincesitas de nuestro bello 
jardín fentenino. 

E l Comité Organizador ha dado ya 
principio a la celebración de los es­
crutinios y tan luego obtenga notas 
de sus. resultados iré informando al 
periódico oportunamente. 

E n breve será expuesta en las me­
jores vidrieras de nuestros establecí 
mientos de tejidos, la preciosa coro­
na, que en su día habrá de ser ceñida 
a la frente de la que resulte triunfa­
dora del Reinado de 1923. 

E l CORRESPONSAL. 

C O M O L A F A 1 U A D E D O N T I M O T E O S E R E P A R T E E L N U M E R O D O M I N I C A L D E l 

'DIARIO DE LA M A R Í A ' 

v el 10 Di 

EIT E l CASINO ESPASOI. 

Para el próximo domlnpro ha dispues­
to la Sección de Recreo y Adorno del 
Casino, de la que-son presidente y vice 
respectivamente, los entusiastas jóve­
nes sofiores Ovidio Suárez y Francisco 
Llende, la celebración del gran baile do 
la Purís ima, Patrona de España, el cual 
será una ocasión pfopicla para que se 
reun^ri en los salones de la sociedad es­
pañola las mejores familias de Cárde­
nas. . 

Una excelente orquesta ejecutará el 
programa d«l bailo, y el Jardín Fran­
cés tendrá a. su cargo el adorno . de 
los salones. 

ROSITA XOPEZ covnmnom 
L a nttabilfsima concertista de plano, 

Rosita López Comunión sé propone d.ir 
un recital de composiciones c lás icas en 
el Casino Espaflol. el domingo, día IT, 
y puede au.írurársele un éxito má^ qne 
anotar en su breve pero brillante ca­
rrera art ís t ica . 

Como presentación de la joven artis­
ta dará una confer?ncIa sohre la m i -
sica el seflor Marcial Itossoll, secreta-
?lo del Tasino. 

TIESTAS RELIGIOSAS 
L a s fiestas rellginsas que han da ce-

lebrarse en el templo parroquial en 
honor de la Purís ima Concapción, re 
vestirán gran solemnidad y la Congre, 
güeión de HIJns ño M.irfa, de la Otun 
os presidenta la espiritual y bell ís ima 
sefierlta Amcllta Hlvero, so afana ac­
tualmente en la preparación de loe di­
versos acfos religiosos que han de te­
ner efecto. 

Los sermones del triduo serán predi­
cados por el elocuente orador Pudre 
Agust ín P a g é s . de las Escuelas Pías , y 
el de la fiesta principal, por el llustm-
do dootor Venancio Novo, Párroco de 
Cárdenas. 

Como todos los año», se celebrará 
una concurrida profesión por las prin­
cipales calles de la ciudad, con la Imá-
gen de la Purís ima, a la que asist irá 
la Bamla-M-unicipal que dirige el maes-
tro Ramón Egea. . 

DON TIMOTEO L E E E L FONDO L A 
••VIDA MUNDIAL" Y LOS ¿NUNCIOS 
D E H I P O T E C A S 

L A SEÑORA D E DON TIMOTEO L E E 
L A S "HABANERAS". E L "A T R A V E S 
D E LA VIDA" Y LOS ANUNCIOS D E 
PRODUCTOS D E B E L L E Z A . C R O N T r A ? A S Í 0 ' x . S U SUEGRO. L A S 

C ? B T Í S ^ w P ? . ^ ^ ^ U E C Q l Y LOS 
C A B L E S D E L A MADRE P A T R I A . 

E L B A B T 
ROMPE E L 
PERIODICO 

C H U C H I T A Y SU NOVIO, PUESTO E L 
P E R I O D I C O DE P A N T A L L A PA 
SAN R E V I S T A , D I S T R A I D A 
M E N T E , A TODAS LAS 
SECCIONES. 

O F E H A NO P I E R D E R I 
PIO D E L A PAGINA 
G R I S NI D E L '*ART 
R E T R O S P E C T I V O " E 
E L ROTOGRABADO CHUCHO Y L I L Y ACAPARAN 

LOS "MONOS" Y LAS A V E N T U -é LOS 
T RAS RAS C I N E M A T O G R A F I C A S 

A ' JUANITO, A N T E L A INDIG-
n NACK NACION D E SU HERMANA 
\ O F E L I A , L E E Y COMENTA 

V A GRITOS L A S NOTICIAS 
X S P O R T J V A S . 0 

RAMON E L C H O F F K U R . 
LOS CHOQUES, C R I M E N E S 
PASIONALES Y, POR SU­
PUESTO, L A S Gi l^Cs D E 
"LA TROPICAL". MARY. L A I N S T I T U T R I Z , 

NO L E E MAS QUE CRO­
NICAS Y C A B L E S D E L 
E X T R A N J E R O . SU REINO 
NO E S D E E S T E MUNDO 

OYITO LO L E E E T O D O . . . T NO S E 
E N T E R A D E NADA 

E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " L O L E E T O D O E L M U N D O 

C I N E JSODBBNISTA 
L a s ú l ü m a s y más sugestivas pelícu­

las aparectn anunciadas en los carteles 
de este elegante y espacioso cine ad­
ministrado con tanto acierto por su pro­
pietario el excelente arr.lro t-uls Vil la-
nueva, quleji corresponde al creciente 
favor del público, can mayores esfuer­
zos para ofrecer las pel ículas que han 
tenido m á s aceptación en los Estados 
Unidos y en la capital. 

T E A T R O A R E C H A B A L A 
E l próxlmo domingo debutará en el 

magníf ico Teatro Arechabala la compa. 
ñía de Alegría y Enhart, y para finos 
de mes se anuncia la aparición de la 
genial ^ m a l l a de Isaura. 

E N " P A L A T I N O " 
Terminada co ngran óxito l a tempora­

da de Arquímedes Pous el últ imo do­
mingo, fué exhiblda el lunes la Intere­
sante pel ícula " L a Reina Mora", que 
obtuvo, como en la Habana, la aproba­
ción unánime de todos los que tuvie­
ron oportunidad «de ver tan perfecta y 
castiza película, basada en la obra de 
los hermanos Quintero. 

E l activo dueflo dol popular cine. 
Emilio Díaz, prepara una gran novedad 
art í s t ica para muy pronto y diaria­
mente renueva el cártel con los mejores 
estrenos que se dan en la Habana. 

"EOS D I E G U I Ñ E S " 
Eí afio pasado, un buen hombro, Emi­

liano Marín Silva, compañero en la pren 
sa y carga de dolores de toda Víase, tu­
vo la feliz iniciativa do organizar una 
fiesta para los niños de los dos asilo,-? 
establecidos en Cárdenas, que consistía 
en la entrega de todos los juguetes y 
dulces quo los niños, más o menos pu­
dientes, quisieran regalar para los ni­
ños asilado», y ka 24 de diciembre 
hi«flf el reparto, al que asistieron las 
autorldados locales y un gran concurso 
de familias con sus hijos, para presen­
ciar la Infantil alegría con que los ni­
ños pobres recibían los regalos que le» 
hacían los niños ricos. 

Inspirándose ep un sencillo Cuento lle­
no de ternura, dló el nombre de "Dle, 
guiñes" a todos los niños que le man­
daban su obsequio en dulcfvs o -jucriie-
tcs, y este año, una dulce alma feme­
nina, muerto el autor de la sentimer-
tal Iniciativa, ha querido recoger en las 
columnas de " E l Debate" la herencia 
de compasión de Marín Silva, y ha he­
cho el primer llamamiento a la cari­
dad del pueblo cardonense, y el mila­
gro será repetido este año, por obra de 
una mujer. 

L a bondadosa María L u i s a Toledo, 
que Inclina siempre el alma a todas 
las obras benéf icas , será la continuado-
de la idea de los "Diegulnts" y 
gracias a su altruismo y generosidad 
los nlkos de los asilos gozarán horas 
de ventura con los obsequios que ella 
les consiga por medio de la bondad de 
los otros niños, y nuevamente la ale­
gría v is i tará los asilos y pondrá, bellas 
galas de felicidad el día 24 de Di­
ciembre. 

Sinceramente felicitamos a l a culta v 

distinguida dama, señora María Lui sa [ 
Toledo de Viladlu, a " E l Debate" y 
especialmente a su entusiasta subdi­
rector, Carlos Díaz, por habar empren­
dido la obra que Martín Silva abando­
nó con la muerte, y de todas veras de, 
seamos quo Iguale o cupere al éxi to lo­
grado el año últ imo. 

L a Inagotable caridad do Cárdenas y 

el acierto de las pereonas que han to-j 
mado a su cargo la obra de los "Die-S 
guiñes*' es promesa segura de que el 24 
do Diciembre de J922 será una fechi 
de alegría par los pobrecltos asilados, 

LA SALUD B E L BR. ROS 
Con alternativas de alivio y de re-' 

caída sigue su doliente curso la enfor- \ 
medad que aqueja al muy querido doc-| 

tor L u i s Ros Pochét . Director del Hos­
pital de Santa Isabel, y probablemente 
hoy será trasladado a la Habana, para 
ser sometido a una operación. 

Su esa s© ve visitada sin cesar por 
los numerosos amigos que se Interesan 
por su salud y todos hacen votos por 
su restablecimiento y pronta mejoría. 

M. «. 

APARATO BHVAPOBADOR DE AlCOtIOL SISTEMA 
C O N P R I V I L E G I O 

D E I N V E N C I O N " B A L E I S " 
C o n e s t e a p a r a t o e n l o s a u ­

t o m ó v i l e s , c a m i o n e s , t r a c t o ­

r e s , e t c , e t c . , s e g a r a n t i z a : 

1 . — E l u s o d e l a l c o h o l d e s ­

n a t u r a l i z a d o c o r r i e n t e y e s ­

p í r i t u m o t o r s i n m e z c l a a l ­

g u n a . 

2 . — E c o n o m í a e n e l c o n s u ­

m o . 

3 . — M a r c h a l e n t a s i n f a l l o 

e n e l e n c e n d i d o . 

4 . — L u b r i c a c i ó n p e r f e c t a , 

s i n a u m e n t o d e c o n s u m o d e 

a c e i t e y s i n v a r i a r e l s i s t e m a 

q u e t e n g a c a d a m á q u i n a . 

5 . — C o m p l e t a e l i m i n a c i ó n 

d e t o d a o x i d a c i ó n o c o r r o s i ó n 

G . 

e n e l i n t e r i o r ? d e l m o t o r . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a l c o n c e s i o n a r i o 

i W . L 4 A / D 4 Y C a . 
C a l l e 4 N ú m . 2 0 5 , V e d a d » . T E E f 0 N 0 F - 2 2 3 6 

D i s t r i b u i d o r p a r a l a H a b a n a ; 

G o n z á l e z B o v e s 
G a r a j e " M A X I M O G O M E Z " 

M O N T E , 3 0 4 T e l é f o n o M - 5 5 1 8 
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NI EN SERIO NI EN BROMA 
L A C A B A L G A T A D E L U C I F E R 

E l lunes es, a juzgar por lo que 
dice "Baruguilla", el más oído, leído 
y. escribido del gremio de los hol­
gazanes, un día antipático, severo, 
exigente y temible. Pudiera compa­
rarse a un hombre rudo, de gigan­
tesca estatura y toscos modales que 
se presenta diciendo imperiosamen­
te: ¡Ea, a trabajar!, que hoy em­
pieza la semana y hay que ganar 
el agiaco y entrenarse para el mar­
tes, que como el miércoles y el Jue­
ves son días sin vida para los vi­
cios y despilfarros que conducen al 
hospital, a la cárcel y al manico­
mio. 

B l viernes, aunque también es 
Bía laborable, se trabaja con mas 
ahinco que en los días anteriores 
jorque es víspera del sábado, al que 
Be espera con impaciencia. ¡Qh, el 
sábado! ; el sábado constituye la ale­
gría de los que aman el trabajo; 
es el día en que se cobra el jornal 
y también el que antecede al Do-
Jningo. 

Para los malos trabajadores, es 
decir; para los que trabajan algu­
nas semanas durante el año, el sá­
bado es un día de regocijo, por­
que el dinero que se cobra puede 
emplearse para no importa cual de 
los pecados capitales, y un día es 
« n día en esta cort^ y mísera exis­
tencia que hay que agotarla cuanto 
antes para no sufrirla. 

Estas infelices ovejas descarria­
das que solo conocen las amargu­
ras de lo que ellas creen placer, 
son (cuando no trabajan, que es 
casi todo el año) los voceros de la 
Impiedad, del rojo comunismo y de 
la insensatez. Les asaltan todas las 
tentaciones y parece que un satá­
nico espíritu les susurra al bido 
«n cúmulo de ideas perversa? y de 
liviandades sin cuento. L a noche del 
sábado es para estos seres, enloda-
íados en la holgazanería y en la 
maldad, el aquelarre por el que des­
filan las miserias del alcoholismo, 
de la lujuria, de la avaricia, de la 

envidia, de la irá\ de los paraísos 
artificiales, del crimen y de la in­
consciencia, miserias a cuyo frente 
cabalga montado en algún palo de 
escoba Lucifer. 

L a especial psicología del sábado 
es curiosísima. E n su atardecer hay 
en el ambiente para los buenos tra­
bajadores eco de músicas rítmicas 
y cadenciosas, aroma de perfumes y 
de flores que se aspiran con delicia, 
satisfacciones del deber cumplido; 
la alegría de llevar a la familia lo 
suficiente para cubrir las necesida­
des de la semana y el goce de ha­
llarse en vísperas del domingo, que 
es el día bíblico del descanso del 
trabajo y el en que se lucen las 
galas domingueras para concurrir a 
los paseos, teatros, cinematógrafos, 
bailes sociales, -romerías y otras di­
versiones honestas que renuevan la 
savia del hombre de orden y de ver­
güenza. 

Para los patronos dignos, que no 
comercian ni se enriquecen a costa 
del sudor de los que trabajando les 
ayudan a engrandecer sus empresas, 
es también el /sábado un día de sa­
tisfacción al considerar que con el 

I dinero que pagan a sus obreros vi-
jven decorosamente gran número de 
j familias. 

E n cambio para los que,, abusan­
do de su posición pecuniaria, de la 
abundancia de trazos y de especia­
les situaciones porque, a veces, 
atraviesan los pueblos, pagan exi­
guos jornales, el sábado constituye 
un día de pesar: es el día de pago, 
y su sórdida avaricia se revela con­
tra el hecho de tener que abonar un 
mezquino jornal a los que le están 
enriqueciendo. 

Estos son tan rojos y bellacos co­
mo, los que abominan del capital y 
del trabajo y debieran figurar en 
la fantástica y demoniaca cabalga­
ta que en el aquelarre de la noche 
del sábado preside Lucifer. 

Dr. Abelardo R. Echevarría. 

Y SYPHON 8 0 1 NEVERAS 
EFECTOS SANITARIOS, AL COSIO 

Debido a las circunstancias especiales en que se en­
cuentra el país y también por la llegada del primer ge­
rente, la casa 

R O D R I G U E Z Y A 1 X A L A 
ha decidido vender o mejor dicho malvender todos los 
artículos sanitarios en general, incluso las famosas ne­
veras "Bohn Syphon" de todos los tamaños, al costo, 
durante el presente mes de Diciembre. 

A los arquitectos, maestros de obras y particulares 
se les presenta una ocasión única para adquirir dichos 
artículos a precios que jamás han existido, pues ésta 
casa se propone salir de todas las existencias antes de 
finalizar el año. 
Oficinas: CIENFUEGOS, 9-11-13 y 20. 

Exposición: AVENIDA DE ITALIA, 63 

D E L C L U B 
UNIVERSITARIO 

Reunida en la tarde de ayer, la di­
rectiva d'el Club Universitario se to­
maron los siguientes acuerd'os: 

lo.—Celebrar Junta General el 
martes 12 del corriente, con el obje­
to de acordar candidaturas para 19. 
directiva que ha de regir el Club el 
próximo año. 

2o.—Nombrar una comisión com­
puesta por los Doctores Antonio Iraí-
zos, Ernesto Dihigo. Juan Clemente 
Zamora y Alberto Blanco, para que 
estudien 'el proyecto de reforma del 
plan de estudios de la Facultad de 
Derecho, presentado por la Asocia­
ción de estudiantes de dicha Facul- , 
tad en el día de ayer. i 

3o—Dar un voto de confianza al 
Presidente del Club, para que ges­
tione cerca del sefior Presidente de 
la República, la modificación de la 
ley de oposiciones a las cátedras de 
Arquitectura, en el sentido que seam 
admitidos a ellas los que posean el 
título d'e Arquitecto. 

4o.—Circular los Estatutos del 
Club entre los Clubs Universitarios 
de las ciudades americanas y euro­
peas donde se encuentran estableci-

Idos- . - J I 5o.—Admitir como socios residen-
'tes a los siguientes señores: Dr. Ro-
Ilond H. HUI, Químico de la Univer­
sidad de Comell. Ingeniero Enrique 
H. Montoulieu. de la Universidad de 
Harvard. Dr. Ernest | I . Rapalje, 
Químico, Rutgers College. Dr. Leo-
bardo González, Abogado, Universi­
dad de Tulane. Ingeniero J . M. Val-
dés ¿Roig. de la Universidad Rens, 
Poly Instituto. 

SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
ASOCIAdON D E D E P E N D I K N T B B 
L A F I E S T A R E L I G I O S A D E L A PA-
TKONA m: Hl Q U I N T A DE S \ H D 

E l próxano domingo, a las nueve 
de la mailana. se celebrará en el Sa­
natorio L a Purísima Concepción , 
una solemne misa de campaña en ho­
nor a la excelente Patrona de dicho 
establecimiento benéfico, la Purísi­
ma Concepción. En tan solemne ocu­
pará la sagrada cátedra para ensal­
zar las vi-tudes de N. S. L a Virgen, 
el Rvdo, Padre Claudio García He­
rrero, S. J . Rector del Colegio de ^e-
lén de esta Capital. ' 

Amenizará el acto la Bauda Muni­
cipal, baj^ la batuta del Maestro To- . 
más. una nutrida capilla de cantan­
tes y músicos tendrá a su cargo la j 
parte artística de la Misa. Oficiará . 
el Padre Miguel Alcorta. Capellán del i 
Sanatorio, asistido de otros dos sa- i 
cerdotes. • , • 

A este acto tradicional en la Aso-1 
elación de Dependientes concurrirán i 
la Directiva y las Secciones en pleno, ! 
nunieroso.s asociados y los enfermos ¡ 
del Sanatorio. Como siempre, predo- | 
minará el bello sexo, dando mayor 
lucimiento a tan solemne fiesta reli-1 
glosa. 

SECCION MUSICAL 
por LUSO E . Coscullnela. 

C O N S U L T O R I O • \ J 

Mary. 

Alejandro Glazounoff. 
L a primera audición pública de 

la primera sinfonía de Glazounoff. 
tuvo lugar en 1882 bajo la direc­
ción de Balakireff, fundador del 
grupo de los "Cinco". E l autor te­
nía entonces diez y seis años y era 
-discípulo de Rimsky Korsakoff, a 
<julen algunos atribuyeron la sinfo­
nía estrenada que dos años después 
era dirigida por Liszt en Weimar, 
L a segunda sinfonía es contemporá­
nea del Stenko iRazin estrenada en 
los conciertos rusos celebrarlos en 
la Exposición de París de 1889, ex­
tendiéndose desde entonces con gran 
rapidez el nombre de Q-lazounoff 
por Europa y América, 

A partir de este momento, Gla­
zounoff fué sintiéndose cada vez 
mas atraído por ideales clásicos, 
siendo en la cuarta sinfonía donde 
«e muestra el instante decisivo de 
eu evolución artística. Se encuentra 
en esa sinfonía influencia de Boro-
din, cuya belleza melódica, teñida 
en la melancolía oriental, es carac­
terística de su estilo, tal, por ejem­
plo, en el magnífico tema cantado 
por el corno Inglés, mientras que el 
oboe canta otra belodía del oeste 
ruso, al comenzar el Allegro Modé­
rate. 

E n su construcción y en el desa­
rrollo de sus ideas temáticas, esta 
sinfonía acusa perceptiblemente la 
influencia de Liszt. Aun cuando las 
sinfonías posteriores de Glazounoff 
señalan un progreso constante en 
su arte, llegando en la octava y úl­
tima a su mas alto grado de per­
fección, hay comentadores de su 
obra que señalan en la sinfonía en 
mi bemol mayor uno de los momen­
tos mas generosos de su inspiraci/in 
fresca, de amplio aliento, llena de 

'vigor y juvenil generosidad. 

la Orquesta de la Filarmónica. Una 
de las novedades que presentará es 
el arreglo en forma de suite de 
Ariadne auf Naxos de Strauss. 

L a Orquesta Filarmánica bajo la 
batuta de Josef Stransky ha cele­
brado tres conciertos recientemen­
te; uno en Carnegie Hal l ; el otró en 
el Metropolitan Opera House y el 
tercero, que se efectuó por la tarde 
en Carnegie Hall . 

E l primer programa comprendió 
la Overtura trágica Op. 81, de 
Brahms; el poema sinfónico Golgo-
tha de Savine; Variaciortes y fuga 
sobre un tema de Mozart Op 132 de 
Reger y la sinfonía No. 5 en Mi 
menor de Tschalkowsky. 

E n segundo concierto, celebrado 
, dos días después, comenzó con el 
preludio, Coral y ^nga de Bach-Al-
bert; Sinfonía Del NueVo Mundo de 
Dworak. Francesa da Rimini de 
Tscjhaikowsky; The Alternoon of a 
Faun de Debussy y, la Danza Salo­
mé de Strauss^ 

E l tercer concierto, casi dedica­
do a Wagner. dio comienzo con la 
Sinfonía No, 5 en do menor, de Bee-
thoven y la Fantasía Sinfónica de 
Tschalkowsky. Números de Parsifal; 
Idilio de Sigfredo; Maestros Canto­
res y la Cabalgata de las Walki-
rias, completaron ,el programa. 

Para contestarle necesitaría otros 
datps importantes. E l obsequio de­
pende de la posición de los novios 
y por lo tanto de los invitados. Ade­
más si tienen luto'y la boda se ha 
de hacer con reducido número de 
personas, simplifica mucho fas co­
sas. También se tendrá -ne cuenta 
la hora de la mañana. No es lo 
mismo las seis de la mañana que 
las nueve, por ejemplo. E n el pri­
mer caso puede prepararse un des­
ayuno elegante. Frutas, chocolate, 
bizcochos, galleticas finas, algún li­
cor o vino dulce no estaría fuera 
de lugar, en fin, repito que todo de­
pende de las circunstancias. 

SI la boda termina cerca de las 
once puede servirse un lunch. Pe­
queños y variados sandwrthes, al­
guna bien aderezada ensalada de 
pollo o de frutas. Ponche de cham-

E l cuerteto Sinsheimer en el Wur-
litzer Auditorium han ofrecido una 
sección de música de cámara. E n 
el Quinteto de Schumann en mi be­
mol tuvieron la cooperación del pia­
nista Eugene Rernstein. 

E l programa comprendía Bl Cuar­
teto de Mozart en sí bemol; tema y 
variaciones por Arensky y dos nú­
meros de Glazounoff: "In Modp An-
tico" y "Oriéntale." 

E n la obra de Arensky y en los 
más brillantes- pasajes del quinteto 
de Schumann, la labor del conjun­
to fué admirable. 

Arturo Toscanini antiguo direc­
tor del Metropolitan hará en este 
mes su presentación en Londres con 

Ha dado un recital de plano en 
Carnegie Hall, Josef Hoffmann. L a 
crítica censura la labor de Hoff­
mann que siempre ejecuta los mis-

i 
mos números. Su ejecución tuvo tan­
to de bueno como de malo; le se­
ñala el defecto de herir fuertemen­
te las notas obteniendo un sonido 
desagradable en su calidad, falto de 
sonorida. Cuando ejecuta natural el 
tono que le saca al instrumento es 
de gran belleza. Dos estudios de 
Chopln, la Consolación de Liszt y 
la Rapsodia Española, así como la 
rapsodia húngara de Liszt y la ro­
manza sin palabras d% Mendelssohn 
con sus variaciones serias, consti­
tuían el programa de Hoffmann. No 
ha sido una ejecución limpia la de­
mostrada por este artista en su re­
cital—la crítica señala pasajes don­
de la mitad de las notas no se oye­
ron. 

E l buso del pedal, es otro de los 
defectos señalados. 

Cuando ese artista visitó la Ha­
bana, hace un afio contratado por 
la Sociedad Pro Arte Musical, las 
personas Inteligentes señalaron mu­
chos defectos que ahora confirma la 
crítica neoyorkina. 

pagne u otro apropiado. Aperitivos, 
etc. 

Si la bodg, se realiza de noche 
ya no habrá límite para el "buffet". 
Lo más acertado será siempre hacer­
lo servir por un restaurant acredi­
tado que ya tienen práctica para 
ese servicio. 

B O L S A D E P A R I S 

P A R I S , diciembre 7, 

Loa precios estuvieron firmes en la 
Bolsa hoy. 

Renta francesa del 3 x 100 r. 59.40. 
Emprést i to del 5 x 100 a 75.85. V * 
Cambio sobre Londres a 65.26. 
E l dollar se fcotizó a 14 .31^ 

B O L S A D E L O N D R E S 

L O N D R E S , diciembre 7. / 
V 

Consolidados por efectivo, 56 4̂ 
F . C . Unidos de la Habana, 69% 

Desesperada. 
No firma usted su -sentida carta, 

pero me parece que no le viene mal 
este pseudónimo. Si no puede re­
mediarlo. . . ámelo. Tal vez no sea 
lo más malo que pueda suceder. Y 
que Dios la acompañe! 

Fulano de Tal. 
A usted como a los demás lecto­

res que tuvieron la amabilidad de 
enviarme la poesía "Consejos a Car­
men", muchas gracias. Su demasia­
da extensión me impide reproducir­
la .hoy. 

ECOS DEL VEDADO 
ONOMASTICOS 

Celebran hoy sus d ías dos bellas, 
damas Concha Fernández de Giquel y 
Concha Comas de Aday. 

También las bellas s tñori tas Concha 
O'Farri l l , Directora del PlnderganaeVi 
número 14 y Concha Blanco, Profeso^ 
ra del Conservatorio Falcón. 

Una linda niña, Conchita Fernández, 
que obsaqi.«ará a sus amigultas con 
una animada piñata. 

A todas las felicitamos sincera­
mente. 

E L C I B C U I i A R 
i 

Correspondió la semana anterior a la 
parroquia del Vedado. 

Todos los «Mas hubo misa cantada, 
con orquesta y por l a tarde, ejercicio, 
rosario y reserva. 

E l domingo ú l t imo día, revistieron 
los "cultos mayor solemnidad. 

PoJ la tarde se organizó l a procesión 
del Sant í s imo por el Interior del tem­
plo. 

P B X X Z R A COMUNION 
Llegan a nuestro poder preciosos re­

cordatorios de la primera comunión de 
los Inteligentes n iños Antonio Menén-
y García y Carlos Echevarría Velasco 
acto verificado en el colegio de Belén, 
do manos del Rector P. García Herrero. 

Agradtcidos. 
B O D A 

E l día 6, contrajeron matrimonio en 
la iglesia de la Caridad, la bella seño­
rita Cecilia Belasquida y el correcto 
joven señor Vicente Sionra. 

Venturas mil deseamos a los despo_ 
sados. 

E N E L C O L E G I O L A S A L L E 
Hoy. solemnes fiestas en honor de la 

Inmaculada, Patrona de la Congrega-1 
ción de María. _ 

A las 7 y 30 d© la mañana, solem­
ne misa. . que celebró Monseñor Alber­
to Méndez, Gobernador de la Dióces i s . 

A las dos de la tarde, bendición con 
el Sant ís imo y a las 8 p. m. gran ve-
lada musical-literaria. 

L O R E N Z O B L A N C O . 

A L U M I N I O P U R O 
Inmenso surtido en artículos pa­
ra cocina. Vea los precios y com­
prará 

Ferretería " L A L L A V E " 
Neptuno 106, entre Campanario y 

Perseverancia 
Teléfono A-4480 .Habana 

DE JAGÜEY GRANDE 
NECESARIA ACLARACION 

Días pasados hubo de aparecer un es­
crito en el periódico " L a Discusión", 
firmado • per ûn Corresponsal apócrifo, 
en donde se atacaba la pes l ión de las 
autoridades escolares por la demora en 
proveer la Dirección y Aula de la E s ­
cuela número 1, vacante por retiro de 
su titular señor Quiterio Fuentes. 

E l anónimo corresponsal acertó a sor­
prender la buena fe del citado periódi­
co y la especie calumniosa como impu­
ra mancha de—aceite fué etendiéndose 
a los cientos de la publicidad, irrogan­
do verdaderos perjuicios a personas me-
ri t í s imas y siempre celosas de su deber 
profesional. 

E n mi carácter de presidente de la 
Asociación de Corresponsales locales y 
al propio tiempo como especial del de. 
cano de la Prensa habanera, tengo el 
deber imprescindible de desvirtuar esas 
malévolas Insinuaciones y cooperar de­
terminadamente a l restablecimiento ne­
cesario de la verdad y de la justicia. 

L a dirección y aula vacante no ha si­
do cubierta hasta la fecha a causa de 
no elstir entre los señares maestros que 
tienen opción a ella deseos de dejar sus 
aulas respectivas. \ 

Siendo potestativo de dichos señores 
maestros la cont inuación en sus aulas 
en donde cumplen con verdadera deil-
cación y plausible empeño sus enco 
mlást icos debeiícs, prec isar ía la desig­
nación de un titular de otros término» 
que reuniera los requisitos que precisa 
la Dirección y Aula vacante. Para la 
resolución de esta finalidad trabaja asi­
duamente el muy . coloso y entusiasta 
Inspector Escolar señor Ramón Sán­
chez, ya que sabe preocuparse altamen­
te de todas cuantas atenciones requie­
re el sistema escolar dando pruebas evi­
dentes de su reconocida competencia. A 
él se debe esencialmente • l a donación 
do un terreno en el vecino C e n t r a i ^ t s -
tralia, para implantar una pequeña 
granja agrícola. Los escolares del tér­
mino podrán obtener grandes ventajas 
con esta enseñanza especial que los in. 
slntia en ol amor a la tierra y al des­
envolvimiento de la riqueza que de ella 
se deriva. 

Sirvan estas l íneas de aclaración Aus-
ticiera a los relevantes méri tos de la 
expresada personalidad escolar y al pro­
pio tiempo para desautorizar a la per­
sona anónima que se encubre bajo un 
t í tulo que no lo corresponde. 

A. Hernándaz Espinosa, 
Corresponsal Especial. 

Jagüey Grande. 4 de diciembre 1022. 

Del problema... 
(Viene de la P R I M E R A ) . 

S()( [EDADES QAl iLEGAS DJB 1\S-
T R i r d O N 

He aquí la copla del cable enviado 
por este Comité al Sr. Presidente del 
Consejo d i Ministros, protestando de 
los sucesos ocurridos en el Distrito 
de Tuy en la Provincia de Ponteve­
dra, por haberse así acordado en la 
Asamblea Magna de Sociedades Ga­
llegas celebrada el día 4 del corrien­
te. 

Sr. Preaidente del Consejo de Mi-
nistios. Madrid. España. Sesentaicín-
co Sociedades Gallegas reunidas 
Asamblea Magna protestan enérgica­
mente atropellos labrigos Tuy.' 

Juan Rivelro. Presidente Comité 
Representativo. Sociedades Instruc-1 
ción. Habana. 

I M ( ) \ DEMOCRATICA D E SOCIOS ¡ 
DE] C E N T R O G A L L E G O 

E L MITIX D E J E S U S D E L MONTE 
E n la noche del pasado martes se! 

celebró un gran mitin de propagan-
dá por cbta candidatura; abrió la | 
fiesta el entusiasta asociado Sr. Ce- i 
leiro y le sucedieron los Sres Cobo, ! 
Seijo, Fariñas, Mosquera y el Sr. Jo- j 
sé García que cerró la fiesta con un , 
discurso doctrinal lleno de fe y pa­
triotismo como verdadero hombre 
que ama al Centro Gallego y que 
siompre ha luchado con desinterés 
por el Centro. 

Y como fin de fiesta «i í 
toro alegró la asambL 
rada Sidra, obsequio J ! Coi ú 
Pope Cali . que «e ha "6'08"! 
gramos con su Sidra Ga?"1^ 

Señor: 
Ha quedado constituid-

del r i L A U COMPUESTO 
sos elementos pertenpn» 
Partidos AGRUPACION > • 
DEMOCRATICA Y J U v S S 
L L E G A , en la forma sigm^ X^ 

Presidente: Sr. D. V i c J : 
les Vice D. José Canltrotnte 

Secretarlo: D. Antonio L , 
^^D\Frra,liC18C0 LóPe2- W Modesto Gómez. soríri 

Vocales Delegados: Sr*. * 
nuel Fernandez. Benito R¿ " 
José García Vlgo. jUan Gn£a*' 
Fernández. Vicente Santo i ' 
velras, Manuel Alonso R^05* 
ras, Rlnaido Campos,'Amí!0,11 
Manuel Delgado, Vicente 
Fernando Fernandea Ben>Gii 
trot, Enrique López, Ío8érl,,(1 
sé Sardlña, Manuel Regó 
gados, Modesto Fernández. 

Hicieron uso de la paiabr,, I 
ñores D. José López ViliaaJ01' 
sé Bargueiras, Avelino BI-PH!' 
cisco Barral. 131)1 

Hizo uir brillante resumen J 
sidente del Comité S. D.IVicem.r 
dales. m\ 

L a numerosa concurrencia qj 
bía de"ambos partidos fué ( 
ron sidra y tabacos. 

También ha quedado constito 
Comité del Reparto "Rocafor 
rrio Jacomino, Luyanó en lagl 
te forma: 

Presidente: Sr. D. ManueU 
lez. Vice; Sr. D. José María Ali 
Secretario: Sr. D. Francisco 
Vice: Sr. D. Alvaro Rodríguei] 
eoiero: S». D. Arturo CarbalJ 
ce: Sr. D Rafael Nomano. 

Vocales: Sres. D. José Gom 
Ramón Parga, Emilio Cereijo] 
Pr-̂ rga, Joté Dosll, Antonio Goj 
Ricardo Novoa, José Dourado,! 
CÍFCO Gende, Manuel Veiga, | 
Fernández y José Rodrigue:. 

Asistieron en representaciónl 
Pa'tldo JUVENTUD GALLEGll 
señores D. Avelino Breijo, Juaij 
mínguez, Manuel Borrajo, JCKI 
Yafiez, Arturo Sobrino, Francistil 
ñez, Antonio Piñón y Francisccf 
rrai, los que hicieron uso deljl 
bra recomendando el partido fíl 
próximas elecciones del día 7der 
10 de 1923. 

'la política, es decir, obra por su 
cuenta, no manda en nadie ni obe­
dece, e importaba poco al Presidente 
del Consejo todo lo que pudiese de­
cir L a Cierva, sobre todo cuando lo 
que decía era contra el Sr. Cambó. 

E n el fondo de esa discusión aca­
lorada se .yió que el Gobierno del 
Partido Conservador y los conserva, 
dores del Congreso, por la amistad ( 
y concomitancias que tienen con los 
miembros del Ministerio de Allende 
Salazar, se enfurecieron contra Cam­
bó porque presentó la proposición de 
acusación, y después de codo, el se­
ñor Cambó, no hizo más que preci­
sar en su proposición de ley, lo que 
habla dicho antse de él y de modo' 
mucho más elocuente, el señor Mau.l 
ra, a saber, que era preciso exigir las i 
responsabilidades por los sucesos de! 
Márruecos en Julio de 1921 a los MI-| 
ristres del Gabinete de Allende Sa-I 
lazar, cosa de bastante más impor-' 
tancia que lo que hacía Cambó, por, 
qüe el señor Maura era conserva­
dor, había sido, y puede ser todacla, 
muchas veces Presidente del Consejo 
de Ministros, e iba con valor decidi­
do contra los suyos, mientras que 
Cambó aunque formó parte del 
Ministerio de Maura, estuvo allí co­
mo miembro de un Gobierno de coe. 
ición, pero no poique fuese conser­
vador. 

Y en esa circunstancia, para no' 
abandonar tampoco las grandes 
prerrogativas de la Corona, que de­
bía defender el señor Sánchez Gue­
rra, no debió abandonar cpmo lo 
hizo, el Gobierno, ni aun siquiera 
porque pretendía que se exculpase al 
señor Bugallal para que siguiera 
siendo Presidente de la Cámara, ya 
que este señor había sido . Ministro 
de Allende Salazar. 

Se puede explicar esto, quizás, 
porque cuando se nombró reciente, 
mente, hace un año, a Sánchez Gue­
rra, jefe" del partido conservador. 
Bugallal que también era candidato 
a esa jefatura, se levantó en la reu­
nión y aconsejó a los suyos que eli-; 
giesen a Sánchez Guerra; y éste sin i 
duda en justa compensación al acto, 
de Bugallal, qusso que siguiese de 
Presidente del Congreso a pesar del 
que el mismo Sánchez Guerra dos' 
días antes había dejado fuera dell 
nuevo Ministerio a los señores Fer, ' 
aández Prida y Ordóñez, porque ha-, 
bian sido miembros del Gabinete dej 
AJende Salazar, como lo era Buga-
ilbij y sin duda por esa injusta di. 
ferencia, se produjo eu el seno del 
partido conservador-y e » pleno Con, 
greso de Diputados, esa agitación; 
extraordinaria en que, sacadas las' 
cosas de quicio, el propio partido.1 
conservador no veía la lógicf en la! 
conducta del señor Sánchez Guerra.! 

De modo que éste en lugar de cul-' 
par a la Cámara,* debió culparse eni 
tedo caso a sí mismo, por la preten-l 
sión de querer que Bugallal siguiese 
de Presidente del Congreso. T en úl­
timo caso, dada la influencia tradi, 
cional que existe en el Congreso de 
Diputados de España, por la que el 
jefe del Gobierno identificado como, 
e¿tá por completo con el Presidente 
del Congreso, puede con una ligera 
indicación hacer que este último 
suspenda las sesiones, y con haberle 
mandado un recado por un ujier des­
de el Banco Azul a la Presidencia 
de la Cámara, en una distancia do 
veinte pasos, aun contando con la 
escalera kue hay que subir, se hu. 

V 1 B 0 R E Ñ A S 
LOS SANTOS D E H O Y 

Celebran hoy sus días las Concep­
ción y la^ Esther. 

Entre las señoras, la joven espo­
sa de nuef-.tro amigo Pedrito Várela, 
Bebé Guilló. 

Concha Vidal de Batet, ausente en 
el extranjero donde su esposo el es­
timado joven Paquito Batet, desem­
peña un alto cargo de la carrera 
consular. 

Y Sor. Concepción la ondadosa y 
muy querida R. Madre Superiora del 
Asilo de ancianitas "Santa Marta". 

Un grupo de señoritas. 
Sea mi primer saludo para la lin­

dísima Conchita de la Concepción. 
Dos amigas muy bellas, Conchita 

Díaz Garaigorta y Conchita Qhaple. 
Conchita Martínez, Conchita Ba-

deli y Conchita García. 
Esther Traité y Esther Roca, 
A todas deseo un feliz día. » 

gido será amenizado por una 1 
principales bandas de esta capilt 

Se verá muy concurrido, y tan 
muy animado. 

ÜN OFRECDOriN'TO 
E l inteligente joven abogado i 

tor Gabriel Menéndez Serpa, M | 
munica haber instalado su estffáff 
los altos de la casa número I 
la calle de Obispo. 

Allí se offece ^ sus ami6tadei,j 
Prosperidades le deseo. 

LOS QUE R E G R E S A N 
Los distinguidos esposos señora 1 

María Teresa Pujol y el muy cumpli­
do caballero señor Francisco García, I 
llegaron el miércoles de España, a i 
donde en compañía de sus hijos, la 
bellísima señorita María Teresa Gar-1 
cía, y los simpáticos jóvenes Adal- • 
berto y ' Monguí" fueron de tempo-1 
rada. 

Desde estas líneas hago llegar a 
ellos mi saludo de bienvenida. 

U E S T A B L E C I D O S 
Los apreciables esposos Lolita Ba-

rinaga y Rodolfo Carrlón, ya se en­
cuentran completamente restableci­
dos de la molesta dolencia que por 
unes días les obligó a permanecer re­
cogidos. 

Reciban ^mi enhorabuena. 

UNA BOpA 
E l próximo día 15 se celebrará en 

la Parroquia de Jesús del Monte, la 
boda de la graciosa señorita Angelita 
Lian usa con el correcto joven Pepe 
P1;;to. 

Boda, que cuenta con muchas sim­
patías. 

' E N Kf. P A R Q U E MENDOZA 
Habrávretreta esta noche en el lin­

do y hermoso parque del reparto 
Mendoza. 

Un programa muy selecto y esco-

U \ BAILE 
Lo ofrecerá mañana en la ten 

del teatro "Méndez", a sus aEOM 
la Directiva de la culta socie(l«| 
bora Tennis Oub. 

L a amplia terraza licráum 
co decorado. . 

A este baile han sido invltaú»J 
más distinguidas familias dei^ 
ciudad nueva. 

Quedará muy brillante. 
MERECIDAS NOTAS 

L a interesante señorita 
García Pons, en los exámenes 
asignaturas del sexto grado JM 
no, verificados en el Conser̂  
del profesu José Mauri, n<ir 
las notáis de sobresaliente. 

Le felicito al igual que ai» 
pétente profesor. 

E N l X c A P I ^ A j ! 
• Terminarán hoy en w 
los Padres Pasionistas, lostu | 
con tanta solemnidad se na 
celebrando en honor de M»1 , 
culada, patrona de la Aren 
de Hijas de María del jsc 
Azul, los días 6- V / r a n f i t» que se efectuará la gran» 

E N TOSCA • 
Continuarán en ^-^ecidoj 

siete y media de e/íe ^ ieIX(J 
tro, los episodios de la sen ^ 
tro secretos, y ademas ^ 
Mundial y la comedia 
Orientales *aílel«,fl E n la landa elegante oe %M 
y media, se P ^ ^ I f i o r i ^ . I 
Reid, en Colegio dp *f0 se3 ' I 

E l mismo programa 
"Gran Cinema". «A 

Obstes del C A S ^ 

bieae puesto el sombrero, Ibarra. que 
era el Presidente, y no hubiese pa­
sado nada al suspender la sesión. 

Pero lejo^ de eso, por el tornillazo 
de Sánchez Guerra, vino a enredarse 
la madeja, dejando al Rey Don Al­
fonso y a él sólo la responsabilidad 
de decidir la cuestión. Encargó Don 
Alfonso dentro de las reglas más es­
trictas del Gobierno parlamentario, 
n García Prieto la formación del 
Ministerio y eí partido liberal, 
cuyos magnates se reunieron sin du­
da, decidió que habiendo incurrido 
en responsabilidad un Ministerio 
conservador en la cuestión de Ma­
rruecos, era también privativo do 
los conservadores el exigir las res, 
¡ oris-abilldades e imponer la sanción 
penal a los que hablan delinquido; 
y eso es lo que fué a decir, al pare­
cer, el señor García Prieto al Mo­
narca; y el Rey decidió que no ha 
ser, el partido conservador el que 
continúe en el poder bajo otro Go­

bierno; y encargó a Gar. J 
fovmación de Gobierno. ^ 

Nosotros no somos ^ ^oí 
General Berenguer, P*1 en ij 
decir que ese mismo ci . ^ 
sión del Senado, aabló s ^ i 
te. pidiendo para 31 e ble. n 
le encontraba ^f^M 
ofreciendo el hacer ' uip^ 
su vida en caso d e ' ^ o n ^ í - l 
En lo que no estamos c ^ J 
el General Berenguer. 
jóse que estaba ^¿^o^ 
Annual cuando s'4,. ,hiias. ? 
blevaciones de las KáD1 de ^ 
ra un General en Jfi. d0 * 
territorio de M a r r u ^ ^ 
que pueda darse V*™ fl la d -
culpabilidad. porj"e & , d« 
de un kilómetro, como ^ 
el General en ^ 
aboolu támbente todo j 
Marruecos. .-tado d<,^| 

A. Pérez Hurt«a 

Cerveza: ¡Déme medía 'TropicaT 


